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Pecreto e. 2.125, que e lie eredit ) ao Minist crio da Guerra.
Dect eto n. 2.162, que ai te credito ao Ministerio da Justiça e Negra-

,111BBLores.

ACTOS Do I'q,EP EXEr'UTUVO:

Deei . eto n. 9.6:11, que altera o art. 9° e o § 1° do art. 16 do Regu-
I i 	 Estado Maior do Exercito.

Deereio .	 qur, approva o regulamento pa .ra, os serviços
remes do Miuisterie da Guerra.

pe,aaaa n, 7.aa1, que abre credito ao Ministerio dá Justiça o Ne-
gocies Inierieres.

Mees	 ••in •
:Leiter RIAS DF, ESTADO:

minkier•0 da josi lei. Neeocii,s Interiores— Expediente das Dire-
ctorias di Coetabilidade, de Saude Publica e Policia do Distei-
(ti Fe oral.

Minist (iria das Itelaçõ is Exteriores — Relatorios d3s Consulado: em
Nheitevideo, aseeimpeao, Glasgow, Vige e em Ia Rochelle
Pallafo.

Min'sferio da. Fazenda — Expediente da Inspectoria de Seguros
— Ceixa de Cenversão.

Mini,-;t:rio da Guerra — Portarias e expediente.
Minisieria da Viaçãi) e Obras Pablie is — Expediente da Dire-

roeleria, de Contabi'idiale. requerimentos (1e,pachados e Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal.

Ministerio da Agricultura. Industria e Comruercio — Expediente
da Directoria do Expediente.

TRIBUNAL BE CONTAS — DIARIO DOS TRIBUNAES — NOTICIARIO
KND 1.5: PUBLICAS — EDU:XE:: E AVISOS — ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DE 'RETO N. 2.125 — DE 23 DE OUTUBRO DE 19)9

•
Aut.Tiza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da.

Guerra o credito especial de 5:000$ destinado ao pagamento
de gratificação ao capitão do fragata Themistoeles Nogueira
Sano, profe:isor do Collegio slilitar

O Pre-ddente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber fi do o Congress) Nacional docretou e eu sa acciono

4). seguinte resolução:
,trtigo imita). E' o Prealdente da Republica autorizado a

abri ao Ministerio da Guerra o credito especial de 5:000$, para
oca:ore:e ao pa:anteutje.deapma gratificação de igual importancia
ao prore.ssor do Colli4trets.tar capitão de fragata Themistecles
Nogueira Savio, como preittk) pela sãia obra «Cites .) Elenvntar de
C4 cottrasibia», de aecorile como art. -114 do reaulameate do mesmo
collegio ; revogadas as disp si3 s em contrario.

Rio de Jaloiro, 28 de outulo de 1939, 880 da Indeeendencia, o
21° da Republica.

Autoriza o Presidente da Republica a abrir o t .4. edit l; supplendoW
tar de 611:269$420 á verba 37 do art. 2° da ler n. 2.050r do
31 de dezembro do 1908, para terminação das,pbraiaMnovo
edificio da Faculdade de Direito do Recife.

0 dà"

O Presidente da Republica dos Estados lados do ãrazil:

Faç) sabor que o Congresto Nacional decretou e eirsancciont
a resolução seguinte

Artigo unico. Fica o Preddento da Republica autorizado a
abrir o credito supplementar do 611:269120 á verbt 37 do art. 2°
da lei n. 2.059, de 31 de dezembro de 19OS, para terminação das
obras do novo caldeio da Faculdale do Direito do Recife ; revo-
gadas as disposições cai coatrario.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1909, 88a da Indepeudencia o
21 0 da Republica.

Niro PEOANIIA

ESii2	 01!)iúpio de i» . )-2s 11.1nr7cirrt.

•••=

tICTOS  DO PODER EXECUTIVO •
DECRETO N..7.634 -2- DE 29 DE ou-ri:feto DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio3 Interiores o credito Emp..
plementar de G11:2;39$420 á verba 37 do art. 2' da lei n. 2.050'
do 3t de dezembro 'de 1908, para terminação das obras de
novo edificio da Faculdade de Direito do Recife

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.132, dosta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
credito supplernentar de 641:261,4120 á verba 37 do art. 2 , da le'
n. 2.050, de 31 de dezembro de 19 )8, para terminação das obras do
Lovo editicio da Faculdade de D,reito tio Recife.

Rio de Janeiro, 29 de outtibra do 1909, 88° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PUC tNIIA,

Esmeruldino Olymrio de Torres D,ovieira,

DECRETO N. 7.635 — DE 30 DE OUTUBRO DE 1909

Approva o regulamento para os Serviços Geraes do MinistetiO
da Guerra	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ani<
em vista o art. 75 do regulamento a )provado pelo decreto o. 7.338,
de 29 de abril ultimo, molificado pelo de n. 7.969, de de julho
seguinte, o de accardo com o de n. 7.537, de 9 cl.; setembro pas-
sado, que, baseado no decreto legislativo n. 2.092, de 31 de agosto
anterior, restabeleceu as denominações do Secretaria de Estado da
Guerra para a Divisão de Expediente o de Directoria de Contabili-
dade da Guerra para a Divisão de Fundos da Secretaria de Estado
da Guerra, a que se refere o primeiro regai...imo:de citado, resolve
approvar o que com este baixa pira os Serviças Geraes do Minis-
terio da Guerra, consolidadas as dispasiç5es do decreto primitivo, o
qual é revogado na parte re:ativa áquellas divisões.

Rio de. Janeira, 30 de outubro de 1909, 88° da Indépendencla
e 21° da Republica.

DECRETO N. 2,132 — DE 29 DE OUTUBRO DEASÀ9
•

NILO PEÇI\NIIA.

José B. Bormanbi
e NILO PEÇANIIA.

J. B. (...11'inatin.
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Regulamento para os Serviços Geraes do
Ministerio da Guerra

IlruLol.

Orsrantsaçâo geral-
Ai t. 1" O Minis t ro da Cai:Irra, como agente do Presidente

da Tai p a l-tad , para o aseis leia dos poderes conferidos pela Con-
stituição aare as forças de terra, está á tosta de toda a adiniais-
traçáo do Mio! 't d . , da Guerra.

4a, Art. :11:iii,atr.tQlo tem por org.ão um gabineie do
rniN:Ftro. çnma S. ,crwai . ia da Estado, urna Directoria de Conta,bili-
dad laa.iasa a ie . atro :atada-Lamentos dos serviços geraes Com as
sia umaie ,,(

CePtral—NcIocios de interesse geral e economia
in te

eN,	 ,:'r;.(v.—Questões de commando, isto é, con-
ce sneutas	 aia icrisala cJINi,itneional das forças • do terra: o, con-
akaassaissf•G t e,	 s!:a ,rp..ani •Lação, regimen, armarneato, distri-
buiss as'ia ii .):	 mai:liava-a

sa	 it,ani•,aa-aeas—Neasocios concernentes ao pra-
rimerilo	 11 	 IW4..•riaes do Exercito, isto é, a subsisten-aaa	 .cia. .	 1,,p1,:! • 1 ,n-eto, remonta, etc.

D	 ,!.	 f.'ontencioso e Soccorros—Quest533 de
direito relativas á saneça ) do3 actos do commando e da adminis-
tração e á assistencia militar.•

TITULO II
•••	 CAPITULO 1

DOS SERVIÇOS NO GABINETE, SEMETARIA DE ESTADO E DIRECTORIA
DE CONTABIDIDADE

Art. 3.° Os.sarviços do iGabinete da Secretaria de Estado e
directoria de Contabilidade são os mencionados nos regula-
mentos que baixaram com os decretos ns. 7.558, de 23 de setembro,
7.41;0 e 7.4-2, de 15e 29 de julho de 1909, estes com as alterações
do de n. 7.537, de 9 de setembro seguiato.

CAPITULO II

DAS Afiltmtnehs no PESSOAL DO GABINETE, DA SECRETARIA DE ES.
TADO E DIRECTJRIA DE C,INTABWDADE DA GUERRA

Art.	 As attribuiçaes d: pessoal são as constantes dos regu-
lamentos citados no artigo anterior.

• •

CAPITULO IiI
DOS SERVIÇOS DO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 5.° O ' Departamento Central (abreviadamente D. C.)
comprebende quatro secções, além da portaria, serviços telepho-
nicas, telegraphicus, da correio e transporte, e da Imprensa Mi-
litar.

Art. 6.° As secções compete:
A' I R, Secção do Protocollo:
a) questões de interesse geral e as que não forem affectas a

outros Deparmentos e á Secretaria de Estado e Directoria do Con-
tabilidade'da Gatona,

b) protocollo geral do entrada de todos os papeis não dirigidos
ao gabinete do ministro e á secretaria do Eslado

c) dstribuiçãq dos papeis pelos Departamentos. inclusive o
D, A., etnqu tido fuuccionar no edilicio da Intendencia Geral da
Guerra ;

d) expediente do chefe do Departamento
e) arshivo do D. e.;
f) organização e distribuição do boletim interno dos Deputa-

alaria is;
A' 23 , Secção de Publicação e Registro:
a) publi. ações que devem ser feitas pela Imprensa Militar e as

• sissa,rias no Diario Official, concernentes aos assumptos do Depar-
a.	 tament ia

b) questões relativas a orneias:g reformados e a officiaes em
dispotibilidade, excluidas as restricções contidas em outros artigos• deste regulamento;

c) quatro dos inferiores, organizado de accôrdo cora o
art. 129 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, e questões de
assentamento. promoções, nomeações, demissões e licenças dos
mesmos;

d) registro de patentes
e) negocios relativos ás praças reformadas

• ( ) negocios relativos ao Collegio Militar
g) negocios relativos á Bibliotheca e Archivo do Exercito ;
72) proposta das tabellas de orçamento do Collegio Islilitar,

Bibliotheca, Archivo do Exercito, com a discriminação das verbas a
serem distribuidas para os respectivos serviços, atim de ser sub-

,mettido ao estudo da repartição competente ;
i) assumptos relativos á Commissão de Promoções.

•

	ala verna'ro	 1903
-11 	

A' 3 3 , Secção de Recrutamento
a) centralização de todos os serviços relativos a alistamento e'

sorteio, inclusive o rçsumo nu'merico dos registros militares
b) proposta das tabellas do orçamento relativas a alistamento

e sorteio com a discriminação das verbas a serenn.distribaidas.
Art..7.° A' 4a, Secção de Intendencia :	 •	 •
a) matricula de todo o pessoal militar e ciNil do Departamento

e respectivos assentamentes
b) economia interna da mesma

1	 c) organização da folha de pagamento do pessoal militar o civil
1 do Departamento, e respectivo pagamento

d) guarda do material e do mobiliado o sua distribuição pelos
Departamentos

e) gaarda dos dinheiros recebidos para as despezas de prompto
pagamento.

Art. 8.° A' Portaria incumbe':
a) abrir e fechar as dependencias do Departgarnento
b) cuidar da segur ança, do asseio do edificio e .da conservação

dos moveis e mais objectos do Departamento; •	 •
c) dar destino a correspondencia °Melai do Departamento: -
d) receber a correspondeneia dirigida at • Departameu

'
t •

e) receber por inventario toda a mobilia o utensilios do Depar.
tamento e responder pela sua importanci,no caso do extravio ;

f) manter a policia nas ante-salas
g) transcrever no livro da porta os despachos e decisões que

devam ser publicados o dar conhecimento dos mesmos aos inte-
ressados

• h) pedir providencias relativas á conservação dae,depeadenciag
do Departamento e do mobiliado e utensilios necessaajos

i) fiscalizar o serviço dos seus auxiliares e serwentes..

CAPITULO IV
DAS ATTRIBUIOES ESPECIAF.S Do CHEFE DO DEPARTAMENTO

'CENTRAL

Art. 9.° Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir o fiscalizar os trabalhos do Departamento o manter

a disciplina no mesmo
b) fiscalizar os serviços do Telegraph°, Telephone, Correio, Im-

prensa Militar e Eletricidade;
c) deferir o compromis ,o legal e dar posse aos empresados

officiaes ou civis do seu Departamento
d) levar ao conhecimento do minatro as faltas ou transgres-

sões commettidas pelos empregados, cujas punições e:c tpeni á
competencia de sua altoridade. Quando a falta ou transgressão
for commettida par militar e seja de tal natureza que possa dar
logar a conselho de guerra, deverá ser cOMMailiCaIll, ao chefe do
Departamento Gsral a quem são immealatami:nte airadas as ques-
tões de disciplina, ;

e) exercer as funcções de secretario da commissã,o de promo-
ções, tendo a seu cargo os papeis e livros correlativos.

CAPITULO V
DOS SERVIÇ n S NO DEPARTAMENTO DA GUERRA

Art. 10. O Departam s nto da Guerra (abreviadamente D. G.1
comprehende um gabin :te e seis divaões.

§ 1. 0 O gabinete tem a seu cargo
a) o protocollo, despachos e expedição da corraspondencia
b) o boletim do D. G. o as alterações para o boletim do ex.

ercito ;
c) a conceatra.ção do serviço do D. G. o a correspondoncia, do

chefe.
§ 2. 0 As divisões toem a seu cargo
A l a , ou O. 1, os negocias relativos ao alto commando e ã

tropa em geral ; -
A 2a, ou G. 2, os negocios relativos á arma de infantaria ;
A 3, ou G. 3, os da arma de cavalhada;
A 48-, ou G. 4, os da arma de artilharia e da technica, militar
A 5a, ou G. 5, os da de engenharia e a technica da engonharias
A ae. ou G. F. as	Fara-1e.
Aia. 11. A. O. 1, (L1.	 em duas secções
A la do Alta C.mimando, abrange
a) yteeçic s rol	 ins.; n eC.i;õeS permanentes C 05pL? f',iaCi ';5.5

grand, 5 unidades
b) risganizaçao do i-scirc. • em tempo de paz e de guerra
c) forças de la e r lia'..
d) distribuição de fora,s paio terri,	 ;
e) operações de guerra 	 as-
f) que .daes relativas aii serviços . de estailoaa ias e á !r1-1.et!.

çao risspectiva ;
q) serviç..s de rctastuares ;
X) grandes manobras
i) campos da manobras 	 ao seu	 • ,vei r tme n n + •' para

instrueça- o da tropa, talha. a 	 tio e instaniir	 cor • 'da
,ao reaulamcato do atteio ri.. ita a ;

) e,mpra./o tactieo das a umas eia li g,,WS.o ,: e re si
r	 •
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f) organização ou exame de projectos, orçamentos, etc., quanto
ás ferramentas, =chinas e sua disposição internadoá dispósiço
dos eilificios para a instalação de arsonaes, fabricas o labaratorios
que tonham de ser creados;	 etr:}g) assentamento dos empregados civis (I.5' Copartamento, dko, esto"
mestrança e dos operarias e negados referentes a esse pessoal ;

h) assumptOS administrativos e technièos relativos ásdpcippa-
nhias orr escolas de aprendizes militares..

§ 1. 4 A Divisão terá na bibliotheca do D. (k Éial a., senão do
obras e revistas technicas relativas á sua especialidate.F

sa 2. 0 Torii a seu cargo um laboratorio physico•chimico.para offluaa
estudos especiaes da Divisão, inclusive apparelhos do photogra-
phia e de desenho e um Museu Militar.

§ 10 Na linha do tiro do Realengo a divisão disporá de um
pequeno paiol para a guarda do munições, armamento e material
necessarios ás experienciaS balisticrs, o qual ficará sob os cuidados

,.0 guarda do estabelecimento a cujo cargo estiver a referida linha.
§ 4.° A cada uma das secçjes, 2a , 3° e 4', incumbo propor a

tabela de orçamento do pessoal e material de sua superintendencia,
com a respectiva discriminação.

Art. 14. A G. 5 divide-se em quatro secções, competindo:
A' 1', Secção da Arma, questões correntes sobre pessoal e ma-

terial em serviço nos corpos, de accôrdo com o art. 16 o a centena
lizaçã,o dos serviços da G. 5;

A' 2", Secção da Defeza do Palz, questões sobre construcçõas do
fortificações, depositas, estabelecimentos fabris, coinprehendenclo:

a) plano geral da defeza do palz, sob o ponto do vista da
for ti ticação

b) estudo e organização de projectos e orçamentas pata a con-
strucção e reparação das fortificações em a respectivas instai-
laçõss hydraulicas, electricas ou telemetrieas, deposiVs, minas
terrestres ou submarinas, etc., e estabelecimentos /abris, em
correspondeneia com a 2' e 4' secções do G. 4;

c) exiime e parecer sobre projectos congeneres de qualquer
proeededeia, quando entender conventeate ou for orienu.do polo
ministro

d) execução administrativa dessas obra; ou fiscalização das que
se fizerem por contracto, e inspecOo das trabalhos dessa especie,
quaesquer que se:. am os seus executares

e) devida applicação dos creditas concedidos para ess is obras ;
f) contribuição para a organização de um guia ou manual do

construtor militar destinado a facilitar e a uniformizar o preparo
dos projectos e orçamentos o a execução das obras, o revisão dá
mesmo guia ou manual

g) contribuição para a organização do cadastro dos pularias
nacionaes a cargo do ministorio

h) estudo da osganizaçãa dos serviços e regulamentos para a
execução de obras congeneres o dos melhorammtos introduzidos na
technica respectiva

i) elaboração dos projectos de regulamentos o instrucções
'
 do

guias ou manuaes relativos aos sarviços das tropas do engenharia
em campanha, attinentes á nonTenclatura e deseripção das ferra-
mentas, aos instrumentos o a,pparelh03 regulamentares, á fortili•
cação semapormameate, ao ataque e defesa das praças ou pontos
fortificadcs, e ao emprego de minas.

A' 3, secção de aqu trtelamento o mais califados e estabelecia,
mentos militarei incumbe, cai relação a estas obras, o que foi,..	 •estipulado para a especialidade da 2) sução o mais :

a) organização de instrueções rara a execução, reparos o con-
servação que teem de ser feitos directamente pelos commandos ou
pelas intendenclas nos edificio.s a seu cargo

b) organização do cadastra dos proprios nacionaes a cargo do
Ministerio da Guerra

c) organização do guia ou manual do eonstructor o sua re-
visão.	 . •

A' 4a, secção de cammunicaçõ 3s, questões sobre construção
o conservação de estradas o telegraphos e todos os meios de trans-
porte e , communicaçães, incumbe :

a) o plano geral da viação do paiz sob o ponto de 'vista da
defesa e estudo e organização de projectas e orçainenlos para a
construcçãe o reparação das estradas do rodagem, pontos e via-
d'uctos em geral, vias-formas, caititus, barragens o desolistrucçãa
de vias fluviaes, linhas telegraphicas, etc.;

b) exame o parecer sabre os projectos congeacres do qualaucr
precedendo.;

fr • b) fixação da producção anima/ desses estale/acimados, do.'
accôrdo com os recursos orçamentarias; 	 -

1	 c) organização das condições technicas e da,s tabelas de tolo- a
meias e dimensões, exame dos artigos manufacturados e aferição
frequente dos modelos, calibradores, etc., pelos . ladroes conser-
vados no la,boratorio da Divisão

(I) fixação da quantidade (st3eh) do ai tefactas, polvoras, muni-
ções e artificios de guerra que deverão existir nos deaositos o
paioes desses estabelecimentos

e) fiscalização frequente dos paioes e dei) isitos de p01 veras.
explosivos. artificias do guerra, munições o mais artigos sujeIt o
decomposição ou. deterioração : • •	 • I.

•

•

." •

'
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h) ronvonçiies . militares ;
li politica,, militar internacional ;•

.	 In) proposta de fixação do forças ; 	 .	 • •
n) organização de tabelas orçamentarias relativas a serviços

tratados 'ia soemo.	 .
A 24, da Disciplina e Vencimentos, cornarehande':
a) nomeação do conselhos do invastigaçãõ c do guerra para

offieiaes o praças dos i.Departamentos o para militares quaesquer,
desde que outras autoridades não o possam fazer, funecionando nos
respectivos processos um dos auditores de guerra

b) execução das sentenças o decisõas dos trlbunaes;
' c) assentamentos dos generaes, licenças, promoções, refornaas

o nomeações dos mesmos
'
•

d) proao.sta. do tabollas orçamentarias relativas a soldo', gra-
tiacações de posto e funcção (le generaes o offidiaos, ajudas da
custo e diariaa bem como o soldo o gratificaçao de praças, para
estuda da raparticto competente
• e) organizaaão do AbnanIch do Ministerio dá Guerra.

Art. 12, Incianbe as divisões G. 2, G. 3, G. 4 e G. 5
a) nnlralização de informaiçõss sobre os respectivos serviços;
b) pessoal e mateii/al. da respectiva unia, mantendo as esta-

tisticas em dia, meliant,o mappas o outras communicações perlo-
(leias o (actroariliaarias dos corpos, para as quaes organizarão 111-
strua:5 is

c) assentamentos dos officiaes da respoetiva arma mediante al-
teraçõ es publicailas nas Boletins do Exercito e do Departamento ou
ramettidaatrimensalruent3 pelos corpos, quarceis generaes, esta-
belecimentos ailitares o C3TIIMiSSÕ 33

d) remes.% ao D. C. de todas asAlterações, afim de ser inan-
tida em *lia a fLalia dos officiaes, e a l a divisão do D. G. as que in-
teressarem à organizaçãó do Aimanach do .111inisterio da Guerra

e) regulamentos o instrucçõss para serviços das :armas
f) providencias sobra irou-imitas para apurar as causas de acci-

dentes sofrialos pelo armamento, muniçai) e material de guerra
da re-pectivit arma, bem como sobre os consequentes datamos do
pessoal o matei 'ai

a) itpresantação de °ínclitos e praças
h ) propostas de inspecções technicas

'
 que deverão ser feitas

por officiaer de artilharia devid Imante habilitados, excepção feita
das que versarem sobre technica de engenharia

i ) in'ormaç5e3 sobre documentos, processas e quaesquer papeis
relativos á arrn a respectiva, encamtnhasnenta ás repartições Com-
petentes dos docummit')s necessarios ao registro do estado civil dos
anicham, o pe.didos de licença, transferencia, reforma e quaesquer
requerimentos

j ) estialo dos regulamentos o organizae5,o da arma nos exer-
cites estrangeiros;

h ) organização de tabelas orçamentarias relativas aos re-
spectivos serviços.

Art. 13. A. G. 4 tem quatro secções, competindo
A' 1°, Secção da . Arma, questões correntes sobre pessoal e

material ern sorviço nos corpos. na conformidade do preceituado
na artigo anterior, e centralização dos trabalhos da G. 4

A' 24, Secção de Defeza do Paiz, questões de armamento e for-
tificações, eomprehendendo

a ) estudo do terreno e escolha dos pontos a fortificar para a
defez h das costas, fronteiras, praças de guerra, caminhos de ferro,
pontes. etc, ;

b ) escolhia, fixação. e distribuiçãb do armamento, quanto ao
systorna, natureza, calibre o quantidado a adoptar nas fortifi-
cações

c ) classificação dos portos, fortalezas e praças de guerra, con-
formo o seu effectivo, importancia o estado

cl ) fixação do pessoal combatente e technico necessario ao ser-
viço das fortificações. • 	 .

A' 3', Senão do (satterial nanico, negocios esaeciaes do arma-
mento, material de guerra e seu empreso, comprehandendo

a ) estalo theorico o experimenta/ para adopção, acquisição,
modificação, etc., de todo o material de artilharia •e soas muni-
ções, do armamen to portatil (armas de fogo e brancas) e munições
necessarias a) exercito, do noivaras, iexplosivos e artificias de guer-
ra, viaturas para artilharia o para munições do infantaria, de
equi pamento e arreiam alto, e, finalmente, de todo o material
destinado a facilitar o melhorar o emprego do armamento em
campanha.	 .

b) investiaação de ordem tochnica dos accilentes soffeidos pelo
material regulamenta 	 'determinados por estelig

c) estudo o copara i • material regulamentar nos exercitas
estrangeiros e do material aderno sie procedencia industrial pri-
vada. em vista de sua adaptação e adopçao entre nós

d) tachnologia, taxinomiaae nomenclatura do material de
guerra. • e. A' -P, Socção dos estabelecinseantos, superintendencla adminis-
trativa do fabricas, depositos, eteicomprehendendo:

a) proposta do tabela orçamentarias relativas a materia
prima, ferragens o macMnas destinadas aos' mesmq estabeleci-
mentos coara dis ninação das respec/ivas verbas ;
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c) execução administrativa • das obra:á relativas a esses pro-
jectos e fiscalização das que tiverem de ser feitas por emprei-
tada, ;	 .

d)_aiiplicação da creditos distribuidos para essas obras, discri-
lisfnaçao das verbas respectivas;
. e) estudo das vias-ferreas, linhas de navegação fluvial e mari-

timo, existentes, quanto ao seu aproveitamento o capacidade para
o •transnorte de material belfa°. provisões e tropa e sua rapida
concentração nos pontos indicados pelos planos de mobilização

f) serviços de telog,raphia," telophonia, colombophilia, e aeros-
tação militar em todos os seus aspectos, a saber

1) estado para adopção, instalação, emprego o modificação do
ou- ial caasespondente ;

-	 2 superintendencia technica dos serviços respectivos a cargo
Ita,

da atropa ou daaestabelecimantos independentes
3) e..:aulo do material e dos regulamentos relativos a esses ser-

viços ia-~aegeiro;
g) elaboraçassels projectos de regulamento o instrucçiies, de

erlias e manimes do serviço de pontoneiros, aerostação, colombo-
philta e instalação e emprego do appaselhos telegraphicos, tele-
pho-MtkPasetc.	 •

h) cont,aibutção para o guia ou manual do constructor.
a 1.° .4 G. 5 toda na bibliotheca do D. G. uma secção de obras

9Trevistm ;atinentes á sua especialidade.
§ 2.° Tora a Seii cargo stai deposito de instrumentos, tres ga-

binetes, seado um para estudas de resistencia de materiaes, outro
destinado a processos photographicas ordinarios e applicação do
photographia, ao reconhecimento, levantamento, etc., e outro des-
tinado a trabalhos graphicos, abrangendo:

a) desenho detalhada das plantas de obras e de trabalhos de
levantamento ;

b) cartas geraes e parciaes das linhas ferreas o telegraphicas
e das vias de communicação fluvial e terrestre ;

c) plantas topographicas das fortificações, campos entrinchei-
rados e de manobras, de fabricas e terrenos do ministerio ;

!hl) reprodução e restauração de plantas antigas e levanta-
mento das que faltarem para completar o archivo.

Art. 15. A G. 6 divide-se em tres secções, competindo;
A' l a, secção. de "serv:ços de sa,ude:
a) inspecção te, hnica de s_aude ; •
b) questões de asiministração ;
1) eayediente e protocolo ;
2) assentamentos militares dos officiaes sanitarios e auxiliares

de sande ;
3) centralização dos trabalhos da G. 6;
c) superintendencia, technica administrativa (combinada com

a A. 4 do D. A,) do todos os estabelecimentos sanitarios
d) archivo da G. 6;
e) uma secção na bibliotheca do D. G. comprehendendo livros

de medicina, cirurgia e sciencias affins, os já existentes e os que
deverão ser adquiridos para o estudo de questões toahnicas affe-
atas á G. 6; revistas de medicina, cirurgia, odontologia, veteri-
naria e pharmacia;

I) tsatamento de todos os militares doentes ou feridos e de
toda a cavalhada do exercito, comprehendeado

1) o serviço medico e veterinario nos corpos de tropa ;
2) o serviço medico e veterinario nas brigadas
3) o serviço medico e vetorinario nas divisões

. • 4) o serviço me.lico odontologico e pharmaceutieo nos hospitaes,
sanatorios e enfermarias
--- 5) o serviço technico nos laboratorios

6) os serviços aux liares de saudo.
A' 2a, secção de hygiene : questões de hygiene geral e, em

particular, da militar e da veterinaria, comprehendendo
a) questões de hygiene : 	 • -
1) estudo geral das questões medico-cirurgicas o adopção das

respectivas regras relativas á admissão e exclusão do pessoal do
exercito; _
• 2) estudo geral theorico e experimental de todas as questões

'referentes á hypaene individual do soldado e organização de pre-
scripções para serem adoptadas

3) estudo geral, theorico e experimental das questões rela-
tivas a fardamento e equipamento, indicação do fardamento
apropriado para o soldado brazileiro, de accôrdo com as exigen-
cias prophylaticas requeridas pelas diferentes zonas climatericas
do paiz ;

4) estudo geral, theorico e experimental das questões rela-
tivas a, alimentação do soldado, inclusive a organização das tabellas
de dietas para serem adoptadas nos hospitaes, sanatorios, enfer-
marias, e de regimens alimentares especiaes para determinados
estados morbidos ;	 ..	 .

5) estudo geral, theorico e experimental de todas as questões
relativas á hygiene dos estabelecimentos militares, acampa-
mentos, bivaques, etc.

6) prophyl Lxia geral das molestias transmissiveis e prescripção
de medidas e,speciaes applicadas a cada uma para serem adoptadas
tela tropa ;_ , -

, •
7) organização de um vademecum de hygiene com a inclino,

succinta das medidas do hygieno, do aggressão e de defesa para
serem seguidas pelas tropas ; 	 •

8) organização de um pequeno guia com a indicação summaria
dos soccorros de urgencia para serem adoptados pelas tronas em(s-marcha e era campanha ;,

9) estudo espeeial, theorico e experimental das questões re-
lativas á educação physica do soldado ;

b) preparação e instrução do pessoal de saude, questões rela-
tivas á mobilização, abrangendo:

1) estudo das condições de admissão dos aliciam sanitarios,
regulamentando os concursos

2) organização de instrucç5es para os cursos do enfermeiros
trios hospitaes) e de padioleiros (nos corpos da tropa)

3) - regulamentação dos exames de admissão para technicos,
chimicos e bacteriologista,s nos laboratorios

4) organização de themas e instrucções para manobras es-
peciaes do serviço de saude ;	 •

•5) regulamentação dos serviços samitarlos em manobras e em
campanha ;	 •

A' 3, secção de organização de serviços sanitarios:
a) o estudo das quest3es relativas ao* material sa!nitario,

abrangendo:
1) estudo thoarico e experimental do toto o material do saude,

excepto o que estiver na esphera do D. A., para adopção, acqui-
sição e modiffração do material referido

2) estudo comparativo do material regulamentar nos exer-
cites estranseiros e do material saudado de procedensia, indus-
trial privada, em vista de s ia, adopção ou adaptação santas nós

3) estua das orgaaizações pharmaceuticas em sa.mpanaa e
vantagens dos comprimidos me licamentosos, soros* solido., etc.

4) estudo geral das organizações de bacteriologia em cam-
panha, material respectivo necessario

5) estudo das organizações de darnica em campanha, mate-
rial respectivo nocess 4rio

6) estudo das oissaslizações do radiographia em. campanha,
material r•sp ctivo necossario

7) estudo dos meios mas vantajosos de transposto de -.doentes
e fardos no Brazil
a_ 8) serviço do veterinaria, material respectivo necessario

9) serviço o lontologico, material resaectivo hecessario •
b) organização da estatis Sca medica o pab'icação do observa-

ções medicas, eirurgicas e medico-legaes reforent.s ás molestias,
sujei lios e qtatespier accidentes

c) organização dos regula.mentcs e instruções que julgar con-
venientes para o bom andamento do serviço ;

d) ju!la tmento dos trab tlhos apresentados pelos officiaes sani-
tarios, indicando os que devem ser publicados na Reeist:z Militar;

e) propcsta de premies de medicina e cirurgia para os officia,es
sanitarios ;	 —

n organização das irstrucçõe.s e do programma. do estudos
para os officiaes designados para commissões em paizes estrangei-
rcs o de parecer sobre cs relatarás remettides ou que mereçam Sn,
publicados;

g) revisão das instrucções que se destinam ao serviço de saude,
nos hospitaes, enfermarias e preparo do outras para os serviços
sanitari s nos sanatorios e outros estabelecimentos de sa,ule que
venham a ser creados ;

h) organizaçao das instrucções para as ' juntas militares de
saude ;

i) organização dos serviçcs de isolamento, vaccinaaões, desin-
fecções e outras medidas prophylaticas.

CAPITULO VI

Das ATTIDUIOES ESPECIAES DO CHEFE DO D. CG'

- Art. 16. Incumbe ao chefe do Departamento da Guerrai
a) velar pela fiel observancia das leis e regulamentos milita-

res, ou ordens do Governo, assim como das instrucções adoptadas
para cada arma do Exercito; •' 	 .

b) velar pela dsciplina e ir.l.rticção das tropas;
c) servir de intérmediario entre o Ministro da Guerra e 00

Inspectorespermanentes e especiaes ;
d) assignar a correspondendo, dirigida ao Ministro da Guerra

e a qua,esque p outras autoridades, com ésdepção dos Ministres de
Estado, Congresso Nacioára e Supremo Tribunal Federal ;

e) expedir instrucções regulando oa 	 or que os trabalhos a
cargo das Divisaas e demais dopendenc -	• G. devem ser léito9

pg

indicando os processos o metl 	 na is aaelos	 ppropriados a cadai um,
conforme a sua entrega e destino:

f) designar, com autorização do¥inistro da Guerra, os ',incisos
que devem servir junto ás . inspecales permanentes, ,asa id, ..,, mi.
dadas e comrnissões esp cia,es e Topor transfereacias e elas -Bica-
ções de officiaes subalternos

g) providenciar sobre a compra de livaps, inistru.nentos e irnals
a rtigos necej.rios ao§ trabalhos do D. ak.

t. •
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h) apresentar em tempo opportuno ao Ministerio da Guerra o
orçamento das despezas com as commissões e trabalhos ordinarios
o extraordinarios

i) encaminhar os processos militares aos tribunaes competentes,
promower o cumprimento das suas sentenças o decisões, fazendo as
devidas•publicações ;

• i) superintender o serviço o os negocios relativos ao Asylo de
Invalidos da Patria, o a disciplina do sou pessoal, o bem assim o
que diz respeito ás colonias militares

h) reinetter ao Ministorio da Guerra, juntamente com o rela-
torio a que se refere a aiiitea b do art. 34, o mappa geral da força
effectivo, do Exercito

1) fazer pub l icar no «Boletim do Exercito» todas as disposições
geras e particulares, cujo conhecimento interesse ao Exercito ou
a algum dos seus membros
• an) transferir praças da prot de umas para outras regiões do
inspecçã,o ;	 •

•n) responder perante o Governo pela execução- deste regula-
mento na jailteo relativa aos serviços do D. G.;

• •	 CAPITULO VII

DOS SERVIÇOS 150 DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 17. O Departamento da Administração (abreviadamente
D. A.) comprehende cinco divisões

I° — geral de superintendencia. ou A. 1;
2a — do subsistencia, ou A. 2;
34 — Us fardamento ou A. 3;
4a.—• tre alojamento ou A. 4;
5°---- de remonta ou A. 5.
Art. 18. A's divisões, no que lhes é peculiar, compete
a) centralizar os serviços respectivos executados fora e a escri-

pturação relativa aos mesmos, de modo a se poder conhecer com
precisão o promptamente o estado das provisões

b) regular o emprego dos fundos que lhes são destinados, dis-
criminando-os

c)* examinar e instruir com os necesarios documentos o infor-
mações os negocios do sua competencia que devam subir a despa-
cho ministerial

d) assegurar no seu conjunto a direcção dos serviços que lhes
anotam, coordenando as medidas gemes, afim de manter unidade
de vistas o da principios na ()unção ;

e) estudar as questões que lhes dizem respeito, elaborando o
preparando todas as providencias o preicripções necossarlas para
manter, de modo facil, economico arapido, o funccionamento do
serviço respectivo

f) regular os processos de acquisição (que, salvo casos muitis-
simo especiaes o por ordem do ministro; devem sempre obedecer
o principio da concurrencia publica) . confecção, 'reparação, distri-
buição e consumo do material a seu serviço, organizando iqstruc-
ções o tabellas com especificlçao de . preços, qualidade, quantidade
e tempo de duração e fazendo a revisão dessas tabellis

g) organizar a nomenclatura do material respectivo, com de-
signação das unidades em que devam s sr expressos, padrões, mo-
delos o typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e alte-
ração convenientes, o preparar tabellas de artigos para as concur-
rencias, a realizarem-se pir intermedio do conselho e da commissão
do compras, na conformidade do regulamento da extincta Intendencia
Geral da Guerra o demais disposições relativas ao assumpto.;

h) colligir os dados estatis.icos . referentes aos serviços de sua
competencia

.5) regular o serviço de requisições, lançamentos e contribuições
de guerra, na parte que lhes interessa •	 .

1) formular as bases e elaborar os 'termos e condições geraes
para os contractos e ajustes do compras, fornecimentos e encom--
mondas do material a seu serviço, remettendo-os á, Directoria de
Contobilid ide

'
•

h) ter em dia a synopse o indice das leis, regulamentos e in-
struções e decisões peculiares aos assumptos que lhes dizem re-
speito ;

1) organizar modeles para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem prejuizo da clareza e fiscalização.

Art. 19. A' divisão A. 1 incumbe:
a) centralizar os serviços do D. A. o estudar as questões não

affectas ás outras divisões • 	 .
b)preparar o ex edionie e despacho do D. A., examinando os

papeis e instruindo-	 do for nece sano
c) fazer a matricula .alterações do todos os 'officiaes reforma-

dos empregados nas repartições e tstabelecimentos do ministerio,
intendentes e sarg3nto3 deste corpo, a contar de suas reformas ou
nomeações, maatendo os asstaktamentos em dia, mediante infor-
mações colhidas no boletim init orno do D. C. o os que trimensal-
mente deverão remettor a toNs os estabelecimentos, inspecçõos,
grandes uuata,des e outras depididencias do ministerio

d) tomar a apresietago dos intendentes o sargentos deste
corpo : •	 r•	 a
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e) inspeccionar o comparecimento dos empregailos do D. _Á.;
mediante a organização do livro do ponto ;
• 1) preparar as folhas dos intendentes, sargentos deste coryo o

empregados civis do Departamento para promoção; 	 •••
g) regular os assumpto que se prendam ao provimento das

logaros nos quadros de intendentes e de funccionarlos civis do De-
partamento;

h) organizar o protocollo geral o o archivo do D. A.
Art. 20. A' Divisão A. 2, incumbo:
a) regular o serviço do subsistencia dos homens o dos animaea

quanto á provisão, conservação e distribuição do necessario, ora
todas tis situações, na paz e na guerra ;

b) effectuar ensaios sobre alimentação e experiencras sol e
neros alimenticios o forragens ;

c) reunir dados esta.tisticos relativos ao servio do viveres o
forragens ;	 •

cl) propor a fixação dos valores das etopae, dietas 15forragens
em todas as guarnições; .

e) regularizar o serviço de transportes no que coneerno á ro. 	 •
quisição ou acquisição, preparação e facilida lodo moioãaà• obj-
1izaço de pessoal e material do Exercito, embariues, "desembar-
ques, etc.;

reunir cuidadosamente os dados estatis?lcos no t que diz Nipm,

epeito a vehiculos, material rodante das vias-ferreas, enTbarcações
e todo o material que for applica,vel ao serviço-militar e operaçõeit
do guerra ;

g) organizar o serviço postal.
Art. 21. A' Divisão A. 3, incumbo:
a) regular os moios do provisão, preparo, conservação e repa-

ração e distribuição no que diz respeito a fardamento, equipa-
mento e arreamento, organizando as tabelas necessarias ;

b) preparar padrões, typos o modelos quanto a esse material.
Art. 22. A' Divisão A. 4 incumbe:
a) regular a preparação, conservação, reparação, administra-

ção dos aquartelamsntos. hospitaes, pro rios micionaes a coroa? do
ministerio, alificios militares, campos de instrucção e os materiaes
dos serviços a oitos pertencentes

b) fazer o tombamento dos proprios nacionaes a cargo do Mi-
nistorio, qu trteis, fortalezas, terrenos e servidões portencontes a
este ou a que estiverem s Ao sua guarda por qualquer titulo, com
discriminação dos seus valores, despeza com oitos ellectáiadas, uso
a que estejam empregados e mais cireumstancias do inIeresse
administração

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando dt sua guarda
quando (leso:seuoados

cl) regularizar os contractos do arrendamentes o 	 :
e) regularizar a acquisição, conservação o (li-trib lição do ma-

terial do acampamento o saude, organizando taballas
f) estabelecer os processos e regras para a acquisição, censor-

vação o distribuição de utonsilios,mobillario o artigos de expediente,
organizando tabellas o fiscalizando o consumo,

Art. 23. A' Divisão A. 5 incumbe:
a) regular a fundação, administração, conservação o fiscaliza-

ção das colonias milit ires, estabelecimentos agricolas o industriiies
e remonta

b) fazer o recenseamento dos animaea escolher typo3 e estabo-
lecer regras para a melhoria da raça dos destinados aos usos do
guerra ;

c) estabelecer o regimen das invernadas o dopositos do
remonta o desenvolver o plantio do forragens e a cultura de
cereaes

d) regular a compra do animaes para os usos de guorra j
e) centralizar os depositos daremonta.

CAPITULO VIII
DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO CHEFE DO D. A.

Art. 24. Ao chefe do D. A., além das attribuições que lhe
competem como chefe da 1° divisão, incumbe: 	 •

a) executar e fazer executar as leis, decretos, regularaentea,
avisas e ordens referentes á escripturação e mais serviços do De-
partamento

b) propor, sempre que julgar conveniente, medidas necessarias
á simplificação, facilida le e economia dos serviços

c) solicitar, em nome do Ministro, de qualquer autoridade civil
ou militar, qualquer informação que se torne precisa para execu-
ção do serviço do Departamento ;

cl) corresponder-se directamente com o Ministro, verbalmente
ou por escripto, sobre todos os assumptos relativos ao Departa-
mento;

e) despachar, dentre os papeis relativos ao serviço ou a amura-
pios que corram pelo Departamento, aquelles para os quaes tiver
delegação especial e expressa do Ministro, omqua.nto vigorar essa
autorização

f) preparar os actos da administração, dar-lhos impulso o re-
solver, de accôrdo com as ordens do Ministro, todas as ditilculdad0
ano se possam apresentar na execução :

•

•

•
•

é"

• •

•



Art. 26. O pessoal do gabinete, da Secretaria de Estado da
Guerra e da Directoria de Contabilidade da Guerra e dos deputa-..
rnentos consta dos seguintes quadros•

o
.	 .

é.
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' g) distribuir os empregados pelas Divisões do Departamento e
removei-os de urnadi para outras, quando as convenioncias do ser-
viço 'o exigirem.

CAPITULO IX
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, ONTENCIOSO E

SOCCORR n)S

Art. 25. O Departamento de Justiça, Contenciosa e Soccorros
(abreviadamente D. J.) é o centro de informações sobre legislação
militar e superintende o expediente do meio soldo e montepio que

¡

• 	

.-6wnpUem aos -herdeiros dos officiaed do Exercito e do Asylo de In-
v-Mído.a Paria.

Comereliende.tres secções, competindo:
A' l a , Secção de Justiça:
a) orgar, centralizando as parciaes de todas as dependon-

cias do MiiTTSTerio, be gtatistica geral militar, dividida em esta-
• ta penal, eanitaria e administrativa ;

• b) preparar a consolidação das leis militares e a revisão da
mesni% iãognato erli quatro annos, submettidas uma e outra á
approva.cão do ninisterio

c) organtar annualmente a synopse e indica alphabetico das
loja, decretos. regulaMentos e outras disposições peculiares ao mi-
nisterio e No que lhe seja relativo e se contenha nas leis o mais
disposições da4 outros ;

d) ter a deu cargo o serviço referente á matricula, remoções,
licenças e demais actos concernentes aos auditores de guerra

e) dar rarecer, de ordem do ministro, quanto á organização e
redacção de qua,esquer projectos de regulamento ou iiistrucções,

• declarando si essa organ i zação obedece aos preceitos juridicas
f) requisitar da repartição competente os processos de con-

selho de guerra e da autoridade que responde pelos sentenciados
militares, informações sobro o procedimento daquelles que tiverem
de receber inlulto i ou commutação de pena, quandJ o Presidente
da Rwaublica tiver de uzar da attribuiçãa que lhe confere o art. 48,
n. 6, d-a. Constituição

p) emittir parecer, de ordem do ministro, sobre a intelligencia
de dispos i ções de lei, regulamentos e outros actos officiaes, sem in-
vasão neste part i cular das attribuições conferidas ao consultor
geral da Republica e ao Supremo Tribunal Militar.

• A' 2a, Secção do Contencioso:
a) examinar as questões de interesse privado que se liguem

á acção administrativa militar;
b) exa.nitiar o objecto das acções intentadas perante o Poder

Judiciario por actos do ministerio qu indo chegadas ao conheci-
mento do ministro, por intermedio dos procuradores de secção
da Republica, e prestar esclarecimentos que os habilitem a de-
fender os interesses da União, acompanhando o andamento das
referidas acções;

C) aclarar duvidas que possam surgir ácerca da intelligencia
das leis ;

d) vigiar em que estas sejam fielmente executadas, solici-
tando as providencias que para esse fim julgar necess.tria.s ;

A' 3°, Secção de Scccorros:
a) surdintender o serviço do Asylo de Invalidos da Patria,

para o que se expedirão instrucções •
b) r.iceber Os processos de habilitação para a percepção do

meio soldo e montepio deixados pelos officiaes do Exercito e re-
meitel-cs ao Thosouro Federal, verificando se estão de aecôrda
com as disposições que regem a especie ;

C) receber as declarações feitas para o montepio e meio soldo
militar..

• TITULO III

CAPITULO 1

DO PESSOAL

,	 6

Condições de admissão
Civis com a graduação de majOr..,
Civis com a graduação de ca-,

pilão.	 •
Civis com a graduerção doi l og te-

nentes.
1 porteiro.
4 continues.
6 serventes.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

1 director geral.. 	  Civil com a graduação de . co-
ronel.

3 directores de secção 	  Civis ccm a graduação de te-
nente-coronel.	 •

Civis com a gra4gação de major.
	  Civis com a graduação de ca-

pitãa. • •
	  Civis com a graduação de l eg te-

nentes.	 •	 •
	  Civis com a graduação de 2" , to-

no:Au. •
	  Civil com a graduação de major.

Civis com a geaduação do 1 0 te-
nente.

1 porteiro.
3 continueis.
3 serventes.

DEPARTAMENTO CCNTRAI,

(Quatro secções)

Primeira meça()

1 chefe, que será o do Departa-
mento 	  Coronel effeeti vo, habilitado para

o serviço de estado maior.
1 adjunto 	 	 	  Major ou capitão com o curso da

arma.
Se yr nda ser çã'o

1 chefe 	 	  Official sucerior effectivo com o
curso da. arma.

1	 Terceira serpo
1 chefe 	  Official superioe effectivo com o

curo da arma.

1 chefe 	
Qucv ta secçilo

Official superior reformado ou
intendente.

I archivista 	
8 amanlienses 	  Sargentos do quadro.

Imprensa Militar

1 encarregada 	
	

Oficial capitão ou subalterno in-
tendente.

1 auxiliar. 	  Sargento.
1 compo;itor-paginador 	
1 encadernador dourador 	
1 margeador 	
4 compositores 	  Civis.
1 compositor-revisor 	
2 impros3ores 	
2 distribuidores 	

Categoria

5 1° 1 officiaes 	
6 2° 1 officiaes 	

6 301 officiaes 	

1( 1°' officiaes 	
.10 206 officiaes,

10 30 , officiaes

10 400 officiaes

1 pagador
2 fieis

• -
•

•

GABINETE

	

Categoria	 Condições do admissão

ESTADO MAIOR

1 chefe.. .	 . 	  Official superior effectivo.
4 adjuntos 	  Officiaes effectivos com o curso

da arma.

4 ajudantes de orlens 	  Capitães ou subalternos effecti-
'VOS.

SECRETARIA DE ESTADO

1 directo; geral 	  Civil com a graduação do co-
ronel.

dirActores de secção 	  Civjs com a graduação de te-
nbte-coronel.

Serviço Telepho nico
1 encarregado 	 	  Civil.
3 auxiliares 	  Civis.

Serviço dc electricidade

1 electricista. 	  	  Civil.
1 ajudante 	  Civil.
1 encarregado. do ascensor. , 	  Civil.

Portaria

1 porteiro 	
1 continuo 	
2 serventes 	  Civis qu ex-praças:

DEPARTAMENTO It
*

GUERRA

•
1 chefe do D. G 	  9erieral de divisão ou de briga.

• da etrefflivo habilitado para a
• serviWde estado-maior.

1 ajudante! dOrdens 	  • Capitão ou subalterno offoctivot

tn-• • '4. I.

I. auditor de guerra 	

•
•

•
	

Na.
	 •

1



1 ajudante do desoiSehoto-
grapho 	 Civil.

•
QUINTA DIVISÃO
•
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Categoria	 Condições de admissãn

1 chefe. 	  Official suoerior efectivo baba-
. ta to para o o serviço de estado-

. maior.
1 adjunto

	

	  Oficial efectivo menrs graduado.
que o chefe, com a mesma ha-
bilitaçao.

	

2 auxiliares 	  Officiaas effectivos monos gra-
duado .; que o adjunto cum as
mesmas liabilitaç5es.

PRIMEIRA DIVISÃO

P)ime'ra secçeto
• 

1 611efe 	 	  Que será o da divisão, coronel
• ellect,vo, habilit d	 p ,.ra o

• •	 serviço de CSLa

2 au•iliares 	 • 	  Cao Vies ou subalternos efecti-
v is COM as mesmas habilita-

• ções.

Segunda see 170

1 chefe

	

	  Ciliciai s iperior e efectivo, ha-
bilitado para o serviço de es-
tado-maior.

1 adjunto, .... 	  O licial efectivo menos gradua-
do que n cafife, COM as Mes-
mas habilitações.

4 auxiliares.

	

	  Officiaes efectivos menos gra-
duados que o adjunto, com as
mesmas habilitações.

SEXTA DIVISÃO

Primeira secçao	 •

Categoria	 Condições de slimissiio
1 chefe, que será o da divisão. Coronel inelico e
1 adianto 	  . Capitão ou inajw niedico, efe-

ctivo.
1 auxiliar 	 . 1° tonento ou capitão medico

electivo.
Segunda secçélo

1 chefe 	  Oficial superior, medi( 
etivo.	 . •

1 adjunto 	 , Capitão ou majo-, medico efe-
ctivo.	 •

1	 . 	  1° tenentii ou capitko 1)11 . 1,111a-
cetroccia

Terceira sPeclo
1 chee 	  	  Offiiiial superioneme.liti vo.
1 ai tinto 	  Cartão ou in 1 01.

It 0
	auxiliar	  1° tenclitsi ou cztpitad, 01e,1100

efectivo.	 •
Bibliotleca do D. G.

1 bibliothecario 	
enaiirre a.do dos instrumentos
de engenil Lria, e artilharia 	

25 amaimeases 	  Sargentos do quadro o distribiii, •
dos pelas divisões.

Portaria

1 porteire do D. G.
2 ajudantes do porteiro.
6 condiu is.	 ••••

10 serventes.

.0"

SEGUNDA E TERCEIRA DIVIS-)ES

Cada uma um chefe, coronel effee.tivo da respectiva arma,
com o coinneteuto curso, um au.liiar, cap itão ou subalteno efe-
ctivo da respectiva arma, com o competente. curso.

QUARTA DIVISÃO

Empregadi3 Civis da 6. a Divisa:
3 1°' orneiam.
32'
3 a"
1 porteiro.
2 continues.

•

Primeira serçifo

O mesmo que a la soccão da G. 1., tendo, porém, os officiaoS o
curso de artilharia.

Segunda secçiio

1 chefe 	 	 Onda' superior efectivo, com o
curso de artilharia,.

2 adjuntos 	  Officaes efectivos, menos gra-
duados que o chefe com o
TTICS/110 Curso.

2 auxiliares 	  Officiaes offnctivo4 menos gra-
duados que os adjuntos, com o
mesmo curso.

Terceira seeçtio
O mesmo pessoal que a segunda.

Quarta seeçao

1 chefe 	  Ciliciai su perior efectivo com O
cols.) de amilliaria.

1 adjunto 	  Oficial efectivo, menos gra-
duado que o chefe e com o
mesmo curso.

2 auxili ires 	  Officiaes effoctivos menos gra-
du Ldos que o adjunto e Com o
mesmo curso.

preparador-chi mico 	  Civil, devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo 	  Idem, idem.
1 encarregado do do Museu Mi-

litar	 	  Ofilcial efectivo, capitão ou su-
balterno.

O mesmo que a 4' divisã$ tendo, porém; os officiaes das secções
O curso de engenharia e substkiindo-se o preparador por um aju-
dante do desenhista-photogrago, civil, devidamente habilitildo, o'
1 encarregado do Gabiteto de resistencia I dos materiaes—official
,efectivo com o curso ao engenharia.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Primeira divisei°

1 chefe do departamento e da
l a divisão 	  Coronel efectivo,. habilitmlo pa

-ra o serviço do est•ido-maior.
1 adjunto 	  Oficial efectivo, com o curso da

arma.
2 auxiliares tochnicos 	  Offi.o ie q efTntivos, com o curso

de engenharia.
Segunda divis&V

1 chefe 	 Offielai sunorior do quadro do in-
tendent ,s ou oficial superior
reformado.

Terceira divisai)

1 chefe 	 Oficial superior do quadi o de in-
tendente ou oficial superior
reformado.

Quarta divistio
1 chefe 	 •	   Oficial superior reformado com

o curso do engenharia. .	 .
Quinta divi0o

1 chefe 	  Tenente-coronel ou major do ser-
viço activo da arma de cava!-
lana.

Empregados que devem ser distrihuidos pelas divisões:

4 1 0, oillekas 	
4 2" ditos 	  Civis.

15 3" ditos 	
2 agentes compradores 	  Civis.
2 despachantes 	  Civis.
6 guardas 	  Civis.

Portaria
1 Porteiro 	  Civil ou reforma lo.
3 continues 	  Civis ou ex-praç.tS.
3 sorventos tio socção 	 •	 .•	 >0

60 serventes braçaos 	 	 11. 	 p

• •



Segunda secçao
"N. ).4,11 fe 	 V	   Civil ou auditor.

Terceira secçao

. 1 chete'MPL 	  Civil á auditor..
e

§ 1 0 . Oaempregados das repartições que se extinguirem serão
olitstribuidas ; os da Intendencia Geral da Guerra pelo D. A. ; os
Direcção Geral de Saude pela G. 6 ; o os das Direcções de Enge-
nharia o Artilharia pelo D. G.

§ 20 . Os amanuenses e fieis da Intendencia Geral da Guerra
passam a 3 0 ' officiaes, o os 1 0s , 20, e 3°' escripturarios da Direcção

. Geral de Sande respectivamente a 1 0', 20' e 30 ' officiaes, todos com
• 'os venc:mentos que percebem actualmente.

• § 3°. Para os serviços da Imprensa Militar, telephonia, tele-
aphia e electricidade, affectos ao D. C_ é aproveitado o pessoal

• ,i.stento com os seus vencimentos actuaes.
Art. 27. Os legares, cujo exercicio ,não seja privativo dos ofil-

ei teeeeírectivos designados nos quadros de que trata o artigo ante-
' c dente, dos de concurso o de accessos, pedem ser prehenchidos
•pelos empregados dos quadros da Intendencia Geral e das Direcç3es
Ide Sande, Engenharia e Artilharia ou por officiaes reformados ; os
(de amanueases por sargentos do quadro creado pelo art. 125 da lei

1.800, de 4 de janeiro de 1908 ; e os de continues e serventes,
▪ •	 ir civis cai praças reformadas ou ca-praças do Exercito activo.

Paragrapho Tinire. As condições de admissão dos mesmos 0111-
' ciam e praças rea limados serão estabelecidas em instrucções que
para esse fim se expedirão.

CAPITULO fI

DAS ATTRIBU:OES CONIMUNS ÁS DIVIS3ES E SECÇõES DOS
DEPARTAMENTOS	 .

• .Art. 28. São attribuições coinmuns ás diviSões e secções :

• o) a guarda dos papeis pendentes até serem findos
b) a synopse dos negocies que correrem por cilas, com indi-

...cação da marcha que tiverem e sua solução
c) o indico geral dos assumptes tratados
d) o balanço annual dos papeis

• e) o registro em livros especiaes dos papeis recebidos e expe-
didos;

r) a apresentação, no mais breve prazo possivel, das informa-.
çoes pedidas pelo ministro o o andamento rapido dos papeis que

'correrem por ellas, sendo que as informações serão resumidas,
, tanto quanto fôr possivel, e deverão accentuar desde logo o ponto
em questão

g) a remessa não só dag tabellas orçamentarias para servirem
na organização da tabelia geral de orçamento do ministerio, como
tambent da demonstração das despezas feitas p o r conta dos credites

• , que lhes forem distribuidos..	 •
=	 Art. 29. São lambem attribuições communs ás Divisões, nos
. que lhes fôr attinente, as de que trata o art. 18.•

II
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Maruja
110 patrão.
6 2°' patrões.
4 3°" patrões.
7 machinistas.
7 foguistas.

48 remadores.

DEPARTAME'NVO DE JUSTIÇA, CONTENOIOS) E SOCCOREOS

Primeira secçao
YichN, que• sorá o do Departa-

mento 	  Auditor de guerra com o posto
• do oficial superior.

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIOES OERAES DO PESSOAL

Art. 30. Compete ao chefe do gabinete o direcores geraes
S , cretaria do Estado e de Contabilidade as attribuições marcadas
no ; regulamentos citados no art. 30 e aos chefes Os Departamentos
o eegutnte:	 .

a) mant ,r a ordem e regularidade dos serviços ; •
b) organizar e apresentar annualmente ao ministro, até o dia

-15 de fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, com indica-
ção das providencias a tomar a bem do progresso das men-
cionadas repartições ou dos Departamenios a seu cargo, sendo' esse
xelatorio sinthetico e elaborado ror secções de materias, de modo
'que facilite a leitura ; '	 • -• '''''

•
•

• •

c) designar os empregados que teern de servir nas secções o di-
visões

d) distribuir pelas secções ou divisões os serv iços que a esta
competirem

e) propor ao ministro, para execução compleme)sta- dqste re-
gulamento, as instrucçô'es adequadas á direcção e distribuição do
serviço e as providencias aconselhadas pela experiencia,

1) rever os papeis feitos antes de subirem á presença do mi-
nistro, dando seu parecer quando for necessario, e bem assim os
que forem expedidos para outras repartições
. g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua al-

çada e levar ao conhecimento do ministro os c .sos que determina-
rem a applicação, por parte deste, da pena disciplinar de sua cora-
petencia

h) despachar os requerimento; das partes e outros papeis, ng
limite de suas attribuições

• i) mandar passar, quando não, houver inconveniente e quasido
reque sidi e declarado o fim a que se destinarem e autorizado, as
certidões extraffidas dos livros e papeis processado, exiotentes nos
departamentos

j) rubricar os livros de escripturação e ouft'os que se esabele-
cereal, a cargo do Departamento

k) legalizar com ,tta rubrica os pedido de material e outros
documentos referentes a de s ly zas

I) requisitar directamente por si e em nome do ministro, com
as devidas restricções, as informações precisas para esclarecimento
das questões a resolver

ai) enviar directamente ao chefe do D. J. os dados pnra a orga-
nização da eetatistica geral militar ;	 •

n) proferir despachos interlocutorios, submettento ii ceneide-
•ração do ministro sómente os p &pois o actos que firmem doutrina
e as resoluções sobre questões de natureza controversa que de-
pendam da-decisão deste

o) celebrar os contrato; necessaries para a execução dos ser-
viços atrectos ás respectivas rep.trtições o departaineatos, velar
pelo estricto cumprimenta de suas disposições, devendo fazer parte
dos conselhos o empregado da Directoria de Contabilidade designado
pelo respectiva director geral em cada caso

rubricar os livros de escripturação e outros que se estabele-
cerem a cargo dos departamentos, podendo delegar essa attribuição
a quein não tenha responsabilidade directa na escripturação.

Art. 31 E' da competencia dos chefes das divisões dos depar-
tamentos regular e fiscalizar os trab ilhos delias, observando as
ordens e instruções que lhes forem dadas ou transmittielas pelos
chefes dos departamentos.

Art. 32. Aos chefes do secções cabe conjunctamente com os
chefes de divisões que não abrangem secções:

a) informar por escripto, após detido exame e estudo cauteloso
dos documentos, fuly'amentando devidamente seu parecer, os ne-
gocio; da compe,tencia de suas secçIes ou divisões

b) designar aos empregados os serviços do que, se devam encar-
regar, instruindo-os no sentido de facilitar e simplificar o trabalho
e distribuindo os serviços mais importantes-aos 19' officiaes, os de
menor impOrtancia aos 2 0 ' e assim por diante

c) requisitar por escripto aos chefes do sua categoria as inter-
mações nem sacias ao aperfeiçoamento dos trabalhos respectivos e
prestar os esclarecimentos que estes lhe pedirem

d) apresentar ao chefe do seu departamento, até o fim de ja-
neiro, os dados necessarios á ornou tção do • relatorio annual

e) promover o melhoramento dos negocies, secção ou divisão,
propondo á autoridade competente as providencias que julgar ne-
cessarias sobre a ordem dos trabalhos, a insufficiencia do pessoal
ou a falta de exacçãã, por parte deste, no cumprimento de seus
deveres ;

f) legalizar os documentos expedidos pela secção ou divisão
g) ter convenientemente classificados e sob sua guarda os pa-

peis pertencentes aos negocios da divisão ou sução, providenciando
sobre o recolhimento ao archivo do Exercito daquolles cujos assum-
ptos estiverem finam ou prejudicados,

Art. 33. Cabe aos adjunctos, auxiliares, 1 01,20' o 301 officiaes,
agentes de compras, despachantes, fieis, guarda; e amanuenses
executar, com zelo e discreção, os serviços que lhes forem distri-
buidos.	 .

Art. 34. Ao bibliothecario incumbe
a) a guarda e conservação de. todos os. livros, mappas, revis-

tas, manuseriptos, publicações seientificas e mais objectes perten-
centes á hibliotheca do D. Ge, mantendo.a. separado e devida-
mente catalogados os pertencentes a cadea, das divisões G. 4,
G. 5 e G. 6

'
•

b) facultar ao; consultantes a leitura, nas horas do expediente,
de ciutiquer livro ou' Imune It) existonte na bibliotheea, não os
cedendo por emprestimo senão aos ofillia,es do departamento, - me-
diante recibo e pelo prazo de 30 dias, que só poderá ser prorogado
por ordem especial do chefe do D.t. ; •	 .

esoripturar as entregas o devoluçõías dos livros retirados
para a leitura réra, da lebliotheça, represetrtando ao chefe do Da
G. centra as Onitas e estragos que verificar.
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d) apresentar ao mesmo chefe, no fina de cada mez, a estatis-
. tica dos livros cedidos por emprestirno durante esse período o a
relação das pessoas a quem tiverem sido feitos os emprestimos

c) ter a soa cargo, em depondencia annexa á bibliotheca, de-
vidameate encaeoa,dos o rotulados, os papois o documentos do D. G.
relativos a cinco exercicios consecutivos, fazendo recolher ao ar-

. ehivo os que excederem a esse prazo.
Art. 35. Ao preparador, que terá á, sou cargo o laboratorio

physico-ehimica, incumbe
a) fazer as preparações, ensaios e analyses que lhe forem

ordenados
b) responder pela guarda e conservação dos apparelhos

'
 ins-

trumentos, reactives e mais objectes pertencentes ao laboratorio,
e afazer a respectiva eseripturação ;

c) registrar em livro proprio tolas as observações, analyses e
expereencias que Tizer, quer as consideradas regulamentares nos
estabelecimentee fabris do Ministtsrio da Guerra, quer as extrator-
dinarias, ceeis° tastulos de produetos estrangeiros, ou visando o
aperfeivamenta dos preparados nesses est tbelecirnentos.

Art. 38. Ao desnliista-photographo incumbe
a) executar todos osetrab&hos graphicos o photographicos que

forem necess svios para illust .ar projetos, orçamentos e relatorios,
quer se refluam a trabalhos de engenharia, quer aos de artilharia,
esmerando se pela nitidez o perfeição dos trabalhos, de accardo
com os dades que lhe forem ministrados, escalas exigidas e con-
venções meas-aes em cada especie

b) reproteuzir, ampliar e reduzir plantas antigas que se tor-
nem neeessaaias ao serviço do D. G.

c) -kir a ssit cargo todo o material do desenho e photog,raphia
do departamento.
. Paragrapho unico. O desenhista-pbotographo será auxiliado
por um ajudante, devidamente habilitado, que o substituirá nos
eeus impedimentos prolongados.

Art. 37. Ao encarregado dos irstrumentos de engenharia e
artilharia incumbe

«) ter a seu cargo iodes os instrumentos devidamente elas-
sificados, eas liea ordem e bom estado de conservação

b) eseripturar as alterações de eatrailas e sabidas motivadas
por neeess.d tdes do serviço, com a designação dos respansaveis,
não lhe seado permittido emprestar nenhum instrumento sem or-
dem superior;

c) assistir, com os ofilelaes que forem designados pela divisão
respectiva. ao encaixotamento dos instrumentos que sahirem por or-
(1em superior, e á abertura dos volumes que forem recolhidJs ao
do lesa°, devendo a eommissão verificar o estado dos volumes e do
cantetalo dos mesmos e assigealar a responsabilidade das avarias
que possa haver;

d) apresentar annualmente o balanço dos instrumentos, especi-
ficando os que existirem no deposito e os que estiverem no serviço
das diversas commissões;

e) ter em dia a escripturação da respectiva carga, respondendo
pelas faltas que se derem.

Art. 38. Ao encarregado do gabinete de rosisteneia do mate-
riaes incumbe:

a) ter a seu cargo todos os apparelhos que forem adquiridos
para verificar a rosistencia dos materiaes, velando pela sua boa
conservação;

b) auxilias. as exporiencias que-forem realizadas pe'os officiaes
encarrega (os do serviço de engenharia e por commissões nomeadas
para estudos es2eciaes, conservando sob sua guarda um livro espe-
cial, em que serão escripturadas as experiencia,s pelo official ou
pela, eommissão que as &recusar;

c) communicar ao chefe da respectiva divisão 03 estragos que
solfrer o material do gabinete e quaes os responsavois;

d) ter em dia a respectiva carga, respondendo pelas faltas que
se derem.

Art. 39. Ao encarregado do Museu Militar incumbe:
a) ter a seu cargo os specimens de armas o Manições antigas

e modernas, na,cionao> e estranleiras, modelos, trophéos e mais
objectos que interessem ao Exercito;

b) classificar chro.nologicamente os alludides specimens, es-
forçando-se para que os nacionaes sejam tão completos quanto pos-
sivel;

c) zelar com a maxirna solicitude pela conservação de tolo o
material recelhido ao museu, prapaado ao chefe da Departamento
as medidas neeessarias .'jma conservação;

d) ter em dia a eser~ção da respectiva carga', responden-
do pelas faltas que se derem ;	 •

Art. 40. Ao encarregado da Imprenst Militar incumbe:
a) mandar executar todos o• trabitliws de impressão e enca-

dernação que forem determinada; pelo chefe do Departamento;
sendo resaonsavel p la presteza o 4)oa execução dos mesmos;

b) dirigir o pessoal das o:Reinas; distribuir e fiscalizar o • res-
pectivo serviço:

c) communicar ao cluelt do Departamento qualqucw occurren-
eia que se der nas oflicina,s; 	 •

4
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d) fazer podido do material necessario a0 bom andamento (Ire
trabalhos o do pessoal que se torne preciso para serviços extritor•
dinarios;

e) fazer a eseriptitraaã,o relativa ao pessoal, obras executedal
material recebido e consumido e mais movimentos das o-
ficinas;

e) apresentar ao chefe do Departamento, trimenealmente, um
balancete da receita e despeza relativas a cada offieina;

g; registrar em livro especial os titules, formato, data de entra-
das e de sahida, numero de exemplares o destino dos traba-
lhos;

Art. 41. Ao electricista incumbe:
a) fazer os trabalhos de installação, coaservago o funccidna-

mento de todos os apparelhos predadores de energia Wtrica ou
que delia se utilizarem ;	 • -ob) organizar a escala do serviço de modo que haja sempre Ger
noite quem mantenha a illuminação em boas condições, quer
quanto á intensidade da luz, quer quanto a voltagem eonv_en i elate á
duração das Pimpadas. Para esse fim, submetterá, ikapprJvaçao do
chefe do Departamento as instrucções que juler nnatenientes á
boa marcha do serviço ;

c) fazer, com o auxilio do seu ajudante e serventes, os' concer-
tos e modificações que furem neceesarias á installação ele-
ctrica ;	 -

d) ter sob sua guarda todo o material de sobresalente para
reparos e coa • ervação do . serviço do electricidade (iluminação, as-
censor, motores do typographia, telephones, campainhas elec-
tricas, etc.);

e) zelar pelo asseio nas depondenciae a cargo do serviço de ele-
ctricidade;

f) tomar nota diariamente do consumo de electricidade para
produeção do luz ou de força motriz no Quartel General e apre-
sentar ao chefe do D. C. o regulamento mensal do mesmo con-
sumo.

Art. 42 O ajudante do electricista fará o serviço que lhe for
de agaado pelo electricista, a quem substituirá nos seus impedi-
mentos prolongados.

:art. 43. O encarregado do ascensor, que deverá ter as pre-
cisas habilitações, cumprirá a: instracções que receber do D. C. e
lerá et:lecionar o apparelho, velando pelx sua boa conservação o
communicando immodiatamente ao electricista, a quem fica subor-
dinado, qualquer desarranjo, para ser logo reparado. •

Art. 44. Incumbe aos porteiros

a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpeza o asseio
do edifica) em que faneeionarem suas repartições

b) trazer em perfeito estado de conservação e asseio e ter sob
sua guarda os moveis, utonsilios o objectos do que se lho fizer
carga

c) abrir e fechar, nas horas regulamentares o nas que lhes forem
determinadas pelos respectivos chefes, os edificios do suas repar-
tições

d) receber a correspondencia, livros, papeis, etc., endereçados
aos seus chefes e entregai-os, promovendo a promnta expedição o
entrega da correspondenda que lhe; for confiada para esse flin pelos
chefes dos Departamentos e Divisões, para o que farão annotaçõos
em livros especiaes, de entrada e notas dos despachos e sabida do
papeis ;

e) eseripturar 03 livros de ponto, recebendo do Departamento
e Divisões as respectivas ixota .4 doe despachos dos papeis

f) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordeas dos choros dos
Departamentos das Divisões e das Secções

g) impedir o in gresso de pessoas estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Paragrapho musica. Os porteiros serão coadjuvadas pelos respe-
ctivos ajudantes, quando os tenham, no desempenho de suas
funcções.

Art. 45. Compete aos continues
a) cuidar do asseio dos moveis, livros o utensilios nas salas

das repartições em que servem
b) prover as mesas de objectes neeessaxios ao expediente
c) adidir ao chamado dos empregados, cumprir as ordens destes

em objecto de serviço, avisai-os. quando procuradas, o conduzir os
papeis no movimento interno das repartições ern que servem.

Para ia i.pho unico. • Os ajudantes de porteiro, continues e ser-
ventes são subordinados aos porteiros no que respeita ao serviço
das repastições em que servo:11,e tanto estes como aquelles deverão
comparecer ás mesmas uma hora antes da designada para o-começo
dos trabalhos.

Art. 46.' Cabe aos serventes:
• a) fazer todo o serviço do limpeza o quaeseuer Outros ' da •

mesma naturez t que lhes forem ordenados ;
' • 8) pedir aos porteiros 03 elementos necessarios ao cumprimentai
do estabelecido na alinea anterior:

• •
•

•
• •

•
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CAPITULO IV .

DAS NOMEAÇõES E EXEMICIO

Art. 47. Serão nomeados: por decreto, os directores geraes
da Secretaria do Estado e Directoria de Contabilidade, os chefes
dos Pepartamentos e os funccionarios civis, de directores de secção
a 30 offidal, inAlusive; o por portaria, todos os militares, effectivos
e. reformados, e os civis não mencionados na primeira parte deste
artige. exempte Os serventes, que serão nomeados pelos respecti-
vo., ,iirectores werntes e chefes, e os serventes, patrões, machi-
as, fe giiistas', motoristas e remadores, que serão admittidos,
reslieetivesnen i e, Delas chefes do D. C. e do D. A.
• Art. 48. As nomeações dos empregad os civis da Secretaria e

D;rec,toria, t e contabilidade serão feitas mediante promoções nos
qus•Ii-,e4re-pec r ivos, n conformidade das disposições que se e:pe-
dia: aili414Ps rega! iwentos das respectivas repartições e dos 1 03 e

•••,.	 ofliciaes destepartamentes, por accesso dos 3" officiaes, mas
não ror antiguidade, silvo o caso de igualdade de merecimento.

%	 potra ia para os quadros se fará mediante concurso
para a'Neerpt .ir ?.t O Contabili .ade na fôrma dos seus regulamentos;
e pLia os.Detartainenios, conforme determinarem as instrucções

rezpeitc'. sendo valido por um armo, durante o qual só poderão
ser arraveitados nas vagas que sobrevierem, os concurrentes
que tiverem, pelo menos, o mesmo numero de pontos que os no-
meados.

§ 2.° As dos porteiros se farão tamhem por accesso entre os
continues, sendo preferid( s os que manifestarem maior aptidão,
assiduidade e melhor comportamento, e a dos fieis por promoção

• dos guardas de armazom.
Art. 49. Os legares de agentes de compras, despachantes, fieis

e irarias não estão su cites a concurso ; devendo. porém, os agen-
tes prestar uma fiança de 1:000$000.

Art. 50. Os emerezados nomeados deverão tomar posse e
entrar em exercicio dentro do 30 dias, contados da data da nomea-
çãG, não se permittindo a posse sem a entrada em effectivo
exercido

•

CAPIT,ULO y
Dos VENC1MENTOS

Arta 51. Aos legares exercidos por Civis, nos Departamentos
serão inlierentes os vencimentos constantes das tabellas annexas.

Art. 52. Em rei içã,o aos togares preenchidos nos Departamen-
tos por militares reformados, deverão eitos receber ie soldo de sua
reforma, a etapa correspondente ao posto effectivo da reforma e a
gratificação de funcção estabeleeida para esses togares.

Art. 53. Em relação aos togares exercidos desde já por &II-
ciaes effectivos, vigorarão as diloosições da lei n. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906, com as discriminações de que tratam as tabellas
annexas.

CAPITULO VI
DAS SUBSTITUIÇÕES

Art. 54. Serão substituidos em seus impedimentos:
a) os chefes do Departamento Central, da Guerra e da Admi-

nistração, polo officio' mais graduado do respectivo Departa-
mento

b) o do Departamento de Justiça, Contencioso e Soccorros, pelo
mais antigo dos chefes de secção ; 	 •

c) os chefes do divisão de departamento, pelo de secção mais
graduado ou mais antigo da respectiva divisão, ou pelo auxiliar,
quando não seja secção ;

d) o chefe de sução ou de divisão que não tenha secção, pelo
empregado mais graduado da respectiva senão, e os porteiros,
pelos auxiliares ou polo continuo mais antigo da respectiva re-
partição.

Art. 55. O empregado que substituir outro do classe superior,
perderá a sua gratificação para receber a do substituido..

Art. 56. O empregado que exercer, interinamente;logar vago
perceberá mais a gratificação inherente a este legar.

Paragrapho unico. As substituições na Secretaria o na Dire-
ctoria de Contabilidade acham-se mencionadas em seus regula-
mentos,

CAFITULO
DA BREQUENCIA

Art. 57. O expediente da Secretaria de Estado, Directoria de
Contabilidade e Departaanentos começará ás 10 1/2 horas da manhã
e-terminará ás 3 1/2 horas da tardo, sendo encerrado o pmto na-
quella, hora pelos directores geraes e chefes respectivos.

Art. 58. Os Directores Geraee o Chefes dos Departamentos
poderão prorogar as horas do trabalho, quando o serviço assim o
exigir, na forma, dos regulamente da Secretaria, Contabilidade o
regimentos internos que serão expedidos para os Departamentos.

Art. 59. O empregado, civil ou militar, sujeito a ponto, que
•

•

faltar ao serviço sem causa justificada perderá, sendo civil, todo
o vencimento, e, sendo militar, toda á gratificação.

Art. 60. O que faltar pór motivo justificado, perderá, sendo
civil, a gratificação ; e, sendo militar, metade desta, além das
penas em que incorrer por falta. 	 •

Art. 61. São motivos justificados:
a) molestia do empregado ou de pessoa, de sua familia, enten-

dendo-se por esta, o pae, a mãe, a mulher e os filhas;
b) nojo até oito di ;
c) gala de casamento até sete dias.
Art. 62. Serão provadas com attestado medico as faltos por

motivo de molesta do empregado o das pessoas de familia acima
indicadas, quando exce lerem de tres em cada mez.
• Art. 63. O empregado, civil ou militar, que comparecer
dentro de uma hora depois de encerrado o ponto e justificre a
demora perante o chefe respectivo, perderá, beça corno n que se
retirar uma hora antes de findo o expediente, com vermissão•deste,
metade da gratificação.	 •

Art. 64. O emprezado que se retirar sem permissão do respes
ctivo director ou ^Info e antes de findo o et!pediente, peitoril toda
a gratificação, si for militar ; e todo o vencimento, si for civil.

Art. 64. O desconto por faltas interobladas Cr relativo aos dias
em que se darem '• no caso, porém, de faltas successivass, se esten-
derá tombem aos dias que, não soado do serviço, estiverem com-
prehendidoa nesse periodo.

Art. 65. As faltas serão computadas polo que constar do livro
do ponto, no qual assignarão senis nomes por extens tolos os em-
pregados, quando entrarem, e, em rubrica, quajdoe fin ira' o expe-
diente, excepto os directores ger to da Secretaria de Estono e Dire-
ctoria de Contabilidade e os chefes das Divisões que teem secções o
os dos departamentos.

Art. GO. Não soffuerá desmnto o empregado, militar ou civil,
que faltar :

a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro-
vada por uma commissão medica e por deus funccionarias do
departamento respectivo ou da Secretaria de Estado é Directoria
de Contabilidade, quando servirem nestas, depeadendo o abono de
ordem escripta do Ministro sob proposta dos directores e chefea
daquelles ou destas

b) por estar em serviço geral e obrigatorio em virtude de pre•
coito de lei

c) por estar em serviço da repartição ou departamento fúra

CAPITULO VIII
DAS LICENÇAS

Art. 67. As licenças aos empregados militares effectivos serão
concedidas de accôrdo com o estabelecido no art. 59 da lei n. 1:473
de 9 de janeiro de 1003.

Art. C8. As que forem dadas aos empregados civis e refor-
mados serão reguladas pelas seguintes disposições

I. Poderão ser concedidas licenças por molestia do empregado
ou de pessoa de sua familia, na fórma, do disposto no art. 54,
alinea a, com o ordenado o metade da gratificação até seis mezes o
com o ordenado de então em deante até um anuo.

II. Em casos que não sejam de molestia, o desconto será feito
da quinta parte do ordenado até tres mezes, da terça parte até seis
e da metade até um armo.

III. Em nenhum caso, salvo o do art. 60, alineas a, b o o, será
abonada gratificação integral de exorcicio.

rar. o tempo das liame ts referiu tdas ou do novo concedidas
dentro de um anno, contado do dia eia que houv rr terminado a
primpira, será addicionato ao das antecedentes para e fazer nos
vencimentos o desconto de que tratain os tres numeras prece-
dentes.

V. Toda licença se deverá considerar como si fosse conce-
dida para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sendo que, no caso de ser dada para gozar fiara desta, a
portaria o.determinará.

• VI. A portaria de licença será apresentada ao Cumpra-se do di-
rector geral e-chefes respectivos dentro de 30 dias depois de ter
sido expedida, sob pena de ficar sem etteito.

Art. 69. Não se concederá licenc~. empregado que ainda
não tiver entrado em effectivo exercio de seu togar.

Art. 70. O ernPregado licenciado, pr. omovido antes de entrar
no gozo da licença, perceberá durante ella o ordenado do lagar de
accesso, se puder apresentar a rirtaria respectiva ao Cumpra-se
no prazo do artigo anteddente..

Art. 71. O empregado que, finda a liceoa, se não apresentar
para u serviço, peralerá todo o vencinisnto, ainda que dê parte do
doente. 

110
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Tab3llas de vencimlnt •)s do. passeai e dos funccionarios do Gabi-
nets, Secretaria do • Estado. Directoria de Contabilidade da
Guerra e Departamentos a que se refere o presente regula-
mento •

TABELLA N. 1

GABINETE DO MINISTRO

Observaçah — O auditor vence do accôrdo com a lei fr. 26, de
30 de dezembro de 1891 e posteriorei, eemo o a.uditor de lgterra da
Capital Federal.	 do•• 00'

TABELLÀ N. 2	 .	 •	 •	 •
•

SECRETARIA DA GUERRA	 .	 •

Ordenado	 Gratificação* -
1 director-geral 	   	 12:on(w00	 6:000t000
2 directores de secção 	 8:0e0000	 4:004100
5 primeiros offieiaes 	   	 6:4 a900	 3:200,000
G segundos ofliciaes 	 4:5-'60$:000	 2:40(4000
G terceiros officiaos 	 3:6 0000	 1:800$000
1 porteiro 	 4:O0000	 2:00(4000
4 continuos 	 I :8J0$000	 800$000

TABELLA N. 3

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

1 director-geral 	
3 directores de secção 	

10 primeiros officiaes 	
10 sewundos officiaes 	
10 terceiros officiaes 	 . 	
10 quartos officiaes 	
1 pagador (') 	
2 fieis 	
I porteiro 	
3 continuos 	

Ordenado	 Gratificação
12 :000$ 1100	 6:000t000
8:00 	 )00	 4:000.000
(i :400$000	 3:200$000
4:800$1100	 ,!:400$000
	 	 3:600$000	 1:800$000
	 	 2:100t100	 • 1:20 $r100

6 :400$0'i0	 3:200it000
2:CC0$000	 1:800W0

	 	 4:0 !MOO	 2:000$000
l:600$000	 800$000

•

TABELLA N. 4

DEPARTAMENTO DA GUERRA
Gratificação

Chefe do departamento 	 45000
Chefe do gabinete ou divisão 	
Chefe de secção 	

25000O
r

200000
Ajudante de ordens ou adjunto 	 16(4000
Auxiliar 	  	 	 120$003
Encarregado do gabinete do resistencia de materiaes. 120$00G
Encarregado do Museu 	  120$00C
Encarregado dos	 instrumentos de engenharia e arti-

lharia 	 12400
Bibliothecario 	 150$000
Amanuenses 	  	 40$e00
Porteiro 	
Ajudantes de porteiros (ordenado e gratificação) 	 20700E0%
Continuo (ordenado e gratificação) 	 150$009
Preparador physico-chimico (ordenado e gratificação) 400$000
Desenhista-photographo (ordenado e gratificação 	 400$000
Ajudante do desenhista-photographo (ordenado e gra

tificação 	 300$000
Observações — Os funecionarios civis não mencionados nesta

tabella toem os vencimentos das repartições extinctas.

TABELLA N. 5

DEPARTAMENTO CENTRAL

Gratificado
Chefe 	  350$000
Chefe de secção 	 200$000
Adjunto 	 160$000
Amanuense 	 40$000

Tem mais 1:000000 para quebras.

•

Chefe do gabinete 	
Adjunto 	
Auditor (vide observação)
Ajudante de edens 	

Gratificação
35n,p00

• 302,4U00.

254000

II
•
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CAPITULO IX.

DAS ,PENAS D:SCIPLINARES

Art.°72. Os mpregados militares estão sujeitos ás condições
da disciplina militar e legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 73. Os empregados civis são passiveis das seguintes
penas : advertencia e suspensão. impostas, aquolla pelos directo-
res geraes ou os chefes do Departamento, Divisão ou secção, e esta
pelo Ministro.

Art. 74. A pena de saspensão será applicada nos seguintes
casas

a) desobedieneia, negligencia e falta de cumprimento de de-
ver/os

b) falta de coppareeimento, sem causa justificada, por oito
dias sagui1os ou 13'or quinze dias interpolados durante o mesmo
mez

c) prisão•eor Motivo não justificado ;
d) eiàmprimento (12 pena que obste ao desempenho das funcções

do emprega.do
e) pronuncia em crie commum ou de responsabilidade
I) necessidade do suspensão como providencia preventiva ou

de segurança.

Art. '/5. A suspensão, excepto a preventiva, gira trará a pri-
vação da gr rtificação, determinará a perda do vencimento, com a
eircumstaneia1 do que a decorrente da pronuncia dará legar á
perda da Inetade.lo ordenado, além da gratificação, até final em-
demn tção ou absolvição, sendo neste ultimo caso restituida a
metade do orlenailo não recebido.

CAPITULO X

DA APOSENTADORIA

Art. 76. A aposentadoria dos empregados civis regular-se-ha
pelo decreto legislativo n..117, de 4 de novembro de 18,i2, e na
liquidação do tempo de serviço, se observará o disposto no referido
decreto e na circular do Ministerio da Fazenda de 26 de janeiro
de 1894, continuando em vigor as demais disposições que regem a
especie.

CAPITULO XI
DAS FÉRIAS

Art. 77. Os directores genes da Secretaria de Estado e Dire-
ctoria de Contalrlid ide da Guerra e dos departamentoa concederão
aos empregados 15 dias de ferias, sem que, entreta.nto, cilas decm
Jogar a maior vencimento com as substituições que se tiverem de
fazer. As férias poderão tambem ser gozadas interpoladamente
durante o amo.

CAPITULO XII

DISPOS:ÇÕES TRANSITORIAS

Art. 78. Para os Jogares serão aprowitados os empregados
e/vis das repartições extinctas em razão deste regulamento.

Art. 79. Só depois de aproveitados os empregados de que trata
o artigo precedente, se fará a nomeação dos officims reformados do
Exercito para os togares indicados no presente regulamento.

Art. 80. Os actuaes regulamentos do Gabinete, da Secretaria
de Estado e da Directoria do Contabilidade da Guerra regulam as
minudencias do serviço dessas repartições. e em aviso se expedirão
instrucções que as regulem para cada departamento.

Art. 81. Os empregados que estavam addidos á Intendencia
Geral da Guerra, provindos do Quartel Mestre General. do Arsenal
de Guerra e da antiga Intendeneia, continuarão nesta situação ;
devendo o escripturario o o escrivão serem aproveitados com os
vencimentos que percebem, caso sejam estes ainda maiores, nas
futuras vagas de 30° officiaes ; e o fiel e os agentes nas suas cate-
gorias. O 1° escripturario do extineto Hospital do Andarahy em
exereieio na G. 6, será aproveitado opportunamente na vaga de
1° official.

Art. 82. Os emprow4da auditoria do Estado Maior passam
para o D. J.

Art. 83. Serão expedidos os decretos e portarias concernentes á
parte no pessoal que esteja °ocupando cargos em desaceordo com o
presente regulamento.

Art. 84. Revogam-se todas kdisposições em contrario.

Rio do Janeiro, 30 de outubro de 1909.

• Jose , BorNwirt.
4
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• •
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Archivista, 	 150$000
Encarregado da Imprensa Militar 	 120$000
Auxiliar 	  .44000
Compositor (diariar	 8i;0,10
Impressor (idem) 	   7$000
Encadernadorelourador (idem) 	
Margeador (idem) 	
Distribuidor (idem) 	 4$10ri
Compositor militar (idem) 	 25000
Impressor militar (idem) 	 IA.)0
Nadernador militar (idem) 	

NaPooheiro (4.a.tificação) 	 70?.*000
Electricista (ordenado o gratificação) 	 400.{0,00
Ajudante de electricista (idem) 	 3000:10
Encarregado do serviço telephonico (idem) 	 300$000
Auxiliarei].) serviço telephonico (idem) 	 20: .A00

..e.ompositor-paginedor (idem) 	 30`ig100
Compositor-revisor (idem) 	 250A00
Im4ressor-rnachinista (idem) 	 250i-000
Candura (id(Sm)  •	 13:S332
Servente (ilia ISA 	  3$000
EnearregaZo do ascensor (idem) 	 • 0d0

. •	 •
TABELLA N. 6

, I,LPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇXO

Chefe 	 -- •.	 . ,	 ..-.
Gratificação

_ ,:7.	 350$000
Chefe de divisão 	 . 250$000
Auxiliar technico 	 160010
Adjunto 	 160000'
Amanuense 	 40$000

"Observações — Os funccionarios civis, officiaes, porteiro, conti-
nuos, serventes, patrões, guArda,s, remadrres, etc., teem as deno-
minações constantes dos arts. 26 e 81 e os vencimentos que tinham
na extincta Intendendo, Geral da Guerra.

TABELLA N. 7

DF15.ARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCI0.50 E SOCCORROS

Chefe 	 3505000
Chefe de secção (quando auditor) 	 2005000
Amanuense 	 40$000

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1909.— José B. Bormann.

DECRETO N. 7.636 — DE 30 DE OUTUBRO DE 1939

Altera o art. 9 0 o o § 1 0 do art. 16 do regulamento do EstadS
Maior Jo Exercito

O Presidente da Republica des Estados Unidos ao Brazil, tendo
em vista o art. 23 do regulamento do Estado Maior do Exercito
approvado pelo decreto n. 7.389, de 29 de abril ultimo, resolvo
alterar, por conveniencia do serviço, o art. 90 e o § 1° do art. 16
du mesmo regulamento pela forma seguinte:

Art. 1.° O pessoal do quadro permanente do Estado Maior do
Exercito será o mencionado no art. 9° do citado regoila,mento e
mais um arlivista, official superior reformado, e dous auxiliares
de arehivista, capitães, tambem reformados.

Art. 2° Fica supprimido o primeiro periodo do § 1° do art. 16
do mencionado regulamento.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1909, 88° da Independentiã
o 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIII.'
• g

.T.B.Bo;unann.
~Wh	 •	 •

MENSAGEM •

Sr. Presidente do Sena là Federal—Tendo sanecionado a re-
solução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir ao Minis-
terio da Guerra o credito especial de 5:000$, p tra occorrer ao
pagamento de gratificação ao professor do Collegio %inter capitão
de fragata Themistoclos Nogueira Savio, como preinio pel r. sua
obra Curso elemen'ar de geographia, restituo-vos d&us dos.autogra,-
phos da mesma resolução, os qua,es acompanharam vossa men,
sagom n. r5 ile 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1:;09..
NILO PEÇANIIA„!

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 28 do outubro de 1909:
Sr. 1° Secretario do Senado—Do ordem do Sr. Presidente da

Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem que elle dirige ao
Sr. Presidente do Senado, restituindo dons dos autographos, que
acompanharam a de que tratais em officio n. 237, de 20 do cor-
rente, da resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura
a este ministerio do credito espacial de 5:000$, destinado ao paga-
mento de gratificação ao professor de Collegio Minar capito de
fragata Themistocles Nogueira Savio, como premio peia sua obra
Curso elementar de geographia.

Sande e fraternidade. —Jesd B.Hormann.

•

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de outubro de 19(59

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
De 1:700$, trabalhos effectuados, em ou-

tubro corrente, no edificio desta Secretaria
de Estado

'
•

De 16:7001615, fornecimentos feitos á Co-
lonia Correecional dos Dons Rios, nos mezes
de junho a agosto unimos;

De 769$8.(9, gratificações vencidas, nos
mexes de agosto- e setembro, pelos lentes
substitutos das 4° e 6• secções da Faculdade
do Medicina desta Capital, Drs. João de Bar-
ros Barroto e Antonio Austregesilo Rodri-
gues Lima;

De 533$500, fornecimentos feitos, em se-
tembro findo, ao gabinete do consultor geral
da Republica ;

De 207$286, gaz consumido nesta Secreta-
ria de Estado, durante o 3 trimestre do
corrente anno ;

De 1:000$, aluguel, relativo a setembro
findo, do predio °ocupado pela Faculdade do
Mediana desta Capital ;

De 270$9d7, gratifica çao vencida, nosmezes
de junho e julho ultimos, pelo Dr. Eduardo
de Gusmão Lobo, inspector sanitario, por
ter sido encarregado do expeáliente da 44 De-

legacia de Saude, no impedimento do respe-
ctivo delegado.

Entrega da quantia de 6:759$999 ao -Lhe-
s mreiro da Repartição de Policia, para
pagamento do pessoal sem nomeação do
Deposito de Menores, até o mez do dezembro
do corrente anno.

—Transmittiram-so ao Tribunal de Contas:
Cópias dos decretos que abrem a este mi-

nisterio os creditos necessarios para paga-
mento do subsidios que, na qualidade do
membros do Congresso Nacional, deixaram
de receber: Fernando Alma. Jcsá Luiz Coelho
e Campos, Apparicio Mariense da Silva,
José Candido da Costa Senna, Dr. Condido
Barata Ribeiro, márechal José de Almeida
Barreto, Joaquim Antonio da Cruz, Luiz
Barreto Murat, Felippo Schrnidt, Thomaz
Delfino dos Santos, José Augusto Vinhaes,
João de Siqueira Cavalcanti, João Vieira de
Araujo e Antonio Gonçalves Ferreira.

Consultou-se o parecer do mesmo tribunal
sobre a abertura do credito especial de
7:500$, para pagamento dus subsidios que,
na qualidade do deputado polo Districto Fe-
deral, deixou de receber Francisco de Paula
Mayriuk.

Expediente de 29 de outubro de 1909
DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

ACCUS011-Sa ao director do 30 districto sa-
nitario maritimo o recebimento do officio
n. 188, de 13 do corrente.

Remetterarn-se ao procurador dos feitos
da Saude Publica os autos de infracção do
regulamento sanitario, pelos quaes foram
multados:	 11$

em 250$, Carlos Soares Guimai.os

em 125$, Joaquim Silva ;
em 125$, Luz Vianna ;
em 200$, José Pinheiro Guimarães ;
em 200,', Antonio Rodrigues Pereira;
em 125$, Marciano Antunes Vieira ;
em 200$, conde Diniz Cordeiro
em 200k, Manoel Marques Canario ;
em 200$, Manoel Ribeiro Marques Ca.4

nario
em 200$, Manoel da Silva Lobão
em 400$, Jovino do Carvalho Vieira
em 200$, José Bento Alves de Carvalho;
em 125$, Julio Corrêa Soares;
em 125$, o mesmo ;
em 125$, o mesmo
E os recursos indeferidos, que forem inter4

postos pelos ultimos dos mencionados infra-¡
ctores.

Requerimentos despachados
D 29 de outubro de 1909

Daniel Pereira Bastos (4° districto) — A'
multa 4 reduzida ao Dobam°. São concedi-
dos 60 dias.

Costa Braga & Comp. (40 districto)— São
concedidos 60 dias.

Costa Braga & Comp. (4° districto) — São
concedidos 60 dias.

José Antoniqpil"liveira (5° districto) ---
Queira compaircer á Secção de Engenharia:

Casêmiro Pereira Cotta (50 districto) —
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Darnaso2oaquim da Fonseca, (6° districto)
—São conndidoS 60 dias.

João Mires Pereira de Andrade (6° distris
cto) — As obras são adiadas para quandd
esta Directoria ;ligar opportunu.

Antonio Gonçalves Possas (q. distrieto) --I
São concedidos 30 dias. ,..

ew
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Enteadas	 Sah dos
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34 1.220	 4.210

	

2.019.010	 4.850
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5.065	 5.910

Exi,tencia
coiro

6.9)3.726-10-0
181.090.000
15.202.290

• 3401.1éJ
4.033.920

1.080
2.615
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34.814:297$273
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Francisco Petraglia, (70 districto)-0 prazo
é prorogado até o dia da assignatura das
escripturas.

Tenente Randolpho Marques de Carvalho
(70 districto) — E' releva la a multa.

Dr. 'Francisco Campello (7 0 districto) —
Será adiada a impermeabilização para quan-
do esta Directoria julgar opportuno.

Carlos Lopos Pinto (70 districto)—A multa
é reluzida ao minimo.

Ignacia, Caadida, do Assis Rezende (8" di-
stricto) —Não pôde ser ;atendida.

Armandina Saint Brisson Serzedello Corrêa
(8' districto) — As medidas são adiadas para
quando esta Directoria julgar opportuno.

Viuva Henriqueta Agarez (8 0 districto) —
São concedidos 90 dias.

Brui.rdino Lcipes Vianna (90 districto) —
Ceai flque-se

Arthur laandetra (9' districto) — São con-
cedidos 60 dias.

ManUl Pereira Ishomaz (90 districto) —
Não pôde ser attondido.

Antonio dos Santos *Vianna — Aguardea
vistoria que vai ser effectuada em todo o
prodio •

José Pereira Duarte — A questão já está
affecta ao Juiz dos Feitos da Sande Pu-
blica. •

Linneu Silva — Observe o art. 70 do Re-
gulamento. •

Dia 3o

Por portaria do 29 de outubro, foram con-
cedidos ao inspector sanitario Dr. João
Nery, ires mezes do licença, sem venci-
mentos, para tratar do seus interessas.
—Communicou-seao inspe •tor da Alfandega

que, em data do 22 do presento, foi cassada
á licença conca lida ao pharmaceutico Luiz
Dias Amado para vender o praparado deno-
minado «Tisna anti-syphi laica Dias Amado».

—Solicitaram-se providencias ao • director
geral de Obras e Viação da Municipalidade
no sentido de serem vistoriados os pred ias
ns. 290 e 298, o a estalagem n. 300 da rua
D. Feliciana.

—Reiterou-se ao director geral da Fazenda
Municipal o podido constante dos ()Meios
ns. 1.2340 1.423, do 27 do agosto ultimo o
4 do corrente.

—Restituiu-se ao gerente da Companhia
do Gaz a conta na importancia do 470$307.

—Remo ,teram-se:
Ao director geral da contabilidade do Tile-

acuro Federal os atte-tados de frequencia
e funccionarios da Repartição Central, da

Sco Demographica, da Fiscalização das
Ph irmanas, da Inspetoria do Serviço do
Prophylaxia da Febre Amarella, do Hospital
Paula Candido, do Laboratorio Bacteriolo-
gico, da Inspectoria do Serviço de Isolamen-
to e Desinfecção, da Eng inharia Sanitaria,
do Hospital de S. Sebastião, do Serviço do
Porto o do Serviço de terra, relativas ao
Inez que amanhã. termina;

—Ao direct ir geral da contabilidade deste
inisterio •idant icos attestailos
—Ao director da Estrada do Ferro Central

do 13; azil os laudos de exames de validez do
Alfredo Casar So •tre4 Filio, Carlos ila Silva
Bastos, João M tchado, Alberto Ca.,dido La-
combo e alartinao da Unita e Silva.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 1 do corrente, foi exonerado
o fiscal da Inspecto • a de Vehiculos, ()atavio
Scott de Lima Ranael

RECTIFICAÇÃO

O amanuense Interino, nomeado pára esta
secretaria, por acto do 29 de °aluo ultimo,
chama-se Assonipo Sarandy Ra.poso o não
Arthur Innocencio Machado, como, por en-
gano, foi publicado no Diazio Official de 30 do
referido mez de outubro.'

• ••

ido e das

Soberanos 	
Ouro nacional 	
Francas 	
Dollars 	
Marco; 	
Liras 	
Pesos argentinos 	
Coreias austriacas
Reis forte,:
Pesetas 	

Equivalencia em réis 	
Diferença para mais. 	

Contabilidade da Caixa
Armando Bis ele 	 Affonso

Activo

Caixa, ouro 	 135.491:066$975
Fra.cOes em moeda sub-

sidi Iria 	 10:346$975
Caixa. 	 63.82'5: -123025
Resgate de notas 	 878:911,4,09
Notas dilaceradas 	 128:6 s0.$900
Notas modelo 	 75:350$)
Notas	 inutilizadas 	 1.069:500$ )00
Material para emissão. 1.808.973:500$,Q0

--------
Total 	 2.011.452:786.075

Contabilidade da Caixa de Conversão,
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Carlos
contabilidade, interino.

Inspectoria de Seguros
DESPACHO DO SR, INSPECTOR,

Dia 30 de outubro de 1009

Companhia de Seguros « Commercial >> do
Pará .—enviando demonstração do seguros
no 1 0 semestre deste anno.—Archivo-se.

EXPEDIENTE DO SNR. INSPECTOR

Dia 28

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 86—Requisitando o pagamento do 30$,
de agosto, á A Noticia.

Ao Sr. Dr. juiz de direito da 1' vara
criminal:

N. 311—Romettendo relação dos funccio-
narios da laspectoria.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Dia 30 de outubro de 1909

Ao Ministorio da Fazenda foram solicita-
dos o seguintes pagamentos:

De £ 5.053-8-9 ou 80:43 4;062 ao cambio
15 5/64, a Norton, Megaw & Comp., forne-
cimento á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil em junho ultimo. (Aviso n. 2.462)

De £ 4.441-0-0 ou 70:687$834 ao mesmo
cambio, a Fry, Youle & Comp., i2d.e4m63)t

'mesma em julho ultimo. (Aviso n.
I
s

Passivo

Emissão 	
	

130.480720$000
Notas a emittir 	
	

63.817:7704100
FracC'es ouro 	
Notas a incinerar 	
	

2.152:450 t)00
10:346$975

r iesouro Federal
	

18:000$103
Notas a assignar 	
	

1 . 808.973:500$000

Total 	  2.011.452:786$975

30 de outubro de 1909.— O escripturario,
Afronso de Assis Figueiredo Filho, chefe da

De frs. 4.680,00 ou 2:984160 ao cambio
de 637 réis por franco, a Socidtd Géneral des
Aletaux, idem á mesma em julho ultimo.
(Av iso n. 2.464) ;

De £ 262-0-0 ou 4:17S279, ao cambio do
15 5/64, a Janowitzer Wahle & Comp. alem
á mesma em julho ultima. (Aviso n. 2.465);

De £ 1 .384-0 O ou 22: 029$234 ao mm mo
cambio, a Brazili oe Contracts Corporation,
idem á mesma em julho ultimo. (Aviso
n. 2.466).

Directoria Geral da Obras e ViaçÃo

Requerimento despachado

Dia 30 de outubro de 1909

Companhia Docas de Santos, polindo seja
autenticado pela Directoria Geral de Obras o
Viação, um livro em que será escripturaila.
toda a renda bruta da empraza do caos do
Santos, definida na clausula I do decreto
n. 7.578 do 4 d.) outubro corrente. — Auto-
rizo a escripturação pelo: forma proposta, a
qual, poréln, só produzirá offeito para a fi-
xação da renda e consequente deaucçã.o da
porcentagem da despem, depois de verifica-
dos todos os lançamentos pela fiacalização
por parte do Governo.

4DMINISTRAÇÃ0,DOS CORREIAS DO DISTRICTó
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerinzento despachado
Dia 1 de novembro de 1909

Oscar da Rocha Cardoso, pedindo uma ou-
tidão.—Certitique-se.

•

Ministerio da Fazenda
Caixa de Conversão

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE OUTUBRO DE 1909

* • •

de Conversão, 1 do novembro de 1909.— O esci4ptura,r70;
do AS3iS Figueiredo Pilho, chefe da Contabilidade, interino.

BALANCETE

•

.
•



8A111DAS

EMeARCAÇõEs NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Tula! 	

24 13.046
170.536

971
4.930

e 19,209-18-111/2
C219,145-18-1114

183.582 5.931 C238,355-17-3 3/4

.......

MERCADO- PESO. ME- DIREITos QUANTID ÁDE
VALOR EM

MOEDA
VAL" "

MOEDA

PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE

PREÇOS NO TRIMESTRII

Abri Abril Maio Ma io Junho Junho
RIAS DIDA	 E

UNIDADE
DE ALFANDBGA IXPURTXDA

URUGUAYA BR.zILMIRX ANTERIOR

Pesos Ré:s Pesos Réia Pesos Réis
Aguavdento 	 Litro 0,136 e 8 1/2 114 2.555 654.21 1:2.,7 . 167 Por 100 litros	 29.00 8839 .... _ - ... O mesmo O mesma
Arroz 	 Kilo 0,01 •	 1/2 % •.'	 9.7:10 7:9.20 1:4'43034 ,.	 •	 lálos	 SM 1 - 306 - - - - 9.00 17801
Assucar ..., 	 • 0,96	 • 8 1/2 o/0 233.100 . 42.858.00 01:044 48 .	 ..	 •	 18.00 ;;1,A38 ..... - - - O mesmo O me2mo
Bananas 	 Cacho 23 1/2 o/ :,'4 254 10.28).20 19:149&313 •	 cacho	 0.2o r67 - ..... .... - . ,.
Borracha 	 Kilo 39 1/2 VO 113 7,1 113.781 09 215.159v71 •	 10.: kilos	 LÁ/J:0 18941i.0 - ._ _
Çaté 	 . 0.08	 es 1/2elo 437.120 1:::4.5 . 5.20 235:552.793 0	 p	 p	 27.25 513520 -- - - - 28.50 58$89
Camarões 	 Volume 0,05	 . 8 1/2 0/0 8 20.09 8.7 820 •	 volume	 2.50 4,727 - - - - Cl mesmo O mesma
Cocos...	 	 Unidade •	 28 ii2 o/c, 9.0.0 7:0.00 1361$520 •	 um	 O OS 151 - - - - • .
Couros 	 • 1.1.yre 12.451 39.813.20 75:313 491 .	 •	 3.20 61071 - - - - 3.00 5467
Crina annimal. • 011/2 0 /o 3.900 1.885.71 3:1874 91 •	 100 1d:os	 42.25 794891 - -.. - 43.00 8431
Dcces. 	 Eito 0,40 e 8 1/2 0/0 1.30 600.40 1:19,170 0	 •	 p	 4.00 t8t877 -- _ wo _	 . 43.73 8203
Farinha de .

mandioca 	 • 0,01	 . 8 1/2 o/0 454,425 22.236,82 42:1,-0$556 ,,	 .	 .	 4.90 9 . 265 - - - - 4.70 8:VE
Feijão 	 • 0,05	 •	 1/2 o!„ 26.208 2.288.72 4:9,à	 1/9 o	 o	 o	 9.00 173019 - - - - 5.50 16.0
Fumo 	 • 0,30	 . 8 1/2 0/ 0 8.735 4.495.52 s:rAmott •	 -	 •	 51.50 0700 - - - - 52.50 99$.21
Herva-matte 	 . 0,01	 .8 1/2 04 1.510 521 304.201.59 575:1312303 o	 o	 a.	 14.50 36074 - - 8- - 19.75 37434'

Laranjas 	 Unidade 20 e/c,' e 8 1/2 0/. 2'4.;00 1.33.:0 2:5025735 .	 cem	 .50 911 - _. - - - -
Poaya . 	 Kilo 56 1/2 cyc, 2.0:5 2.025.00 3:82çc:5 •	 100 kilos	 100.00 1894100 -

•

-, - O mesmo

.

O mesmo

672,496.66 1,271:6911.7?

3

7

•
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em. Montevideo

Itelatorlo do 20 trimestre de 11)00

MOVIMENTO DE NAVIOS
- De diversos portos da Brazil vieram a este porto durante o 2°
trimestre do anno corrente 19 embarcações braziloiras, arqueando
,97 toneladas e tripola,das por 757 homens, e 32 do outras naciona-
lidade

-
cont 3.803 tripolantes e arqueação total de 111.155 tone-'

ladas.
O valor da's mercadorias conduzidas pelas primeiras foi do

55.298-2!_0 ; o vak r das que vieram nas outras elevou-se a
87,767-3-; totalj S3,065-5-2.

No mesmo trimestre partiram de Montevidéo para varies pertós
do I3razil 24 embarcações brazileiras e 51 estrangeiras ; aquellaS
corn°•71 rzipolentes e estas com 4.060; as primeiras arqueavam
13.046 torreladas,e as outras 170 536.

O valor•lasnercadorias conduzidas pelas embarcações brazi-
.1airas foi de .e 19,209-18-11 1/2; o das que se guiram em navios
estrangeilos foi de .t 219,145-18- 41/4; total .f 238,355-17-3 3/4.

IMPORTAÇÃO•
Do confronto da importação no 2° trimestre com a que se (In-

chiou no anterior resultam as seguintes differenças:
Para mais no 2° trimestre em kilegrammas:- arroz 8.250,

assucar 201.925, café 40.450, feijão 15.088 e poaya 600.
Vieram mais 19.784 cachos de bananas e 7.500 cocos.
Para menos no 2° trimestre, em kilogrammas: crina animal

3.491, farinha de mandioca 934.625, fumo 20.060 e herva.matte
39.639.

Vieram menos 4.944 litros de aguardente, 4 volumes de
camarões e7.50 couros.

Conservaram os preços do trimestre anterior a aguardente, o
assuear, os camarões e a poaya.

Variaram os preços dos seguintes productos, por 100 kilo-
grammas: arroz $820 no 2° trimestre contra $9,00 no anterior ;

• café $27,2:# contra $28,50 ; crina animal $42.f:5 contra $43.00; doces
$47.00 contra$43.75 '• farinha de mandioca $4,90 contra $,70; feijão
$9,00 contra $5,50; fumo $51,50 contra $52 50 ; herva-matte $19,50
contra $1975. Houve, por conseguint, uma baixa de preços no
arroz, café, crina animal, fumo e herva-matte, tendo apenas havido
augrnento nos preços dos doces, da farinha de mau ¡icica e do feijão.
ps couros obtiveram mais 20 cente.simos por unidade, $3,2C contra
$3,00 no passado trimestre.

Valor da importação no 2 , trimostre 	 	 1.27127179
• n	 trimestre anterior 	 	 .1.728:0,7$89
I0Zorença contra o 2 0 trimestre 	 	 455 :916$713

EXPOIUM/01
As remessas do xarque no 2 , trimestre não exultaram de

.45?.225 kilogrammas. As do trimestre anterior haviam sido de
8.145.184. DifiCrenca contra o 2' trimestre: 2 692.959.

Na exportação de outras mercadorias houve as seguintes
ranças:

Para mais em kilogramrnas no 2° trimestre: alfafa 41$920. alhos
84072, alpiste 12$432. farinha de trigo 1:004$150 e milho 3$990.

Rara monos em kilogrammas: batatas 4$746, cebolas 4359,
palha 33$400 e sebo 1714455.

Foram tambem exportados para menos: 825 carneiros 0.17.090
volumes com fructas.

Os alhos, cebolas, carneiros e sebos conservaram os preços do
pawado trimestre. Conseguiram melhoras nos preços os seguintes
genoros por 100 kilogrannas: alfafa $2,10 contra $1,05; alpiste $3.70
contra $3.00; batatas $3,70 contra $3,00; farinha do trigo $5,40 contra

4,40; xarque $15,34 contra $ 14.90.
• " • Baixaram de preço. por 1' O kilogrammas: milho $ 2,75 contr,
,$ 2,90; palha $ 5,35 contra $ 7,17.

Valor da exportação no 2 o trimestre 	
,	 trimestre anterior 	
Differença contra o 20 trimestre 	

a favor da exportação contra a impor-
tação no 2° trimestre 	

CAMBIOS, DESCONTOS E FRETg8

O cambio sobre a Franca osculou entre .5.39 e 5.41 li?. sobro a
Inglaterra entre 51,7/16 o 51 3/4 e sobre a ltalia entre 5,38 e 5,39,

A taxa de descontos regulou de 6 1/2 o/. e 8 0 /. e o preço do
frete, tanto para os portos brazileiros como para es estrangeiros,
consta do mappa annexo n. 4.

Consulado Geral doa Estados Unidos do Brazit em Montevidéo,
26 de agosto do 1909.

JosÉ CALMON No. UEIRA VALLE D•A. GAMA.

Corsal Geral.

N. / - Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Montevideo
no 20 trimestre do anuo de 1909

ENTRADAS

VALOR
IMPORTADO

Brazilciras 	 19 9.979 757 C 55,298-2-2
Estrangeiras 	 32 111.155 3.809 87,767-3-0

Total 	 51 121.131 4.563 143,065-5-2

Ouro
2.118:718$814
2.892:254$540

773:535t729

• g47:027$632

EMBARCAÇÕES
	

NONIERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Maisp n. 2 - /reportação de productos brasileiros em Montevideo durante o 2' :rimestre de 1.90D

•
•

•
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DESTINOS
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Sobre o Brasil 	
• a França 	
> a Inglaterra 	
» Italia 	
• os D. U. Norte America.. .....

ABRIL

No houve
539 a 241

51 7/1U	 51 5/8
5,38 1/2
$ 0,97

MAIO

Não houve
5,39 1/2 a 5,41 1/2
51 1/2	 51 3/4

5,38 5,39
$ 0,96 1/2

JUNHO
•

• Não houve
5,39 a 5,41
oMPS MO

5.38
$ 0,96

DESTINOS

Duca do Estado 	
• de diversos 	

Em Praça 	

ABRIL

6 1/2 a 8 o/.
Idem

MAIO

A' mesma

JUNHO

A mesma

•

A
A
A

C
F'
•

G

Mappa a. 3 — Ezportago de Moatevid6o para o Brasil ,dnante 2) trimestre de 1909

•
MERCADO.. PESO, ME- DIREITOS

•
QUANTIDADE VALOR En VALOR . EM

PREÇO CORRENTE	 PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE

MAS DTD A	 R
De ALFÂNDEGA EXPORTADA MOEDA MORIM

i'
PREÇOSANNTOETRRZIESTRI

UNIDADE URUOGÂ VA BRAM LEIRA ¡Uri!

1

Abril Maio Maio Junho Junho

• '
,

• Pesos R Sie Pesoe Reis Pesos Réia
I fans 	 Kilo 1 6/0 46.700 980.70 1: 54.3r 0303 Por 100 tilo.	 2.10 4971 - - - 1.95 343
lhos 	 • 113.139 11.313.0 21:394:18i ,.	 .	 .	 10.00 181=110 -. - -- O mesmo O *ovino
Imste.. 	 9 9 2'	 102 521.77 9861667 •	 •	 •	 3.70 63 Oiii - - - - •	 3.00 ••••	 5 for:
atatas ..... 	 s a 20 381 7.54 09 1:425 .84 a	 b	 a	 3. 0 6$926 - - - •	 3.00 5$37:
abolas 	
areio .. . ... 	
artilhado

a,
a•

a
a

1 520
350

30 40
8.22

571486
15,544

•	 .	 •	 2.00
.	 .	 .	 2.35

8 7 ,42
44413

__
-

-
-

-
-

-
—

O mesmo

o

O mesmo
_

Lr . go 	 lo

Volume
a
•

2.728.738
247

147.351.85
703 95

278:6423348
114169

•	 •	 •	 5.40
•	 volume	 2.5 rotas 	

108211
5 34

--
- -

-
-
- •--- +.72423

adia, bovino 	 Unit'ado Livre 5 29i. 00 543 . 90 •	 um	 58.01 10 . 88 - - - - 31.25 ,.
•	 equino •	 a .. 8 3.200 00 6:05 $200 •	 •	 400 , in 7564 , n0 - -.- - ... - _
•	 lanigew • • 3.520 10 510 00 19:v 8$900 •	 •	 3.00 . $73 - --. -. •n•• O mesmo O mês no
rilho 	 '"

s,
kilo 1 •lo 13.950 383 02 725 4 5 •	 100 kilos	 2.75 -5::00 - - - - --. •	 2.,0 of hW:

alha 	 a • 42.430 2.2.1 40 4:313 037 .	 .	 .	 5.35 104,1 - ..... - - 7'17 13.151
ebo 	 •	 9	 4 0,50e1°/ 	 • 754.723 105.o61.22 199:805 3 7 a	 .	 .	 14 00 24$71 ... -i- - - mvuno O mesmo
.ar q ue ..... 	 • 0,40. 1 o/o

0
5.452.225 856.371.31 1.581:578$147 .	 .	 .	 15.34 89$00 -- - - - 14.90 2134171

a
1:118:711311,1.120.422.43 • ' •

I

N. —lb Quairo da cotago do cambio, taxa ds denontos e fratmsnto dal embrenhe ao mercado do MoatevId6o, correspondente
• ao 2' trimestre de 1903

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

MAIODESTINOS

Santos 	
qpil

Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Perdambueo 	
Inglaterra 	 • 	
França 	
Italia 	

Estados Unidos Norte Amprica 	

á	

ABRIL

$ 3,5 .0 a 4.50 1000 por kilos

1
 4,00 s 5,00 s »
6,00› 7,03 s s	 s
5.00 s 7.00	 s

Shillings 8a 25 por volume
Francos 10» 35 s
Liras 12,50 » 20 »

$ 2,25 » fardo
_

O mesmo

•

»$ 2,50 por fardo.

JUN110

O mesmo
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Consulado Geral era Assump7Ao
Itelatowle do; 2. 0 -trimestre de 1009

NAVEGAÇÃO
Entraram nos portos deste districto consular durante o 2. 0 tri-

estro do corrente anuo, procedentes do Brasil, 88 embarcações com
21 .088 toneladas liquidas e 2.376 homens da tripulação, e salitram,
com destino aos portos do Iguassil, Porto Murtinho e Corumbá 89
navios arqueando 22.038 toneladas 1 quidas e equipadas por 2.407
trinulantes, conforme se verifica dõ mappa annexo n. 1.

an %is oraarcações entradas. 23 eram nacionaes e 65 estrangei-
ras, o das sabidas, 23 brasileiras e 66 estrangeiras.

O movimendo acima foi;por portos, d seguinte :
•

ENTRADASs
•

PORTOS•	 ••
•	 Numãno
DE NAVIOS

TONELAGEM EQUIPAGEM

• 4ssumpçã0 	
Villa Conceição 	

49
11

16.088
1.420

1.443
233

»	 Encarnação • 	 23 4.180 670

Total 	 88 21.688 2.376

SAIIIDAS

Assumpção 	  50 16.438 1.472
Villa Conceição 	 11 1.420 263

»	 Encarnação 	 28 4.180 672

Total 	 ... 89 22.038 2.407

IMPORTAÇÃO

Não é possivel obter dados relativos á importação directa do
generos brasileiros no Paraguay.	 .

Por intermedio dos portos argentinos foram importados, do
Brasil, 4.204 kilos de café no valor de 1.471,40 ,• 76 kilos de farinha
no valor de 7.60; 1.134 kilos de tabaco no valor de 393,90; 10 duzias
de frascos de salsaparrilha no valor de 87,75 ou um"total • de 1.9 i3,65
pesos ouro, ou réis 623$381, ao cambio de 15/d, contra 8.850 • ki-
los de café no valor de 3.09750; 1.225 kilos de farinha na impor-

•

ta.nCia de152,85 e 1.1 '31 kllosdé tabaco no valor de 395,85 corres'
pondende a um total de 3.046,20, equivalente a réis 1:157S'526, a°
mesmo cambio, imsorta, as no trimestre anterior. 	 _

Os artigos simaares : )s de producção brasiLeira importados nestes

Durante o trimestre o` Paraguay importou, do varias proceden-
eas, generos no valor de pesos ouro 622.210,52 contra 627.809,86
no trimestro anterior.

A importação durante o primeiro trimestre do corrênts anno
foi, por procelencia, a seguinte

'ouro

Allemanha.. . 	 ,	 f49.010,1J5
America do Norte 	 ..	 22.5i8,74
Argentina 	 	 106.488,92
Austria 	 	 6 . t53,15
Belgica 	 	 26.114,61
Brasil 	 	 3.518,55
Cuba 	 	 33,40
Chile 	 	 305,35
França 	 	 43 186',66
Grã-Bretanha 	 	 198.67,24

33.560,48Ilespanlia 	
Hollanda 	 s'	 904 , sO
Inaia 	 	 9.536,09
Rala 	 ... 	 	 16.812,55
Portugal 	 	 1.474,83
Republica Oriental 	 	 8.228,23•
Russia 	

a, 	 •	
192,00

Suesi 201,04
Suissa 	

l7Total 	 	 627. b U9 , 7086

EXPORTA çlo
No rnappa annexo n. 3, acham-se regis1ra,dos o preço corrente

e quantidade dos generos exportados pelo Paraguay para o Brasil
durante o trimestre a que este relatorio se refere. -

O valor das mercadorias exportadas, de accardo com as factu-
ras consulares legalisa las neste dilktricto, foi de $. ouro 59.827.15
equivalente a 106:S34$195 ao cambio do 27" por mil réis, contra
$. ouro 56 249,45 correspondente a 100:445$135. ao mesmo cambio,
no trimestre anterior.

A maioria dos artigos foi de simples reexportação.
E' difficil, senão impossivel, obtér dados a'aguros quer da impor-

tação, quer da exportação nesta 1tepubliëa lela deffieiencia de esta-
tisticas. Segundo os algarismos 'que me foram fornecidos pela « Di-
rección General de Eatadistica dei Paraguay» o comrn9rcio exterior
do mesmo, durante °salinos de 1907, e 1908 foi o seguinte

1007
Paizes do procedencia ou de destino

Importação	 Exportação
Allernanha . 	 	 2.281.833,19	 566.708,86
Argentina 	 	 1.074.381,68	 1.850.610,43
Bras 1 	 	 41.210.95	 25.145,25
Chi lè  '	 5.642.58	 -	 •
Estadas Unidos 	 	 405.572,16	 2.601,00
Hespanha 	 	 361.723.91	 -
Frii.nc; 	 	 725.'3OF	 . . 9.915,68
Inglaterra. 	 • 	 1.743 .018 .68 . .	 . 3 .479,00
Raiai 	 • .	 507.00t,66	 • 29.2)9,85
Uruguay 	 	 • 49..5.73 	  475.621,37
Hollanda.  •	 4/9.,313,25	 as-
Suassa  •	 9.919 34	 . -s
Belgica 	 	 180.E89,12	 268.650,33

	

-Bolivia  •	 .l.- 	  	  - 	 1.034,81
Diverws paizes 	 38.1804 	 3.040,05

Total ........ ib	 7.512.502,04

•

Comparado esse movimento com o do trimestre anterior no
qual entraram no Paraguay, de portos brasileiros, 82 navios ar-
queando 18.485 toneladas liquidas equipadas por 2.072 tripulantes,

• o s.ahiram 83 embarcacões de portos paraguayos para o Brasil, com
18.378 toteladtta e 2.095 homens de tripulação; houve um augmento
de 6 navios nas entradas e aguai numoro nas sabidas.

Dos navios entrados no primeiro trimestre, 14 eram nacionaes e
68 estrangeiros, e dos sahidos, 14 brasileiros e 69 estrangeiros.

O valor dos carregamentos dessas embarcaç3es foi .de $ ouro,
59.827,15 sendo $ ouro 41.803,26 de productos paragua.yos e $ ouro
18.017,87 de artigos estrangeiros contra $.ouro 31.429,70 de produ-
otos paraguayos e $ ouro 160,00 de generos estrangeiros no pri-
meiro trimestre.

No ultimo moz do actual trimestre todas as embarcações que
navegavam com bandeira paraguaya mudaram a mesma para a ar-
gentina, por motivo das condições anormaes por que atravessa o

• paiz:
A 16 de janho inaugurou-se uma nova linha de navegação en-

are os portos paragua,yos e os do Prata. A nova empraza, que se de-
nomina a Marinha Mercante Argentina o, conta desde já, com 5 va-
pores, para passageiros, de 1.200 toneladas cada um, com 9 pés de
calado e 11 milhas de marcha, e 8 lanchas de 1.000 toneladas e 8
pés de calado, para carga.

Os vapores desta empraza partem Is terças-feiras, de Montevi-
deo; aos sabbados, de Buenos-Ayres e, do Assumpção, de torna via-
gem, todas as quarta-feiras.

A empraza, lambem argentina, N. Mihanovich », monopoli-
sadora da navegação Paraná-Paraeuay, pois que o Lloyd Brasileiro,
sem dias fixos do sahidas, sem navios sufficientes e com tarifas ele-
vadas, nenhuma concorreneia lhe chega a fazer, a empreza (Miliano-
vleh›, dizia, com o fim de augmentar O numero de Seus navios e, tal-
vez, evitar a séria competencia que , de futuro, lhe pode trazer a
nova linha, obteve, intoress auto capitaes inglezes, elevar bastante

• o seu activo e reorganisar o F eu contracto social sem mudança do
nome e da bandeira da mesma, ficando á frente da directoria, em
Londres, o Sr. Nicolás Mihanovich •

As acções emittidas pela sociedade reorganisada são de £ 5 cada
uma tendo as preferenciaes, um juro de G %. Mais de metade des-
sas acções ficará. 'em polar dos actuaes directores, na Argentina,
sendo o valor total das mesmas de a 2.600.000.

COMMERCIO

quartel foram os seguintes :
Arroz da Allemanha 	

»	 » Balgica 	
»	 » Italia 	

Assucar da Allemanha 	

195.059
16,500
11.a89

10as687

•

9.752,95
825.00
759,80

12.682,44
»	 Austria 	 126.419 15.170,28
x,	 França 	 34.314 4.153,05

Cacas) da Allemanha 	 12 - 9,60
Café	 » Italia 	  58 20,30

»	 França 	 411 82.20
Chocolate da Hespanha 	 25 15,60 •

» França 	 1.53t 910,80
» Sucia 	 515 527,00• •

Feijão da Argeatiaa 	 1,49Q .74.70
»	 do Chile 	 2.562 118,10

Tabaco de Cuba 	  •	 386 201.10
2,	 do Chi e 	 38 38,00
r	 da Allemanha 	 •	 70 42,00

3.239.109,63
•
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Paizes de procedencia ou de destino
Importação Exportação

1.192.619,97 271.799,31
Inglaterra 	  856.333,51 --
Argentina. 	 766.519,13 2.000,380,67
França 	 	 á* 364 309,53 80.905,72
Italia 	   280.719,53 15.455,15
Estados Unidos 	 • 222.763,93 1.434,60
Hespanha 	 210 559,00 23.214.50
Belgica 	 4948913 182.3/7,37
Uruguay. 	 40.931.53 54$ 193,43
Brasil 	 37 151,81 30.667,90
Áustria.- Hungria 	 X.740,01
Suissa 	 5,669,13
lIollanda. A 	

•	 -Portugal . 	
5.712,95
5.141.92 -_	 •

Bobeio 	 . 1.77336
Diversos paizes 	 17 22,27 5.872,10
• Tot td 	 •	 4.032.953,41 3.867.094,51

•-e Entretanto, só cosa relação ao Brasil e aos Eatedos Unidos
da America do Norte, cOmpulsando as facturas deste Consulado
Gorai e os relatorios do Sr. consul americano nesta Republica, en-
e:outro unia differença, em 1907, de 157.227,07$. ouro para me-
nos e em 1903, de 74 4e3,23, tombem para menos, no valor expor-
tado para o Bra sil e de 7.401,23 no pr moiro atino, e 12.597,70,
n.o segundo,' no da exportação para os Estados Unidos.

Corno go .0 dos quadros acima, o valor da exportação para o
Bras117segundo a «Direcióa General do Estadistica» foi de

$. ouro

	

10)7.	 •. 	 	 25.145,5
• 1903 	 	 30.667,9:1

e,"-no • entanto, os dades existentes nesta Chancellaria registram,
como acima refiro, 182 372,3,r $. ouro, para o primeiro armo e
103.101,15 para o segundo e para os Estados Unidos

	

' O
 /907 	

	

1908 	
declarando os relatorios do Consul Sr. Edward J. Norton que as ci-
fras são do 10.002.23 para 1907 e 14.031,70 para o ano seguinte.

Só em essencia de petit-gra:n exportou o .Paragu ty para os Es-
tados Unidos, nos ultimos cinco sonos

'
- No mappa sob n. 5, acham-se indicados. por ordem alphabetica,
45à gemeros exportados pelo I- araguay durante o primeiro semoetro
do corrente anno, sendo o seu,valor total o do $. ouro 1.012.59,),01
correspondente a 467:831$683ao camb:o de 15, contra 2.090.065,17
on 768:820,854 ao mesmo cambio, em ovni periodo do 1908.

Cá.N11310S, DESCONTOS E FRETES
A taxa do cambio, que se manteve entre 1800 e 1te't0 % durante

oS dois primeiros mexes do trimestre, desceu, no ultimo mez do
mesmo, a 1500 % para subir, no fim desse mez a 1530 %. Essa ai-
xa brusca explica-se não só pela necessidade quo tinham os Bancos
Mercantil e do la República o varias outras emprezas: mercantis o
industriaes, cujos accionistas são extrangeiros, do prover-se de ouro
para o pagamento dos respectivos dividendos, a vencereni.se em 30
de junho, mas pela expectativa da negociação do omprestimo que c,
Governo está autorisado a contractar.

A cotação officio]. para cobrança do direitos aduaneiros, taxas
telegraphicas o outros impostos, conservou-se a 1750 te. durante o
trimestre.

INFORMAÇÕES GERAES
FINANÇAS

- , A situação economica e financeira do Paravas, continuou, da
rante o presente trimestre, bastante tan g i. A cinco de abril foram
publicados os projectos de lei apresentados pelo Poder Executivo ao
legislativo tendentes a va.lorisação da moeda e á modificação da l&

, oeganica do Banco do laSepública. O primeiro projecto autorisava
o Governo a contraliir um ernprestimo denominado de «Conversão,

' até a quantia do dois milhões de libras sterlinas ao juro annual,ma
ximo; de 6 % e 1 % de amortisaçã.o annual cumulativa; devendo o
typoale emissão ser fixado NO poder executivo, o serviço do juros
feito trimestralmente e o do Wmortisação, tombem trimestral, por

1 sorteios o ao par. Os tidUloS ou obrigações seriam do divida ester-
na a emittir-se em uma ou mais series o isentos de impostos exis-
tentes ou a crear, geraes'ou municipaes. O serviço desse empresti-
kao se fgla do rendas seroes ao mesmo, eSpekiálaminte affeotadOs.	 .	 .

e

% dos direitos- aduaneiros do importação, P. 3.-ga- ateis em Imitir
emittidos pelo Banco de Ia República.

Os fundos que se obtivessem em virtude desse projecto deve-
riam.ser applicados á conversão do papel moeda da actual emissão a'
um typo a fixar-se posteriormente ; ao pagamento do emprestima
autorizado pela lei do 11 de junho de 1907 ( 1.200,000 pesos ouro para
compra de armamentos ) ; e ao augmento do capital do Banco Ari-
cola, ou á acquisição. ao par, de acções do Banco de la República
'pertencentes a particulares até á quantia do dois milhões do pesos
Ouro.

O segundo projecto modificava o art. 1 0 do Banco de la Repú-
blica dispondo que a unidade monetaria • do Paraguay fosse. direi
ouro e estabelecendo o typo; peso,- denominação, 'classe, valor,
diametro e tolorancia das moedas a cunhar ; deteeminando varias
medidas com relação ás cedulas emittidas pelo mesmo banco
revogando o art. 13 da lei organica desse 1.aanco que 111£. outorgava
privilegios fiscaes, o, finalmente, reduzindo a 5 o/0 o -beneficio do
10 0/. que ao Estado garantia o mesmo banco em retribuição'cli•
isenção de impostos fiscaes e municipaes.

Depois de approva.dos pelo Senado, foram ambos tsset.proj!etog,
á vista 3. opposiÇão por olles encontrada na. Cama% do Deputados,.
retirados em 21 do abril, por deliberação da praprio Gdkerno, sendo
substituidos pelos apresentados, por um grupo de Dajaptados, • á
respectiva Camara.

Estes novos projectos autorizavam o Governo, o primeiro, 3 .
negociar um emprestiino de cinco milhões de pesos ouro, que seriam
destinados ao pagamento da, divida contr:111ida para acquisição de
armamentos o a conyer°são do' papel moeda, do accôrdo com o
disposto no segundo projecto, o qual creava, no Banco Agricula,
uma secção de troca da emissão fidociaria actual e de conuersao
do' uma nova emissão e dava outras -providencias.

Estes unimos projectos foram approvados, com algumas modi-
ficações e, em 17 de junho, convertidos em lei.

Ernquanto se discutiam, no Parlamento, esses novos projectos,
o Banco Francés dei Rio do Ia Plata, por intermodio do Banao do
Ia República, modificava a sua primitiva proposta de accôrdo com
a nova orientação que tomava o assumpto, e appttreciam as pro-
postas do representante do Banquo Privée Lyon Marseille e do
Banco Mercantil, desta praça, cujo maniatario se encontrava cru
Londres.

Essas propostas eram, em resumo : Banque Privée .Lyon Mar- •
solte : compromisso de emittir uni empréstimo de 25 milhões do
francos firme,- com opção a outros 23 milhões a emittir par
series, ao preço do compra, de 76 o/ ° livres tio despezas para o
banco, :juros do 5 °/, animal o 1 0 /, de amortização comutativa
Banco Mercantil dal Paragafty : emis4o do uni ompresttnia
cinco milhões de pesos ouro a '75 "/, liquidos, juros de b /p o 1 °,'„
annual de amortização accumulativa.

Esta ultima proposta foi aueita. polo Govorno em 22 de junho
e o emprestimo, diz-se, será collocado em Londres.

VIAS DE COMSIUNICAÇÃO
FORRO-CARRIL TRANSPARAGUAY0

No dia 1 do junho foi promulgada a lei autorizando a con ; tru-
cção e exploração do uma estrada de ferro que se denomin Irá «Forro
Carril Transparaguayo de Asunción ai Ygutzn » . Esta linli t deverá,
partir da capital da Republica e terminar sobro o alto Paran t cru
frente á fóz do rio Igu ussil, procurando sempre o entroncai-limito d"
linha brasileira que se dirige áquelle ponto.

rsaito eARLIL CENTRAL
• Foi tambom sa.nccionada a lei autorizando a The Paraguay

Railtoay Company Limitai, a substituir por bitola estreita a
actual bitola afim de empalmar as suas linhas com as das estradas
de ferro argentinas por meio do ferry.boals no rio Parará.

As obras de prolongamento da linha de Pirapó a EncarnaciSn
estão em plena actividade. de modo a ligar Asaumpção a Buenos
Aires dentro do mais breve prazo possivel

No dia 5 do proximo mez de julho' inaugurar-se-á um novo
serviço de transporte rapido terrestre-fluvial entre Buenos Aires o
ASSUMpÇãO COM a partida, da primeira dessas Capitaos, de um
comboio do luxo que chegará até o porto do elarranquera.s donde um
vapor transportará os passageiros até Assumpçã.o.

O serviço é combinado entre a companhia Ferro Carril Central
Argentino, de Buenos Aires,' e a Fen.o -Carril de Santa Fd, sendo
exclusivamente para passageiros de 1° classe e terá carros-salões e
carros-leitos, custando a passagem, para o de Assumpção, 115 pesos
argentinos o a de ida e volta 195 pesos, comprehendeudo as refeições
e dormidas tanto no comboio, como no vapor.

O tempo da viagem será approximadamonte de 53 horas, isto é,
a metade do que actualmente se emprega pela via fluvial.

As viagens serão semanaes e o vapor que • conduz os passageiros
de Barranqueras a Assumpção, e vice-versa; fará escalas por Corrien-
tes, Formosa e Pilar.

Consulado Geral dos Estados Unidos •do Brasil em Assumpçãos
em 30 de junho de 1909. 	 ._ _

• DARIo FREIRE,
Consa:,letal. •

•

$. ouro
2.601,00
1.434,00

a.
1904 	 275,0/
1905.	 ..	 	 2.117,00
1906 	 . 2,012.02
1907 	  10.002,23
1908 	 14,031,70

•

e
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PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS . DO TRIMESTRE ANTERIOR

Abril
	

Mato	 Junho

cr
$ ouro Reis ouro

.•
$ ouro Reis ouro $ ouro Reis ouro

309 3,30 por 100 ks. 5$892 por 109 ks.	 10 mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
10

138 INPM.

50
160 nn

481 -
10 10,00 por toe. 17,1857 por ton.	 O mesmo O mesmo 0., mesmo O mos=

1 —
137 —	 —

22.100 1,11 por um 1$932 por uni	 O mesmo O mesmo O mesmo O mesma
— —

2.803 2,00 por 100 ks. 3$571 por 103 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
35.000 8,00	 ))	 >) 14$235 . » »

240 3,50 a 69 por 10 0$892 a 1$ 71 por 10 ton.
54
97

73 nI.11 n••

8 •••• —

80 — ••n••

111
936 — —

151.2ã7 4,50 a 5,00 por 100ks. 8$035 a 8$092 por 100 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
200 --

45 1/2
40

20,00 por t04. 85$714 por „ton. O mesmo O mesmo O mesmo
•

0 rae.ma•

o

o-
o
P.

Kilus
Unid.
Kilos

Ton.
Unid.

Kiios

Ton.
Kilos

Vol.

M/3.

Kilos

M/2.
Ton.
Milh.•

•

•

N. 2 — Mappa ae movimento da amolgo antre o 13rael1 c o Paraguay ao 2( trimeatze de 1900

ENTRADAS •
	 •

2:3

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM V2,LOR. IMPORTADO"

To‘l 	

9.990
11.698

21.688

934
1.442

2.376

23
65

88
•

SAHIDAS
	 •	 •

•
	 •

•	 •

--•••!!"•"•••••••=1
NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

931
1.476

$ ouro 24.126,00
,	 35.631,15

VALOR EICItRTADO

	n•••••

RS. ouro 43:207$142
» 63:627$053

23
6C

• ,	 • EMBARCAÇÕES

trasileiras 	 a
Estrangeiras 	

9.824
12,214

89 22.028 2.407	 59.827,' 5 o 100:834195Total

N. A — Preço corrente a „luantide,de dos genoros importados do Brasil no Paraguay duranto o 3 4 trimestre ae 1903
•1••••••••••••••••	

PREÇOS

DIREITOS
	

QUANTIDADE
DE ALFANDEGA
	

IMPORT AD A

•

Não houve importação directa le produtos do 13rasil para 35 porto:. defte consulado "íeral durantc o trimesCe.

314NEno9
„:	 •

PESO OU MEDIDA

I

Abril	 Maio Junho

3— Preço corrente e quantidade doe generos exportados para o Brasi: durente	 .1 trimestre do 1903

OENEROS

Alfafa
Anidaeí asinineS 	
Artigos do mercearia .

»	 do selleiro o cor-
reeiro 	

Artigos não especificados.
Bolachas 	
Carvão de pedra
Carruagens.	 • 	
Cavallos 	  .
Dormentes 	 ..	 .
Embarcaçties.. 	
Farello 	
Farinha de trigo 	
Feijão 	
Forragens, tinta., ete 	
Machinismo 	
Madeira em obra do car-

pintaria 	
Madeira em obra do mar-

cenaria 	
Madeira em peças 	

. Material para Estrada do
Ferro 	

Milho 	
Pedra para calçadas. .....
Sal.. 	
Tijolos



Alrafi 	 Kilos
Animaes asininos 	 	 Unid.
Artigos do mdrcearia.,	 Kilos

c	 de selleiro e cor- -
reeiro .

'Artigos 1-1 -ã,o especitic ‘des.	 »

Cai . Ïto de nedra 	  Ton.
Cierrnagens	 .• 	 	 Unid.
Cavallo. 	
Dormentes 	 • -' 
Embarcações 	
Farello . ....... 	  Kilos
Farinha de trigo 	

Fornirá-1 g , f intas. etc 	  Ton.
Alachinpulo 	  Kilds
Majleirct u0n obra de car

'uivaria 	  Vol.
ladeira em obra de mar-
cenaria 	 	 ...,...

Madeira e ,. peç 	 ts 	  Mr.
Aluaria! para. +,,ótratla de

Ferra... .	 Kilos
Milho 	
Po 'ra para calçadas 	  M/4.
Sti	   Too.
Tijolos.... 	  Milh.

Terça-feira .2

ABRILDESTINO

Cambio convencional para pagarneeto de direitos aduaneiros
s	 cifrei./ v. .00re Londres 	

1.751 %
1.850 V.

MAIO JUNHO

•
O mesmo
1.770 %

O mesmo
1.700 % a 1,53C

•

. num° OFFíCIÁL •	 -	 -	 NOnembr3•— 11".).03 	 t'-'15

-4
o

en too P
E-"

:4
w

.4D2 c,
o ...

PREÇOS CORRENTES (CJMPARADOS COM CS DO TRIMESTRE ANTERIOR

.	 ..,

O .a

,

^ r:4
Janeiro Fevereiro Março

o
y. 0-
-4O
cr $ ouro L .Réis ouro $ ouro Réia curo $ ouro Réis ourc

•
•

300 1,91 por 100 ks. 3$110 por 100 ks. O mesmo O me:no O mgsmo Crnagenão
10 •

133 •
50

•-- ' 160 ••nn

_-

_-

_-

481
10

1
10 a 12,03 por ton.

--
17$850 a 21$428 por ton. O mesmo O mesmo O tnesipo

•	 —
O•mesr

_- 137 — —
_-
_-

22.100
1

0,83 por um 1$182 por um
—

O mesmo
—

O mesmo O mesmo
—	 "

O mesmo

_- 2.80o 1,91 por 100 ks. 3$461 por 100 kg. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmu.
_- 36.000

•	 24')
7, a 8,00 por 100 ks.

0,5) por 10 ton.
12$in0 a	 14$'l85 por ton.

.	 3$392 por 10 ks. :4
'EA
97

73

8
%	 80

936 —
151.297 3,50 a 4,00 por 100 ks. 64;250 a7$142 por 100 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O MUMII0

20 —
45 IP:, -	 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesm-

4

• IT. 4 — Qtr,1?o- ela cotn.b."o de cambio, taxa de descontos o fretamento das embaraços no manado do Assnmpgs, correspondentes a6
2" trimestre de 1909

cAmmos

• •
TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Nos bane s 	
Em praça 	

12 %
18 a 24 %

O mesmo
.2	 .2.

O mesmo
0-

PREÇO DO FRETE
•

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

n

Porto Murtino 	
Corumbá 	

5,00 por tonelada
6,00 a 7,03 por tonelada

'. O mesmo .
1.	 0

O mesmo
11,



PRIMEIRO TRIMESTRE •
•

'SEGUNDO :TRIIJESTRE •

Alámog

11.

Altafffl 	

Amido 	
Bananas. 	 • 
Bolachas... 	
Carne secca, 	

▪ Cavos 	
Cascos de boi 	
Charutos 	 •Cornbt ...2. 	

-Couros curtidos
's	 salgais

.*	 sec‘os 	
» silvestres 	

Crinas de anlinaos
Cuias'	
Diversos artigos. 	 •
Doces 	
Essencias diversas 	
Extracto de quebracho 	
Farello 	
Feijão 	
Gado em pé' • •

•Herva matte  -
Lã 	
Laranjas 	
Lenha 	

• Madeira em dormentes 	
• » obra de carpintaria 	

» marcenaria 	
• ,palmeiras 	

•

•	

»postes 	
b	 • » tbros 	

z taboas 	 	 .	 .

	

yarilhaí., 	
• ]1. vigàs 	

Milho 	
, Mocotós 	
Nervos 	
Ossos 	

• Pedra. 	

	

. Pennas de avestruz. 	
• Sabão  - •

Sebb 	
Sementes de ciico 	
Tabaco	
Tijolo.i  • 
Reexportação de carVão do pedra 	
Idem de ferro usado 	
Idem de Sal 	

	

Total 	 -

PESO
OU MEDIDA
_	 .

,

Kilos
lè

- . »

Caches
Kilos

»
Unidade

Kilo3
O

Tonelada
• Unidade

2 .

» .•

' > >

Kilos
Unidade.

- -..
Kilos

»
»
»
s

Unidade
Kilos

Unidade
Achas

»
Volumes

»
Unidade

»
-Kilos

M3
Milhar

113
Kiles

2,
»

Tonelada

-
Kilos

s

3,

••
Milheiro
Tonelada

ii•
a.

*.
. - 1'

•

.• 	

2

_

Valor em ouro
.	 •

Quantidades

1.520
3.240
2,050

309‘•
1.361

. -
3

880 •

• 101
2.080

59.049 :*
11.301
1.113

26.797
145.200,
•1.280
14.47

988.130
1.440

57
429.Í.'67
23.396

320.000
20.000
74.140

684 -
202

4.600
3.260

6.637.975
1.283

210
10.137
39:947

6.70
10

317

100

2.050
. 1.227.745

40.000
31

209
50

38,00
480,00•
123.,00.
30,09

• 128,84*

• 2po .
, 16,60

-	 18.082,00
• • 1.661,00

233.979,0J
29.538,50
39,588,50

* 11.26,73 •
4 255,00

13.131,82
. 556,00
37,506,51

• 148.221,15
72,03

1,.4f0,00
78.3 3,57
4 .•.-39,00
2:5 5, , O

300,00• 50.,924,:h
509,00
423,00

. 2.760,60
1.(53,S0

4n 556,07
22 720,10
11.211,90

101.482,22
1.637,42
-

8?, 50
903,00
297,00

8,00

13,00
143.976,19

400,00
450,00

5.7(5,92
300,00

721.184,93

Quantidades •

"	 *
. 360

• 1.104
p7.000

.6/.590
• ,;181

'1 

• 881
'	 214

43.•
2,030

5.P70
5.59;

551Y
• l093 •

1C3 203 •
-

1.246
• 6.419

3.23 600
• 545.t-81.

-.40

32õ.1s1
2.i 22

*820 000 -
20.0-0

• É8.851

5.940
4.657

57.(-30
1.101

147
9.184

28.317
246
2 244

77 1/2
300
30

100
.61 108
31.030

1.195 351
40.000

21

10

"Veór em ouro

, 67,04
• *4.379,00

38,48!.
, 25.133,50

• __	 •• 17 63• •• 115,30
• 8.6107,00

1.664,00
• 200.011,91)

896-,00
96,Ü0

539,84
:1.49s,6.8

" 11.133,37
• . 249.00

•
•19.A58,50
 2.2./03,40
•„01,8r2,15

• 5,30
5.660,00

.

•	

60.170,'O
• 639,1G•

6.037,05'
390,00

20.197,011
• 153,00

3 ,( 72,0G
931,40

4.040,00
20.526,20
7.296,60

93.463,20
1.141,42
3.899,92

72,32
331,81
25U,OU
70,00
8,00

7.332,96
1.b00,00

114:J.83,05
400,c0
350,00

60,00

92.?.729,40

• •

-7,50

•

•
Pr990 'rerça-feira
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••• N. 5- Prsdastos exportados pela Alfaadega de Aunt:12mb no 1° seriacistre.. de 190) .

• 4-

• •	 -	 4	 •

• Consulado em Glasgow

Inélgtoélo tio f.io trimeatro de 1009
• 4'	 'NAVEGAÇÃO

Não vibram navios dos portos do Brasil para os deste di,tricto
'Consular de Glasgoxv, no 2° quartel de 1909; as sahidas, porém, foram
em niiirierci do 19, tendo sido 13 de Glasgew, Seis de"Leii h e 'nenhu-
ma de Dundee, o que quer dizer um augmento de mais seis', em com-
paração com o quartel anterior.

'• Dessas 19 embarcações 18 eram vapores e um navio de vela;
14 britannicas, Ires brasile ..ras, uma argentina e uma noruegueLse.

.• A tripulação total e representada por 720 pessoas, e a arquoação
total pc_r ,27,11,oneladits. Os portos brasileiros demandados foram
Pernambuc.), Bailia, Rio de Janeiro. e;Santos." As mercadorias,
transportadas para.asses portos, representaram um valor total de
£ 85.362, ou em reis par, 758:7743 	 !, •
;---A-ensFarcação argentina era.rum. pequeno -e-novo vapor mer-

cante do 221 toneladas de nome (Doa Fodericoo, com escalas por
rornambuco e Rio de Janeiro, seguia em lastro _para Buenos-Are.

•

Das tres embarcações brasileiras, Uma erà um novo vapor
mercante e duas eram contra-torpedeires. O vapor mercante era de
95 toneladas, de nome iltapuca.»; fóra construido em Troca. pela
«Ailsa Shipuilding Company», para a «Companhia Navegação Cos-
teira», e partiu a 16 de junho. Os dous contra-torpedeiros, ambos
de 650 toneladas, um, de nome «Amazonas», partiu de Glasgow, a
21 de abril, sob o cominando do capitão de corveta Caio de Vasosas-
cellos e outro,' de nome cnitto-Grosso" a 2 de junho, sob o com-
mando do capitão de corveta Theotonio Pereira,

•
COMNIERCIO

Comparado com a exportação do qua,rtel.anterior, houve um
augmento, no 2° quartel, rearesentaos pe*a somma de £ 5.074,
tendo sidoa seguinte a distribuição do.divers)s artigos:

Manufacturas de aJgodão no valor total de £ 18.088 ; carvão, no
de £ 23.619 ; manntacturas do ferro no de £ 6.937; machinas diver.,
sag a pertences no de £211.594; whisky, no 'Aís"*£ 1.355; e, finalmente,

l inbreaddrias dióerSas net de' £ 3.7t9
. •

•



I NUMERO 1 TJNELADAS EOUIPAGEM I VALOR IMPORTADOEMBARCAÇÕES
•

	 --

Total 	 39.271 85.362 — — 758:774332

EMBARCAÇÕES

Brasileiras••• •.. ******	 •••••• ••.	 •• ••• •• ••
Extrangeiras . • • • • •	 • . • *****	 •	 • • • • •

TONELADAS

2 255
37:016

VALOR EXPOR

•

 TADO •

	

s. d. '	 TU: par

	

-	 ,
85.362	 75:773$l32

NUMERO

3
16

19

EQUIPAGEM

187
5'33

720

PREÇOS 'CORRENTES

40•4n11,1nnnn••n•n•n	

••••••• "E.D . 	Ri Ia*.	

• Abril —Maio —Junho
f.,RNEROS 

•

DIREITOS •
DE ALPANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTA DA

EM KILOS

.11

VALOR IMPORTADO •

•
11' erça-feira 2
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Novembro — 19tià V097

• • ?`0 exame do3 alearisinos aeima apanta para o primeiro logar

• manufacturas dealtrialão:
rio:exportação do carvão: depois, a da S =chinas, e em terceiro a das

. Roram gustant %Atei. com muito pequena difTerença, os preços
Correntes do quartel apterior, isto é „tio 4 1./2 a 5 1/2 shillings por
kilo o algadão manuftturado ; de nove. a, 11 shillinga ã tonelada do

• carvão ; .do gelam oito par -tonelada q ferro manufacturado; de 3
a 3 1/2 shillinis a garrafa de whisky.	 •
• • Relativa mente a esta ultima bebida alcoOlica, curnpre acaentuar
due o angmeniat da exportação no 2) quartel 'fui representado pelo
valor do e 557, isto é, q iasi o dobro da do quartel anterior. 	 -

Quanta aa q trarão, a prinCipal exportação foi do porto de Leith,
tendo pertoncido (1, Hiasao •tv o segundo ioga''.

EntrA as • nurçadorias diversas, exportadas figuraram: 'peixe
.salgado, mitiz ana, gelam, conservas, presuntos, preductóg chimices,

couros, papal, ajt:03; tiritas o material pira calçado..
• .	 •	 • IN ,FORMAÇOES GERAE'S	 .

• e
ES i'ADJ • SANITÁRIO

• Conservim-ae b'brri em Gla cesow, e em toda a Escoeia, o estado
sanitario, du rant- 2°.quarte1 t'de 1909. O verão, se não foi.muito
chuvoso, apresantau• geralmente uma tenaparatura. abaixo da
normal.	 .•	 ,

•	 •	 PRESIDENTE DO BRASIL

• Ag UlLIMPA Pifie5in dos ,jernaes vespertinos de • GlaUow, de 14
de junho an 1909. eerain teliaginminas, annunniando o passamento
do Exm.. r. Prosident, da Republica dos Estados-Unidos do Brasil.
Dr. Affol& IZann ,,• e os jornaes da, manhã, do dia immediat con-
firmara.in essa (era 114:,0 a.onteahnonto, pelo que, a. partir desse dia.
15, e duraato uma sauim) t. fji eouservada a meio pau a bandeira
deste Consulado.

á
• ' • Cr,SINI tNDNTE CAMARA:

A's 11 hr)ri q da noite. de 27 de abril do 1909. fallaceu repenti-
Samante em 131 . sgo‘v, na elts : i ri "111, ern ' Renfrew Street. o Sr.
capitão de c ea7..ta Elay de,Andrado Camara, ove tinha
vindo para to ai ir o ennim.sndu do contra-torpedeiro (Rio-Grande
do Norte». N. prosem; td cansai de Glaigow, cede varias ofilciaem
da Armada	 ra fil inhurnado na s:pultura p:rpetua n. 2,354,
do cemiterio vaimulleo de St. Rentigern.

•

CONMZUCÇÕES al'avatZt7

Os lançamentos de navios,.consiruidos nas eat (leiam ãs marà
gens do Clyde, foram em numero de 33. durante o mez de junho
de 1939, representando uma tonelagem de 19.150. Com isso, o total
para o 1a.semestre do 1909 elevou-se a 108 navios, arqueando
159.089 toneladas.. O l e semestre de 1938 deu o resultado seguinte
navios construidos 143, e toneladas 140.149. Assim, pois, si o nu•
moro de navios deminuiu, a tonelagem augmentou. Entro os lau•
çamentos figurou o-do nosso contra-torpedeiro •Parahybaa, a 13 de
maio, na presença do Èxm. Sr. Almirante Cordovil lefauripe, cre
veiu expres3amente dl Newcastle para essa cerimonia.

• •
SOCIEDADES ANONYMA	 •

•
Foram registradas em Edimburgo, durante o 2° quartel do •

1909. mais 119 snciedadas aaonymas, par, 1, tola a F•scocia. represen-
tando ellas um capital de £2.568.400; e assim, o toáal dos re;istroe
para o 1° semestre d,e 1939 elevcu-se a 202 sociedades' anonymtad
com um capital de £g39.238.	 ••

CARROS ELECTRICOS

Já, tenho informado, de que todos os carros electricos da cidade
de Glaseow (em [-minero sup-rior a mil), atr tvessanlo-a em todas
as direcç5es, e indo aos mais afastados districtos. pertencem a essa
cidade, e são administrados pela respectiva Municipalidade, sempre
com grandes lucros. cito permitteptn constantes 'melhoramentos o
prolongamen tos das linhas. Darante o ultimo-Anna, fechado em 31
do maio de 19;39, esses carros percorreram 20.8O297 milhas, trans-
portando 221.744.559 Passageiros, tendo sido a ronda da e891.750, e
a desposa de £ 505.617, dando um saldo de-e 387.133. Pagas com
esse mesmo saldo as despesas, com os novos prolongamentos de
linhA, ainda foram recolhidas ao fundo de reserva e 16,275. 	 •••

Consulado dos E. II.. dq Brasil em Gdasgosv:30 dejuab) de 190).

W. 7. B. N. GONZ1CIA

Consul.•

N. 1 — Itappa ao movia:conto ao navegaoão entre o Ilaasil 8 os p:rtos do districto consular cle Glasgow, n) 2 0 quartel de 1)09

ENTRADAS

Não houve entra las durante o 2° quartel de 1909.	
•

SAHID4S

N. 2— YappLé d^a praias orrentes, quantidade e valor doa' generos importados do Brasil nas praças deste 415strIcto ccnular de Glassow
(Glasgow, Leitle e Dundes) no 2 0 quartel de 1909

• Não ,houve importação de generos vindos doldrasil no 2 0 quartel do 1909.
•

• .	 •

•



GENEROS
;	 • r tr.

•
• •

-
• •

•
	

•

•
DIAR-16 OFFICIAL.	 _ Noverab;o	 15ób

•
_

()Of;3 	 Terça-feira •

IT. 3 —Irtoppa dós preços correntes o val01‘ dos geriam exportadrs das praças deste d i.strIcto unsular do' Glasgow (Glasgow, 14eitle a
Dur.dee) para o Aias 1.1 ao 20 var•el de 1909

'

PÚÇOI CORRENTES •

VALOR EXPORTADO

Abril —Maio Junho

í DIREITOS
pn ALFANDEGA

•

1. Algodão (manufactuua de) 	
• 2, Carvão 	

3. Ferro (manufactura do ferro) 	
4. Mnhinas diserzas e pertences 	
5. Whisky" 	
6. Mercadoriv ditiersas

•
Totll 	

s. d.
18.088	 --
26.619 -- --
6.937 -- --

26.594 --
.1.355 --

85.362

De .4 1/2 a 5 1/2 shilliings kilo.
De 9 a 11 sbillings por tonelada. •
De 6 a 8 por tonelaata.
Variavel, conforme a machia.
De 3 a 3 1/2 shillios a gu.rrafa.
Variavel, conforme a mercadoria..

- Ris par

7.8:773$332

758:773$W2

P•••••

•
•

•

U. 4 —1dappa ao (notação de cambio, taxa ao dezcontas e fretamento das oroloarcachs no mercado do districto consular de Gle.sgow
(Glasgow, Leitte" e Dnp.dee) no 20 quartel ,ge 1)09

• 49

CAM310S

•

DESTINOS
	

ABRIL •	 MAIO
	

JUNHO

Sobre o Brasil .,. 	 	 Não ha operações de cambies da Grã-Bretanha para o Brasil ; as taxas cambiaes são estabe–.
belecidas pelos banqueiros do Brasil

	

25.30 'a 25.40	 25.20 a 25.40

	

25.16 a 25.25	 25.16 a 25.25
12.3	 a 12.4	 12.3	 a 12.4

• a França, 3 meses da data 	
• >	 > . 3 dias de vista 	
• Amsterdam, 3.meses da data...

25.30 a 23.49
25.16 a 25.25
12.3	 a 12.4

•

•

TAXA DE DESCONTOS

VIM

ORIGEM

Banco do Inglaterra  •
Em praça

•
ABRIL

2 1/2 % a 4 %
15/16 % a 2 %

MA:o	 JuNuo

-2 1/2 vo . a 4% 2 1/2 % a 4%
15/16 a 2 %	 115/16 % a 2 %

PREÇO DO FRETE

•
DESTINOS

Bahia e Pernambuco.... 	
Rio de Janeiro 	
Santos..... 	 	 • • • • •
Pará, Maranhão e Ceará.

ABRIL

30 s/ a 35s/
35 s/
35 s/ _

35 s/ a. 40 s/

MAIO

50 s/ a 35 s/
35s/
35 s/

35s/ a cal

JUNI10

30 s/ a 35 si
35 s/
35/o

35/o a._ 90 /9

-•

•



T^-,,LADASNUMEREmnARCAÇõES I.41,'ORTÀ(..X0

ENTRADAS

PORTOS

De onde pro-
cedem Onde entram

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 Rio Vigo 55 219.204 0:367 £ 445-0-0

SAH IDAS

Terça-feira,* 2	 , !MARIO OPPICIAL	 /Novembro — 190 '7000

NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação entre os portos da Republica e os
deste districto consular, durante o 2° trimestre do corrente anno,
foi, como se vê do mappa n. 1, o seguinte:

Entradas. 55 navios com 219.2,14 tonela las e 6.317 tripulantes.
Sabidas, 61 navios com 254.488 tonelad as e 8.071 tripulantes.
Comparando estes algarismos com os relativos ao primeiro tri-

mestre do corrente anui, vemos que ha uma diff,wença para mais,
no trimestre que nos occupa, de 22 navios, 78.147 toneladas e 1.833
tripulantes nas entradas, ao p isso' que nas sabidas houve uma di-
minuição de 3 nêvio.9, 5.801 toneladas e 873 tripulantes.

IMPORTAÇÃO
O mapipa n. 2 indica os preços correntes e quantidade dos ge-

netos importados do portos da Republica ; dello se evidencia que
no segundo quartel houve a importação de 5.000 kilos do café no
valor de pts. 12.50e,f0, equivalentes a 3:955$00 ou £ 995-0 0.

Durante o primeiro quartel houve a importação de 141.600
kilos de café, no valor de pst. 334,000,00, equivalentes a 111:617$
ou £ 12.557-0-0.

Da comparação destes dois trimestres resulta uma differença,
para menos, no trimestre que nos ()ocupa, do 130.600 kilos de
café, no valor de pts, 311.500,00, equivalentes a 107:662$000 ou
£

EXPORTAÇÃO
O mappa n. 3, que consigna os preços correntes e quantidade

dos generos exportados, accusa. 94 toneladas de mercadorias, no
valor de pts. 50.772,54, equivalentes a 16:030$A0 ou £ 1.809 0-0.

A exportação durante o 1 0 trimestre foi de 47 toneladas de mer-
cadorias, no valor de pts. 77.958.09, equivalentes a 24:720$000 ou
£ 2 781-0 0.

Do confronto destes algarismos se vê que ha uma differença,
para menos, no trimestre que nos ocupa, de tres toneladas de
mercadorias, no valor do pts. 27.185,55, oquivalent3s a 8:6 l0$000
ou 972-0-0.

Os generos de maior consumo nos nossos mercados foram
azeitonas, aleite, conservas e vinho, que por si sós representam o
valor do pts. 36.414,84, equivalentes a 11:81844003

O inappa n. 4, que consigna o cambio, taxa de descontos e
preço' de frete, indica que só houve alteração qtfanto ao cambio,
cuja média foi de pts. 28,03 por libra, ao passo que n.o primeiro
quartel cila tinha sido do pts. 28,03, tamboin, por libra •

O mapa n. 5 estabelece a comparação entra oe preços corna-
tes dos proluctos exportados durante os dois ultimas trimestres
nota-se uma baixa, ao sote centessirnos no preço das azoitonlas ; o
vinho, as conservas e o azeite soffrerarn a alta dt 12,22 e 23 con-
támos respectivamente ; os os outros produtos cousortam os mes-
mos preços. •

EMIGRAÇÃO

Não houve movimento algum do emigrantes durante este tri-;
mostro.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Vigo, 17 do julho
de 19J9.

MANOEL D. SANT‘S,

Vica-Consu/ onearugalo do Consulal^.

Consulado Geral em Vigo

• Iteraturio do 2 0 trImemtre J. /009•

N. 1 — Mappa do movimento da navezação entre os portos do 13rasil e os aoste districte oOrtsular durante o 2 0 quartel de 1309

•EMBARCAÇÕES

PORTOS

NUMEROS TONELADAS EQUIPAGEM IMPORTA Co
De onde pro-

cedem
Para onde

foram

3rasiloiras 	 — — — — — —
strangeiras 	 Vigo Rio 93 177.916 5.655 £	 1.809-0-0

9 	 	 Corunha ln 17 73.233 2.355 —
• 	 	 Villag.a 9 1 3.47 61 —

61 251.488 8.071 £ 1.809-0-9

11. 2 — 1apa dos preços correntes e quantia?.de dos meros importados do 332asil no 2° quartel de 1909
ur

..
PORTOS OENEROS PESO OU MEDIDA

DIREITOS DE AL-
FANoE0A

QUANTIDADE LU-
PORTADA

PREÇO BA UNI-
DADE

e,

•	 VALOR VOTAL

NO........ .... i .... .. 	

•

Café	 . Kilos

il

.1,40 pts. o kilo 5.000 Pts. 2,50 12.500,00

•
•	 •



MAI3ABRIL

Sem cotação
11,80 0 /0 agio por

cento sobre o franco
28,15 pesetas por

/-••••n•••••••

JUNII0DESTINOS

Sobre o Brazi/ 	
• a França 	

• a Inglaterra 	
•n••n••••n••	

Sem cotação	 Sem cotação

	

11,70°/a agio por	 11,10°/a agio por
cento sobro o frau° cento sobre o franco

	

28,10 pesetas por	 27,95 pasetas por

5 0/0 ao armo	 . 5 0/0 ao anno
4 1/2 a 5 0/., ao anno14 1/2 a 5 o/, ao anno

ORIGEM MAIO JUNII0

Banco do Estado
Em praça 	

ABRIL

5 04 ao anno
4 1/2 a 50/° ao anno

GENEROS

Azeitonas 	
Azeite....,. ....
Batatas 	  • ..
Conservas 	
Nozes 	
Peixe sem 	
Rendas. 	
Sardinha salgada
Vinho commum 	
It

• • •

rn

-C

1

•

•

'too() Terça-feira 2	 • blAnib UP-ficr.AL
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N. 3 — Preço cerreztos • quautIdales dos genros exportados doi portos deste districto enszisr parn ss d 	 :U1, Ur:12h o 2 ,, 4:1r:estro
132)

_

PORTES OENEROS P3S0 OU MEDIDA
DIREITOS

D3 ALFANDEGA
QUANTIDAD2

EXPORTADA

.
PREÇOS	 .

DA• UNIDADES
--

.	 PESETAS

,
VALOR TOTAL

--
PEEETAr

•
•	 1 ,

Vigo 	
..	 	
7. 	
o 	
, 	
» 	
1P 1# 

•

;.,.-

-.

o

•

.,

P	

I

•

Azeitonas
Azeit3 	
BatatasB
Conservas.. 	
Nozes 	
Rendes 	
Vinho 	

.

AP.09

),
2>
»
,
w

litros

Livro
2.
P.»

›

)

D

30.

23. 52
2.01:5

2.000

3.551
4.409

135
8.237

Total

0,91
2,00
0,55
1,72
0,30

81,00
0,72

•

•

,

• •

21.341,32
4.030,00
1.100,00
6.112,83
1.3211',70
10.933,00

5.930,64
n

50.772,51

11. 4 — Quadro h cotação 1.o Jambio, tara h de:c:atos a preço do frete das me	 orlas eu:lb:zoada?esportss doo distristo csustils: ao
2 0 quartel do anuo de 1909

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS Al3R L MAIO JUNII0

481,-

Vigo a Rio do Janeiro 	  60 pesetas por pipa Dito Dito
P	 P	 Jik 	  40 pesetas por tone

notada e 10 0/0 de
caps.

o

Santos 	 Dito

N. 5 — Freços dos vneros orpoztados durante o 20 quartel, comparados COM CS do 1= do nano de 1909

QUANTIDADES MOEDA DO PAIZ DE ORIGEM 1	 MOEDA NACIONAL

••••

20 quartel 3° quartel 20 quartel 30 quartel 2° quartel. I* quartel_

Pesetas Pesetas lléis Réis
23.452
2.015
2.000

17.427
1.375

0,91
2,00
0,55

0,98
1,75

--

$?87
$632
$173

$309
$553

3.554
4.409

1.543 1,72
0,30

1,50
-- •	 $543

$0J4
$474

7.800 1,75 -- $553
135

_-
32-s

348J34
81,00 95,C0

0,62
24596

--
301020

195
8.237 9.993 •0 ' 72 0,60 $227 189

•



NUMERO

8

TONELA G EM

--

34.190

34.190

•

Terça-feira •3	 DIARIO OFEIétAi., 	 Novembro - 1904 Éki \
1•1n•nn

Consulado em. La Rochelle Pallice

Relatorlo do ?20 trimestre do 1000

• NAVEGAÇÃO•
No correr do 2 0 trimestre proximo findo sahiram deste porto.

para o Brazil seis vapores inglozos o dois hollandezes em lastro
arqueando 3-1.191 toneladas e equipados por 1.206 tripolantes ; e,
entraram sete vapores inglezes com a lotação do 33.175 toneladas
1.282 homens do equip igem.

Em igual periodo de 1908 sahiram deste porto seis vapores
inglezes com a lotação de 23.501 toneladas e 970 homens de equipa-
gem e transportando 44.341 kliogrammas do diversas mercadorias
no va/or de francos 177.491.00; o, entraram sete vapores inglezes
arquoandu 29.384 toneladas e equipados por 1.193 tripolantes.

• COMMERCIO
•

• IMPORTAÇIO

Não houve importação directa do Brazil durante o quartel.
• •	 EXPORTAÇIO

A exportação para,.o Brazil por esto porto fbi de 60.865 kilo-
grumas no valor de francos 271.393 00.

Com quanto reduzida, foi todavia superior em 16.521 kilogram-
Inas e francos 93.935.00 t exportação do 23 quIrtel de 1908.

CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E PREÇO ' DO FRETE
Pequenas oseillações manifestaram-se no cambio durante este

trimestre ; (is fretes conservam os preços do trimestre anterior,
continuando'inaria vel a taxa de desconto.

Consulado d-os Estalos Unidos do Brazi/ em La Rochele-Pallice,
9 do agosto de 1909. -

IN. 1 -Manca h movimento h navegação entr3 o Brasil G O torto le.

-	 La Rochelle Fanico no 2 0 quartel de 1909

n••••••••••11

ENTRADAS

EMBARCAÇóiE
	

NUMERO TONELAGEM
 

EQUIPAGEM VALOR Impon,TA De
•	 •	 •

Brasileiras 	 T11 •
Ebtrangeiras 	 7 33.175 1.282 •

•

Total 	 7 33.175 1.282

•
SAB	 •IDAS	 •

VALOR EXPOR-
TADO

(Em francos )

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

1.206	 271.399.00

IIn•n•

dolo BAPTISTA BORGES MACHADO.

Consul.

EMBARCAÇÕES

Total 	

EQ UI PAGEM

1.206

.nn

27-1.399.001

N. 2 - Quentidah dos ganem esiurtaios do porto de La Roche1le-241in para o Zrasil, durante o 2 trimestre do 1903

GENEROS

.0

o a
c1 ...9

•	 a ..ç

 QUD,A\NDTEI-

 EXPORTADA

VALOR
Em

:.;•RANCOS
GSNEROS

.	 •

...,
o• --,o1
o ai
,'3 IA

a,

QTJANTI-
DADE

EXPORTADA.

VALOR
•	 EM

FRANCON

Algodão (manufacturas) 	 .	 7.496 tti 8(:0.00 Lã (manufaturas). 	 I .217 9.140.00
Algodão e lã 	 .1 3C9 8,950.09 Lã em tecidos ...,. ....... 	 .. 4.595 30.80500
Algodão o linho. 	 282 970.03 Lã e soda 	 	  OP 153 3.5 5.00
Algodão e seda . 	
krminho9 	

n 81
70

' .400.00
1.076.00

Leques e ventarolas ..... , -...
Linho (manu facturas) ...... ....

69
370

359.00
2.273.03

artigos puxa fumantes'......,.. 693 5.081.00 Linho em tecidos ......... 	 .. 1.500.00
(artigos. de modas 	 . 	 55S 2.991.00 Mercearia 	 10.636 50 466.06
krtigos para pintura 	 101 1.250.00 objectas de cirurgia 	 566 4 6.0.00
kutomoveis . (abjectos de) 	 2.580 0.501.00 Obras de vidro 	 	 ....	 .. .•c., 25e 1.010.00
3orracha o suas manufacturas.. 637 3.420.00 Osso (manufacturas) 	 E 1.093 6.703.00
3otbs, 	 	 . en 314 523.00 Papel e suas applicações 	 e 605 1.120.00
Brinquedos 	 	 	 	 .. g 697 2. 751.00 Papelão em folhas 	 	 .. g o e 3.164 I3.173.00
"jelluloide em obras..., ....... 653 2.916.00 Pedra de moinho 	 .. o 2.100 1.500 00
3hapeus para cabeça 	
3hifre (manufacturas) 	

eS

ba"o
1. 686

771
9.060 00
3.62.00

Perfumarias . 	
Photographia (objectos de) 	
	  -, 853

63
2;.3[7.0a

1i5o.00
3obre e mas ligas 	
3ouros (manufacturas) 	 '-'

865
402

3.205.00
2.270.00

Produtos chimicos e pharmacou-
ticos. . 	 258 1.6.:0.03

i;lectricidade (objectas de) 	 366 1.3 A.00 Quadros artistieos 	 44 800.09
spelhos 	 375 1.44.00 Relojxaria (objectos 	 de)..,	 .... 2.030 1.600.00

?erro em obra 	 . 2 429 3.010.00 Roupas feitas 	 	 .	 , . 14 1.600.00
? itas 70 1.000.09 Seda (manufacturas) 	 , .• .	 ..	 . 390 i.450.0()
i'lôres -artificiam 	  748 2.857.00 Tapeeirias ...........	 .	 ...... 2.583 7.743:00
Iydrometros 	
ristrumentos do musica e suas

pertenças 	   

1.534

174

1.400.60

3.180 00

Varios artigos , ...... .:: ..., .. 2.433 .378.00

roias 	  968 4.312.09 00.865 271.392.00

R. 3.- Quadro da cotação de cambio,, taxa de &monto e fretamento das erabarcacSea no mercad5 de La Rochella-Pollice, correspondente
. ao 2° trimestre de 1322 . 	 .

CAMBIO

DESTIO3S ABRIL MAIO JULHO

Brazil..... 	
Inglaterra..

•

	 •.
ii,...

Não houve cotação.
' 23/22 1/2

/fim
225/17 2/2

A

Idem
25/17 1/42'



ABRIL

3 0/,

MAIO

3 a/.

••
JUNHO

3 o/,

•

[De La Rdchelle-Paltice ã Bania, Rio do Janeiro e Santos 	 . 

JOIAS, RELOGIOS
OURIVESARIA

-
Mercadorias

cid valoren, etc.

1 % ou 100 frs.
por m. cubico

ESPECIES

Diamantes

e •
	 3/4 o/o

•
	 e

•
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TAXA. DE DESCONTO

ORIGEM

113 anco de França
Em praça 	

PREÇO DO FRETE

•

•

•

MERCADORIAS GERAES MANTEIGAS
Por 1.000 kilos

•
•

BATATAS

CEBOLASl a série 2a série
• -

Metro cubico
ou 700 kilos

-
Metro cubico
ou 700 kilos

Barris Caixas 1.030 kilor

frs. frs. frs. frs. •	 frs.
13ahia	 70. e 10 % CO. e 10 % 95. e 10 % 85. e 10 % O'I. e 10	 0/.
tio de Janeiro • 	 55. » 10	 » 43.	 10	 » 85. I. lu	 » 70. >> 10 r 52. s • 10	 •

' 	autos 	 55. » 10	 > 45.	 » 10	 3. 83.	 10 70.	 10 in 52.	 10	 »

MERCADORIAS DA PRAÇA DE BORDEAUX

DUSTINOS

Vinhos, licores, aguardente,
espiritos, vinagres,

aguas rnineraes e bebidas
Outras mercadorias

por metro cubico ou 900 kilogrammas

Em pipas def Em caixas, por
900 ou de 550 metro cubico
litros.	 ou 900 kilog.

l a serie 2a safio 3a serie

ania . 	
io de Janeiro 	
antas. 	

frs.
80. e 10
65. » 10
70. 10

%
»

frs.
60. e 10
45. » 10
45. » 10

%
frs.

60. o
45.	 3.
45. »

10
10
10

%
»
»

fr.
50. e 10
45. » 10
45. >> 10

%

3.

frs.
40. e 10
35. r 10
35.	 10

%
»
3.

ESPEC1ES •E VALORES

PEQUENOS COL1S E AMOSTRAS ( REGISTRADOS )
DE BORDEAUX OU DE LA ROCIIELLE-PALLicE

Bahia, Rio de Janeiro o Santos
Até 28 decimetos cubicos 	

	  ..... • 	 	
6.50 frs.

De 28 a 56 decimos cubicos 	 	 ... . ..	 9.75 r
,De 56 a84	 r	 »	 13.00 >>
gPor 28	 3.	 » a mais 	

• 3.2Fm caso de perda, avaria e extravio, a Companhia não será responsava' de um valor superior a 100 francos por cada colis se-

p

ando, registrado nas condiç5es desta tarifa.
.	 O frete será sempre pago adiantado.

Os colis amostras registrados nas condições desta tarifa especial serão arrumados separadamente a bordo do navio e desembarcado
;gr% qmournpnososidveelfdreepeoipsodracacIdteageaodnahaeociloerntotode d

é 
tin .	 II

de 25s .00 francos e mais le 0/., para Balda, Rio de Janeiro e Santos.
Além do frete é percebido :
Vara despezas de arrumação, 2,50 francos por unidade de porto, ( minimo: 1,00 franco ) ;
Para despezas de desembarque nos portos (1... Brazil, urna taxa addicional de 10 obt sobre O frete liquido, porcentagem sobre o frete

129.4222!	 O	 • •	 - •
e	 •



ENTREGAS

PREÇOS
SEGUNDO A QUALIDADE

-
O CeWt.

PROCEDENCIAS

Brazil 	
Trinidad 	
Granada 	
Domin'ea 	
Jamaica 	
Si. Lucia 	
Costa Rica 	
Guayaluil 	
A'rica Occideutal 	
C3ylão 	
St. Vinunt 	
Java 	
Sayeha'les.	 , 	
Tumaco
Colombia 	
Carupano 	
Doadoras 	
S. Thom:3 	
Maracaibo 	
Samana 	

	

Saccas	 a. d.	 e. d.

	

54	 Do 52-0 a 54-6

	

1.743	 De 55-6 a 67-0

	

(6.232	 De 48-0 a 59-6
Da 48-0 a 55-o

	

725	 De 48-0 a rs - o

	

1.020	 De 48-0 a 59-0

	

63ã	 Do no-o a 67-a
56T	 Do 60-0 a 70-0:

	

180	 De 46-0 a Si-O,

	

4.088	 De 39-d a 83-0.

	

254	 De 47-0 a 61-0

	

3 -)	 51-0

	

3	 De 56-0 a 57-5

	

150	 53-0

	

18	 41-1.1

	

225	 58-6

	

75	 De 53-0 a 53-6

	

100	 5i3-0

	

70	 82-0

	

. 17	 52-0

.Eis os preços obtidos durante este periodo

PREÇOS
SEGUNDO A QUALIDADE

A libra
PROCEDENCIAS

Pari.....
Malte Grosso 	
Maniçoba 	
Bo'ivia 	
Multando 	
Pará 	
Colombia e Amertca Central 	
Orinceo 	
Cieayi laiiyois	 3i a 

Java 	
Assam 	
Tonkin 	
Rangoon 	
Castilloa 	
Madagascar 	
151,nambiqua e Zanzibar. 	
Beaguat'a 	
Abyssinia 	
Uganda 	   

	

.	 .

	

.	 .
s.d..	 • s.d.

De 2-4 'Á a 6-3)
De 1-41 a
Do 3-3 a t• 9
Do 4-0 a 6-3 t4
De 3-0 a 5-11
Do 2-11 • a 6-2-
Do 2-1(t4a 4-0%,
De 3-10 a 5 3 !s; •

	

Do 3-8	 a 6-9 tí	 •
De 2-10 a '7-0
Do 4-0 a 6.3
Do 1-6 a 5-14
De• 3-r,,X a 4-2 X
De 3-3 a 3_44

264.
De 2-0'( a 3.7í.
D.) 1-8 a . 4-5 %4 '
Do 2-i '4 a 4-2t4,,
De 3-VI a
De 2-9 t4 a 5-1 ?4',

CACÁO
No segundo trimestr o mercado deste produeto manteve-si

frouxo e tendo existido pouca procura, effestuaram-se transações
comparativamente diminutas por preços baixos. , 	 ,

Eis os preços 'assim como as entregas feitas ao consumo du-
rante esto periodo

CAFÉ
Segundo os Sss. Duuring Um de Rottordain, o supprimonto

visivel total de café existente ern principio d) 2° trimestre de 190(3
orado 13,935.00J saacas, contra, 15.459 000 o.n 1908 e 15.619 060
no anno anterior, tendo Ma de 12 835.000 sacam no fim do mesmo
trimestre, contra 14.133.003 na época correspoadente do anuo.
findo e 16.307.000 cru 1907, a saber

1908	 I	 19071909

Sacras SacrasSaccas

Stocks existentes nos principaes entreroslos
da Europa em 1 de abril. 	

Em viagens do Brazil para a Europa 	
Em ctrga no Brasil para a Europa 	
Em viagem do Oriente para a Europa 	
Em viagem dos Estados Unidos para a Eu-

ropa 	

8.900.000
140.000

1'7.000

9.613.000
372.000

1.000
8.0)0

8.303.000
803.000
97 000
31.00J

9.073.‘Od
21.000

	

39.000	 14 000,

	

10.033.007" .	7:751.000'

Stocks existentes nos Estados Unidos 	
Em viagem do Brazil para os Estados unidos

	

Em carga no Brazil para os Estados Unidos 	
Em viagem do Oriente para ' os Estados

Unidos 	
Eia viagem da Europa para os Estados Unidos

Stocks existentes no Rio de Janeiro 	
em Santos 	 ***• a	 na Bahia 	

8.953.000
405.000
- ,

3.600
'	 1.001

13.441.000

175.0 0
301.(0)

16.000

3.530.WO
432.000
21.000

15.010

14.131.060

261.000
1.008.000

59.000

3.773.030,
4:0.600,
90.000

'
5.060

--
12.031.000

742.oecs"
,2.714-000

69.00

Totaes •13.w35.000 15.459.000 1.-----"arM,4)
lar	

1

•

-r
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Consulado Geral em Southampton
lielatorlo do 2) trimestre do 1900

NAVEGAÇÃO
O movimento total da navegação entre esto porto e o Brazil

durante este periodo foi de 34 embarcações.arqueando 177.551 tone-
ladas liquidas, as quaes transportavam, mercadorias diversas no
valor total de 958.7W libras sterlinas ou 15.339:504 ao cambio de
15 d., sendo as entradas de 19 vapores com 91.568 toneladas, trazen-
do varias productos brazileiros no valor approximado de 591.165
libras ou 9.458:610$, ao passo que as sabidas foram do 15 vapores
com 82.986 toneladas, levando mercadorias diversas no valor do
367.551 libras ou 5.880 : 804$000.
- Se compararmos esto movimento com o do trimestre anterior,

o qrsal fôra de 35•ernbarcaç5es com 178.471 toneladas liquidas no
valor total de°1.065.609 libras esterlinas, notaremos um decrescirno
do 1 vapcecoin 917 toneladas no valor de 100.890 libras.

• •	 IMPORTAÇÃO
No mappa n. 2 acham se discriminados tolos os artigos impor-

tados directamente nesta praça de difforentes portos do Brazil
durante este trimestre. Esta importação fui de 5.450.157 kito•
grammas no valor approximado de 591.165 libras esterlinas ou
9.458:640$ ao cambio do 15 d.

Confrontando esta importação com a do trimestre anterior, a
qual tara dp 10.518.239 kilogramma,s no valor appsoximado do
68).215 libro, encontramos um decre,scimo de 5.008.032 kilogrammas
no valor do 89.050 libras a favor do 1 0 trimestre, devido a uma
menor entrada do café. cardo. couros o pelles, e oura em pá e
em barra, durante o 2' trimestre.

Os articos de importação que mais avultaram foram: bor-
racha, 81.253 kilos ; café, 1.072.035 kilos ; cacão, 1.005.060 kilos ;
couros o pelles. 23.239 kilos ; fuma, 2.976 819 kilos ; oloos e re-
sinas, 20.502 Mios e piassava, 253.123 kilogrammas.

EXPORTAÇÃO
A exportação, .por intermelio deste porto para o Brazil dnrante

este perlado e que canstá do mappa n. 3. foi da 2.597.923 kilo-
grammas no valor de 367.551 libras esterlinas ou 5.830:861$ ao
cambio do 15d.

Comparando esta exportação com a do 1° trimestre,a qual fóra
de 2.559.517 Icrlogra,mmas no Valor do 335.394 libras, verificamos
urn angu-lento do 38.406. kilogrammas, quanto ao peso das merca-
dorias exportadas a favor do 2° trimestre, mas urna diminuição
do 17.810 libras em relação ao seu valor, sendo esta proveniente
pela mar parto de uma menor sabida de ouro amoedado por via
deste porto durante este período.

Os principies artig rs exportados foram : canhamo, 146.210
kilos ; carnes, 66.123 !silos ; chá, 40.717 Mios ; ohapéos e enfeites
para cabeça, 10.436 kilos ; cimento, pedra o gesso, 8).831 kilos;
couros o soas preparados, 33.62) kilos ; drogas o praluctos chi-
mios, 78.821 kilos ; ferragens, cin;elaria e metaes diversos :55,237
Ritos ; generos alimonticios diversos, 107.999 kilos ; juta em fio o
tecido, 189.322 kilos ; livros do leitura, 47.181 kilos ; machinas
o accessorios, 32.376 kilos ; madeira em. obras, 22.600 kilos ; man-
teiga de vacca, 94.1:99 kilos ; oleos e resinas 218.656 [silos ; papal
e papelão, 413.053 Mios ; papelaria e objectos para escriptorio,
15.802 kilos ; perfumarias, 19.651 Ritos ; queijo), 123.687 Ritos;
roupa do toda a especie, 16.301 Rios ; salitre, 82.335 Ritos ; te-
cidos o fias do algodão, 439.097 kilos ; idem do lã, 71 .533 Ribas
idem de linho, 40.711 Ritos idem tiles-ciados, 52.325 Ritos; tintas
para pintura, 66.143 kilos; vidro e louça, 18.422 kilos ; vinhos
e bebidas diversas, 56.230 kilogramMaS.

PREÇOS CORRENTES
O mappa n. 2 A contém os preços correntes de diversos artigos

de producção brazileira cotados nesta praça.
CAMBIOS. TAXAS DE DESCONTO E FRETES

O mappa n. 4 indica a cotação do cambio, taxa do descontos s
fretamento das embarcações neste porto durante o 2) trimestre. 	 .

EMIGRAÇÃO
O movimento ernigra.torio por via deste parto para o Brazil

durante esto penedo foi uru pouco maior, visto terem seguido
para lá 71 passageiros do priia.

Eis algumas observações sobre o movimento de certos productos
brazileiros no mercado de Londres durante o 2 s trimestre:

BORRACHA.

No mez de abril o marcado deste artigo abri•s° algum tanto
Incerto, mas em seguida elle adquiriauma certa firmeza, que
foi-se accentuando, de modo to os preç. os obtiveram unia alta
continua.	 . .

Em principio de maio teve lugar uma retrocessão e os 'preços
toffroram una declínio, tendo-ser feito poucas transações, mas
em sognida o mercado tornou-se muito firma e effectuara,m-se trans-
acções consideraveis mediante uma alta sensivel. 	 •

Durante junho accentuaram-se a firmeza o actividade ante-
riores, tendo tido lugar grande numero de entregas ao consumo
por preços mais. elevados.



•

•

5.1.510 SETEMBRO DEZEMBRO MARÇO

e.	 d.
32- 6
32- 3

s.	 d.
31- 3
31- O

s.	 d.	 •
31- 1 14
30- 9

o: d.
31- O
31-- g

32- 3 31- O 3'-10 30- 932- 4 1/y
32- 4 1/,
3:- 1 MI

31- 3
31- 3
31- O

31- 1 14
31- O
30- 9

30-10 1/,
30- 9
30-- 632- 1 14 31- 1 30- 9 30- 6

32- 3 31- O 30- 9 30- 6
i

22- O 31- O 39- 9 30- 6
31-11 30-10 14 3(1- 7 14 30- 4 14
31- 9
32- O

30- sO
21- O

1/, 30-6
30- 9

20- 3
30- 6

31- 9 3)- 9 30- 4 Mi 30 - 332- O
32- O

30- 9
30- 9

30- 4 1/2
30- 6

30- 1 1,4
30 - 3

32- O
32- 3
32- 3
32- 3

30- 9
30- 9
30- 9
30- 9

r,o- P1/1
30- 4 14,
30- 6
3)	 4 1/,

30- ui/2
33-	 1/,
30 - 1 1/,
50- 132-3 30- 9 30- 4 14 3 )-	 14

32- 3 30- 9
30- 9

35- •
30- 4 Ve

30! 1/5
30- O30- 9

3)-10 14
• 30- 4 1/,

33- 4 V,
300
30- 11/,

Mato	 1 	
• 3 	
• 4 	
• 5 	
▪ 6 	
• 7 	
• 8 	
• 10 	
• lt 	
• 12 	
• 13 	
• 14 	

	

p	 15 	
• 17 	

	

p	 18 	
• 19 	

	

p	 20....
• 21 	
• 22 	
• 24 	
• 25 	
• 28 	
• 27 	
• 28 	

JUNII0 SETEMBIO DEZEMBRO •	 xRÇO

s.	 d. e.	 d. s. d. •	 t.	 d.32- O
32- 3
32- 3
32- 1 1/,
3:- 1 'ft
32 - O
32- 1
32- 1 1/1
32- O
3:- O

30- 9
30-10 14
30-10 .„
3)-10
30- 9
30- 9
30 -10 1/,
3,1-10 1/,
30-1) 1/,
30- 9

30- 4 1/,,
20 - 6
30 - 6
ro- 6
33- 4 14
30- 4 14
31- 4 1/,
30- 4 1/,
30- 4 1/,
3)- 4

30,- 0

- 8 ta,//:3300- 1
30- 1 ti,
30- 1 1/.
3(1_	 141
20- 11/8
30- 1 1/2
N- 1 1/,
00-

3:- O
3:- O

20- 7 s/,
50- 9

30 - 3
30 - 3

 11//:
23	 I()	 1/.32- O - 30- 3 29-1032- O

32- O
31-10 1/,
31 -10 1/,

3)-10 1/,
-10 1/t30-10 '/I30-O

30- 4 1,/i
30- 4 14
30- 6
30- 3

30 -
9-10 12 /

29- 9
25:--10931-10 1/, 30-10 30- 6 2

31-10 V, 20- 9 30- 4 1/, 29-
31-10 1 , ,
31- 9

30-10 14
20-10 1/,

3)- 4 1/5
30- 3

20- 7 1/,
20- 631-10 1/y 31- O

31- 1 1/,
31- O

30- 4 1/,
30- 4 14
30-. 3

29- 6
29- 6
29- 4 14

30- 9
30- 7 14

29-10 1/,
2- 7 1/,

29- O
23-- 7 14

Junho	 1 	
• 2 	
• 3 	
• 4 	
• 5 	
• 7 	
• 8 	

	

9 	
• 10 	
• li 	

	12 	

	

14 	

	

15 	

	

16 	
• 17 	
• 14	
• 19 	
• 21 	
• 2, 	
• 23 	
• 21 	
• 25 	
• 23 	
• 28 	
• 29 	
• 30 	

MERCADO DE CAFÉ Á VISTA EM LONDRES

Durante este periodo omercadodeste producto esteve algum tanto
frouxo em relação a mói' parte das diferentes entradas, que eram
mais avultadas cornprehendendo uma maior escolha de qualidades,
mas ellas não obtiveram procura animada, tendo em geral alo La-
çado preços mais baixos o incertos, ece,ituando-se os cafés de supe-
rior qualidade procedentes da America Central, os qua:s nAtiugtrarni
preNs elevados.

Eis as entregas ao consumo assim como os preços obtidos se-
gundo as diferentes procedencias

PISE 306 SEGUNDO
A QUALIDADE

-
O «cate

PIOCR DENCIAZ .ETilEGAS

Brasil 	
India Orieatal 	
Nyassaland..
Jamaica 	
Costa Rica
G (Jatar-rala
Ve,'a
Salvador 	

	

Nica -agua 	

C ,lombia 	

	

Venozue1a 	

	

Honduras 	
Ecaador 	
I.a Guayra
Demwara
Trini ia-! 	

	

Mombassa 	
•

Sacou; a. d. s. d.
1.384 De 36-0 a 46-6

19.831 De 44-0 a 115-6
86 De 34-0 a 57 0

1.619 De 37-0 a 94-5
1i2.412 De 10-0 a 11-0
16-628 De 35 . 0 a 403-6
4.920 De 16-6 a 111-6
6.8 De 40-0 a i01-0
8.621 Do 40-0 a 93-0
7.264 De 40-0 a (08- O
5.315 Da 40-0 a 70-0

75 De 48-0 a 57-0
318 De51-6 a 65 6
225 Da 38-0 a 39-6

,	 Do 50-6 a 58-0
439 De 46-6 a 50-6

7	 '46-0 a
•5	 52-6 a

•
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•

Conforme o seguinte quadro, o stock de café, de diversas proce;
(lendas, inclusive o Brazil, existente em Londres em 1 do abri'
de 1909 era do 24.857 toneladas, contra 29.557 na mesma época do
anno findo.

As entradas durante o 2° trimestre foram de 13.703 toneladas
contra 12.858 no mesmo periodo de 1903, e tendo as entregas ao
consumo e para a exportação sido, respectivame ite, de 4.378 e
6.322 toneladas, contra 4.761 e 5.910 no mesmo penedo do anuo
iludo, o stock restante no fim do dito trimestra era de 27.860 tone-
ladas, contra 32.241 na época correspondente de 1903:

O st9ch do café procedente do Bra.zil o existente em Londres
m principio do 2° trimestre era de 290.16-3 saccas ou 17.070 tono-

lada.s. Tendo sido as entradas durante esse perle& de 4.769 sacca.s
ou 27ã toneladas e as entregas ao consumo de 31.082 saccas ou
1.829 toneladas. o stock restante no fim desse trimestre era de 263.859
saccas ou 15.523 toneladas. •
s	 MOVIMENTO DO MERCADO A Té:111IE • EM LONDRES

Durante o 2° trimestre o mereldo de café Goud Auerage Santos
accuseu-se calmo, tendo-se efectuado poucas transacções por co-
tações que escalaram para baixo, dev.ido a noticias variaveis por
parte do Brazil e dos mercados do Continente e Nova York,

Eis as cotações obtidas durante este periodo:

AB IL

eCX t•

M110

•CWt•

SETEMBRO

CW t

DEZEMBRO

wcw1•

8.	 d. s.	 d. a	 d. e.	 d
•	 Abril

o

•

•	 .

1 	
2 	
5 	

7 	
8 	

13 	

34- 6
33- 6
53- 6
33 -
33 - 4 VI
33	 6
33	 6
33- 6

83- 6
3 t- 6
33- 4
33- 4 '/a
33 - 3
33-6
33 - 9

- 7 1/ 1

31- 4 1/,
31- 4 1/,
31-6
31- 7 1/,
31- 7 14
31 -10 14
31- 9
31-9

31- 1 1/1
31- 3
31- 4 1/,
31-4 1/,

. 31- 4 1/,
31- 6
31-- O
31	 7

e • • - 1 t 	 33-6 • 33- 6 31-10 34 31 -7 14
o 15 	 33-6 33-6 31-9 31- 6
• 16 	 33- 3 33- 3 31- 6 31 - 3
sis 17 	 33	 1 ;4 33 - O 31-3 31- O

19 	
20 	

33-0
33- 3

33- O
33- 3

31- 1 1/1
31- 3

30-10 1/,
31- O

ss, 24 	 33 - O 33- 31- 11/1 30-10 1/,
' 22 	 33 - 34-0 31- O4 30-9
••
•	 •

23 	
24 	

32- 6
32- 6

32- 6
32	 7 t/

30 - 9
33-, 9

30- 6
30-6

- s. 26 	 '3?	 7 1/, 3?	 9 30 -1) 1/, 30-7 1/,
p 27 	 33 - 33	 O	 1 31- I/ 31-0

.	 is, 28 	
29 	

32-10 1/1'
32- 9

31- 6
31- 9

• 31= 3
31- 6

ar 38 	 •	 3:- 3 30-10 1/, 30-9
5.

[Parti existentes nos principaes entrepostos

1909 1993 1981

Sacras sun, Saceas

da Europa em 31 de junho 	 7.937.003 9.249.000 8.010.000
Em v age:n do Brasil para a E sropa 	 34.0)0 137.003 803.000

!EM carga no Brasil para a Riropa 	 15.000 71 000
Era viage n do Oriente para a Europa.. 	 12.000 20.000 31.03)
Em viagem dos Estados Unidos para a Eu-

ropa 	  13.000 7.00 3.000
•	 • e	 •

7.996.000 9.422.000 8.917.030•
Étocks existe2tes nos E dados Unidos 	 3.735.000 3.412.000 3.920.030
Eia viagem d-o Brasil para a Estados Unidos. 27.000 229.000 423.000,
E-n carga do •Brazil para %a Etadoy unidos. 21.000 43.900

• Es viagem	 do	 Oriente -para	 os	 Estados
Unidos 	 4.000 41.000 15.000

;Em	 viagem da	 Europa para os	 Estasl .s
J.Ini4os 	

.	 • 11.74.030 13.145.000 13.315.000
' Stocts existtntes no Rio de Janeiro 	 206 000 221.000 938.0e0

•	 era Santos 	 830.000	 722.000 1.868.000
. p	 na Bailia 	 7 000	 51.000 53.000

Totaes . 	  1 12.835.030	 11.133.000 16 307.000

111

ãioCh	 existente em 1 de abril 	

1903
•	 -

Toneladas
1908

Toneladas

21.857 29.557
Entradas durante o 20 trimestre 	

!	 . 13.703
33.5-01

12.838
42. 4T

Eatregas no consumo 	 4.,573) 4.7t31)
•	 para a exportação 	 6.322) 107)&	 5.410) 11.174

Stock restante eus 30 de junho.. 	 27.860
i 32.211

1

•
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COLLA DE PEIXE
•

Duranto abril a entrada total em leilão foi de 822 volumes, que
obtiveram acNitação regular e venderam-se cerca de 450. O
Brazil contribui° com 49, dos quaes 35 foram entregues ao consumo
mediante preços firmes. As Antilhas forneceram /8, que encon-
traram comprador alcançando preços firmes.

No mez de maio 743 volumes entraram em leilão, tendo cites
Sido mal procurados, de modo, que s6mente 325 entraram para o
consumo. O Brazil encorno com 42e venderam-se 35 por preços
que mantiverrm•se firmes com dificuldade. As Antilhas mandaram
4, que foram entregues ao consumo por preços firmes.

Em junho 619 volumes apresentara.rn•se em leilão, os quaes
encontraram procura frouxa, tendo menos do metade obtido eol-
locação mediante preços geralmente firmes, O Brazil fornece° só-
menth 54 volumes, dos gumes 44 obtiveram comprador por preços
firmes e de d. a libra mais altos em relação ao Lump do Pará.
Venderam se 13: voluraes procedentes das Antilhas por preços
remuneradores.	 • '

Eis os preços obtidos.durante o segundo trimestre

PREÇOS
SEGUNDO A QUALIDADE

A libra

Eis as entregas ao consumo e os preços obtidos durante est.
periodo

rimos
asommo A QUALIDADE

,
. A libra

Rio de Janeiro 	

Minas Geraes 	

Carthagena. 	
•

PIASSAVA	
e

Durante o segundo trimestre existi° uma procura regular por
este artigo, mas os seus preços tornaram-se incertes, tendo elio:
sido de 32, -04 a 551 .01 0 gewt».

SALSAPARRILHA
Durante este periodo o mercado deste producto conservou-se

firme, tendo as entregas ao consumo e os preços obtidos sido o?,
seguintes :TYPOS

PROCEDENOLAN ENTREGAS

17 volumes

(Particularmente)

s.d.	 s.d.
De 4-1, a 5-,6,

5-5•
4-3 •

E

•
	 •

Pará 	

Maranhão 	

&inflas 	

«Lump» 	
«Tongue» 	
«Honeyeomb» 	

*Tongue. 	
•Lurnp-. 	

•Lump. 	
tPurse» 	

s. d. s. d.
De 2-0 a 3 - 1
Do 1-4 a 2- O
De 1-4 a 1-10

De 0-10 a 2- 11
De 1- 8 a 2- 4

De 1-3 a 2- 3
De 0-7 a 1-1

PROCÉDENCIAS

Jamai ca 	

Lima 	

Maio°, 	

PREÇO,
SEGUNDO A QUALIDADE

.. A libra

.	 • s; d. .

De 0-10 a • 1 -:5
750 volumes

De 0 -11 1/2 a 1-3,

0-4 112

ENTREGAS

IPECACUANHA.

Durante abril e maio o mercado deste producto manteve-se
firme e o ri junho tevo lugar uma alta nos preços, mármente em
relação a transacOes. regulares feitas particularmente.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Southampton, 14 de agosto de 1909.

JosÉ M, DE MORAES BARROS, -
Conut,

ritocannxcres

n•n•n••

11. 1 — Hoppa 8.o movimento da navegação entro o porto de Southampton o o Ilrazil durante o 2 0 trimestre de 1903

ENTRADAS

•nn•n•

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADAPPROXIMADO)

Brazileiras. 	
Estrangeiras 	

Total 	

19

19

—
£ 591.165 ou 9,458:640$ ao cambio de 15 (1,1

£ 591.165 ou 9.458:640$000.94.568

3.300

3.300

. SABIDAS

.;TONELADAS
ox.

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO— , EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras  -

;
Total 	

	

, 2.882.
	 £ 367.554 ou 5.880:861$ ao eambic; de 15 d4

	

.2.882
	

£ 367534 'eu 5.880:136400'3...

82.986

82.983

•	 •
•

•
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51- Qaantidade à valo: approximado dO3 generos importados directamente' Co Brasil pelo porto de Sonthempton no -2 0 trimestre de 1909,
em comparação com o 1 0 trimestro de 1903

........	 e	 ..

VALOR A PPROXIM ADO VALOR APPROXIMADO 	 VALOR APPROXIMADOVALOR A PPROXIMADO
QUANT n D tDS	 EM MIDED.4. Dl	 ESI

AMUADOS/ÀS	 DIREITOS /r ALF ANDU] -	 Libras est erlina,	 Mil réis ao cambio	 Libras esterlinas	 Mil réis ao cambio

BSt MOEDA DO 104

-
ESC	 PAIZ IM PORTADOR	 MC. RDA. NACIONAL	 rmz IMPORTADOR	 moeu NACIONAL

attonaAmaias	 -	 -	 -	 -

•	 ..

médio de 15 d.	 médio de 15 d.

•	 • 1	 •	 .1.4

20 trimestre to trimestre 	 21 trimestre	 45 trimestre	 10 trimestre	 10 trimestre
, --	 •

•

l Ac:6es e titules 	 e.. 	 •	 Nenhum 	 	 -	 -	 400	 6:4008000	 2.500 le	 40 :000$00C

..,..

nAssucar 	  10 d. a 1-100 .cwt.•..	 126	 -	 2	 32$00
'Borracha 	 	 Nenhum 	 	 81.255	 39.739	 43,937	 783:7920)0	 15.975	 •	 255:'062002
,Café 	 . 14 0.1 d. o •cwt.•.....	 1.072.035	 6.275.109	 34.158	 518:4324000	 192.993	 • 3.037:88+300C
'Casca de café. ,, 	 	 Nenhum 	 	 -	 600	 -	 -	 s	 604(10(
cacto 	  0-1 d. a libra 	 	 1.003.0'O	 2.152.50	 58.504	 933:014000	 120.165	 1.922:6 04091

h'Casca de tartaruga... .. .. ......... Nenhum 	 	 30	 91	 106	 1:964030	 573	 • 5:9 ; + 001
, Couros e pellPs.	 	 	 e	 	  ..	 23.299	 101.002	 1.558	 24:9234010	 5.538	 88•608 001
!Crystaes 	 	 1.362	 1.100	 80	 1.230400	 •	 65	 1 :04(400(
Diaman tes..	 	 	 •	 	 	 -	 -	 21.003	 336:0008000	 1.000	 16:0003004
Fructas em conserva 	 	 0-1 d o kilo 	 	 SI	 -	 6	 958003	 .-	 -
-.Fumo 	1.	 •	 	  6-7 7/1 e 7-4	 o kilo..,.	 2.976.819	 1,807.167	 297.681	 . 4.762:8968001	 180.716	 2.831 450800(
Joias 	  	  Nenhum 	 	 -	 -	 -	 -	 ?..0	 t 280$03(
Madeiras 	 	 .	 	 	 -	 22.000	 •-•	 -	 15)	 2 40400(

I Metaes velhos 	 	 •	 . 	 	 1.555	 -	 55	 8408030	 -	 .	 -
Mica 	 	 .	 . 	 	 534	 -	 111	 1:776400)	 -	 -
picos e resinas 	 	 e	 .... •••	 .20.562	 8.991	 2.103	 33.64+.MA	 1.050	 •	 16:800$000
Ouro e prata em p6 e em barra 	 	 0	 • ........ • • • • "	 -	 n 	 113.311	 1.812:W76$900	 152.127	 •	 2.431.0324900

g.	 amoedado 	 	 2.	 - .	 -	 -	 -	 330	 „ 5:200$100
Pasmos vivos 	 •	 .	 750	 195	 2:5	 3:9208000	 35	 57 :030
rriassava 	 	 e	 253.123	 132.949	 10.335	 155.3608000	 5.355	 85:8:0009c
plantas e sementes 	 	 e	 • . 	 	 5.913	 3.018	 669	 10,1'013000	 rs	 .4400 000
Pontuo de aves 	 	 s	 	 	 -	 -	 5.0	 8:0004000	 100	 .	 1.63+000
Italzes trudicinaes 	 	 •	 	 • 	 	 2.713	 2.153	 1.360	 '21:7604000	 1.310	 20:960 007
!II esiduos de officina de ourives 	 	 e	 -	 1.400	 -	 -	 62	 992.4(00

Totaes 	 	 5.450.157	 10.548.239	 591.165	 9.453.6408000	 680.215	 . i	 10 b83:114000

•

11. 1 A - Pre;o3 eorrentee de differentes genero: no mercado de Scutimpton avante o 2 0 trimestre de 190D

.......--.

11135505	 PROCRDENC/AS	 UNIDADES

.	 ABRIL 0( 4.10	 JUN/I0

Shillings	 e	 dinheiros	 Shillings e dinheiros	 Shillings e dinheiros

' Algo dio... .. . . 	 	 ..• Varias	 • 	 1 libra	 0- 3 9/ 1 , a	 .	 1- 3	 0-4 54	 a	 1- 4	 0-4 %	 a	 1- 4
Arroz 	  . 	 	 Rangoon e Bassein 	 	 112 libras	 6-10 %	 a	 7- 4 %	 7-1 )4	 a	 7- 6	 7-3	 a	 7-- 6Assucar 	 	 Varias 	 	 112	 .	 8- 6	 a	 • 17- 7 ;4	 8-6	 a	 1.1- O	 Os mesmos
Barbatanas (Firmara) . 	 	 2.240	 •	 490- O	 a 1.200- O	 Os meemos	 e	 .
Borracha (Fine) 	 	 Pará 	 	 1 libra	 5- 3	 a	 5- 5	 5-4 3/	 a	 5- 7 7,4	 5-8	 a	 6- 3 )4

- „	 •	 (cabeça de negro)	 •	 . 	 	 1	 .	 2- 4	 a	 3-11 54	 2-5	 a	 4- 1 )4	 2-9	 a	 4- 51.	 	 •	 Matto G . osso 	 	 1	 .	 3- O	 a	 4- 7	 Os mesmos	 3 -6	 a	 4- 8,	 •	 .... ....... .. ........ -.. Outras 	 	 1	 •	 1- O	 a	 5- 9	 1-0	 a	 5- 9 )4	 1-0	 a	 7- O
'Caca° 	 	 Bahia 	 	 112 Uras	 r5- O	 a	 65- O	 53-0	 a	 58- O	 51-0	 a	 57-O
• 	 	 Outras 	 	 112	 •	 42- O	 a	 83- O	 41 -0	 a	 Si- 6	 40- 0	 a	 80- U

•	 Café (Good average) 	 	 Santos.	 	 	 112	 .	 32- O	 a	 33- 6	 31-9	 a	 32- O	 31 -0 	a	 32-3
..	 - Outras. 	 	 112	 .	 3.5- O	 a	 124- O	 Os mesmos	 Os mesmo;

Casca de tartaruga 	 	 Varias 	 	 1 libra	 4- O	 a	 60- O	 1- 6	 a	 60- O	 1- 6	 a	 55- O
Chifres de boi 	 	 Amadeu do Sul 	 	 19 (numero)	 13- O	 a	 50- 6	 Os mes:ros	 9- O	 a	 50- 6•	 , e	 e	 • . 	 	 Outras 	 	 100	 •	 5- 9	 a	 1+5- O	 -	 4-0	 a	 135- O	 4- . J	 a	 160- O
Cana 	 	 America do Sul 	  . , .	 1 libra	 O- 8	 a	 2-10	 Os mesmos	 Os mesmos

.	 .	 	 Outras 	 	 1	 •	 O-- 8	 a	 9- 3	 •	 •	 »	 »Colla de peixe. 	 	 Pará 	 	 1	 •	 1-- 2	 a	 3- 2	 '	 1-2	 a	 3- 1	 e	 .
e	 e	 e	 	 	 Outra 	 	

• .	
1	 s	 O - 5	 a	 6- O	 Os mesmos	 •	 e•Flbra 	 	 Varias 	 	 2.240 libras	 100- O	 a	 700- O	 s	 s	 *	 •	 .

Fumo 	 	 .	 	 	 1 libra	 O- 3	 a	 5- O	 7.	 P.	 »	 //Ipecacuanha 	 	 1	 e	 4- 2	 a	 5- 3	 •	 •	 10	 •

Jacarandá 	 	 Rio de Janeiro 	 	 2.210 libras	 120- O	 a	 360- O	 ••	 .	 70	 11.

'labia.	 ... .. . ....... .......	 2.240	 •	 14- O	 a	 303-0	 10	 11	 IP	 /1
lJ , de carneiro 	 	 America do Sul... 	 	 1 libra	 0- 6 54	 a	 0-11	 e	 *	 7.	 /1/

lidem 	 	 Outras 	 	 1	 e	 O- 6	 a	 2- 4 7,4	 e	 •	 •	 ao
Milho 	 	 •Itio da Pata .. 	 	 4+0 libras	 26- 6	 a	 37- 6	 29-0	 a	 35- O	 27- O	 a	 33- ae	 	  	  Outras, 	 	 4 ,0 e 	 28- 6	 a	 32- 6	 27-0	 a	 32- O	 20- 3	 a	 29- 0 e

! Paes de carneiro 	 	 America do Sul 	 	 1 libra	 0- 4	 a	 O- 8	 Os mesmos	 Os mesmos,	 e	 1.	 D	 Outras 	 	 1	 •	 0-2 %	 a	 0-7 %	 0-2 5(1	 a	 O- 7g	 .	 •

! riassava 	 	 Pahia. 	 •	 2,249 libras	 560- O	 a 1.080- O	 Os mesmos	 e	 ••	 Pará. 	 	 . 2.210	 •	 800- O	 a	 909- O	 .	 •	 • •

•	 'Nlin par ri lha 	 	 Ide n	 1.
. Pi menta 	 	 Varias 	 	 -1 libra	 -0-1 g,	 a	 0- 5 % . 0-1 '/ 	 .a	 .a - 5 %	 .o-t I"(	 a	 0-5 g

. 	 	 '	 .	 O- 3 i4	 a '	 1- 9	 Os mesmol"	 Os mesmos
emente de algodão... .. ...... ... Erypto 	 	 2.240 li .)ras	 150- O	 a	 . 162- 6	 '	 ' • 118-2-9'	 a	 157- 3	 'a, .	 e

:..atipioca 	 	 . varias 	 1 libra	 0-t	 %	 a	 0- 2 %	 Os mesmos ,	 •	 P
•	 '	 • . `	 ..	 .	 s. ,	 •	 ,

..••	 ''	 -	 -

411
•
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LM 3-Qual:Mudo e 'redor dos touros exportados - dIreotamente para o Brazil polo porto de Sonthampton no 2 0 trimestre de 1903 9 em collirtraça.
com o 30 trimestre, do 1903

•

.

.	 .

.	 .
QUANTIDADE EM KILOGRAMMAS

,

VALOR
EM MOEDA DO PAIZ

EXPORTADOR
-

VALOR EM MOEDA
NACIONAL

--
Mil réis ao cambio

VALOR
EM MOEDA DO PAIZ

EXPORTADOR	 .
•	 -

VALOR EM MOEDA
NACIONAL

-
Mil réis ao cambia,

Libras esterlinas .médio do 15 d. Libras esterlinas médio do 154.
MERCADORIAS •	 a	 ...

I

,

20 trimestre . 1 0 trimestre. 20 trimestre 20 trimestre I' trimestre

•	
'2,

1 0 tIlmostre
• •	 i

.
pelicos e coupon0 	

Apparel•hos o accessordos para a
-- -- 40

,
640$ - •	 -	 .

-•	
•	

•
photographia 	

kpparelhos cirurgicos 	 • 
3.710,

297:
5.102

151
839
177

13:424$
2:832$

982
•	 148

15:712$
.	 2:338$

krmas o numições 	 2.392 -- 1.165 18:640$ -- --	 •
8atatas 	 8.704 206.390 62 99 ;,' 1 421 22:726,
3orracha e seus. preparados 	

.	
4 987; 4.363 1.786 28:576$ 2.065 •	 33:040$

3a1çado 	 1.416! 1.151 .	 329 5 2 4$ .408 .	 .	 6:528'
3anhamo 	 	
ames 	 o

146 2101
66 133

38.172
54.162

5.561
7.238

88976$
115 8083

1.422
4 974

22:752,
79:584,

3elluloirteemobiras . 	 3.537 '	 3.097 1.022 16:254 821 13:21e
311a 	   40.717 25.053 4.918 78 688$ 3.359 53:744
:11.apéos ()enfeites para cabeça. 10.436 7.436 ..	 3.52 52:032$ 3.122 49.95
3hapeos de sol 	   1.350 878 313 5:008$ 321 5:13%
3imento, palra° gtsso 	 .'	 •	 80 834 91.278 446 7:136$ 321 5:1363
3ouros e seus preparados 	 33 620 22.008 13.552 216:32$ 8.210 99:680$
)rogas o pro1uttos chimices 	 78.821 87.207 10.426 166:816.S 8 580 137:376$
Embarcações e suas machinas 	 1.684 , -- 36 ..5:G96,› -- ,	 __
Sscovas 	   1.746 . 1.016 421 6:73.$ 273 4:368$
1?orragens,	 cutelaria e metaes

diversos 	 250 287 112.539 18.449 235:184$ 12.445 109.120$
Fructas frescas 	 300 26. 20 19 1	 301$ 1.175 .	 18:800$
3eneros alimenticios diversos 	 107.999 77.891 5.484 87:744$ 4..:95 68:7203
Ástrumentosscientiflcos 	 2.240 3.228 1.29 19 664$ 1.093 17:488$
.nstrurnentos diversos 	
roias, relogios e obras de motal

precioso 	

3.895

3.599

1.817

4.744

.	 611

3.095

...	 .	 10::54.

49.520$

..	 .	 ...	 ...405.

4.633

7:444

74:208$
Fula em fio e tecido 	 189 322 471.831 6.268 100:298$ 13.023 208:338$
ene emconserva 	 750 3.940 40 640$ 131 .. ---	 2:093

,eques e ventarolas. 	 :16. 29 '	 14 224$ 16 251
Avros do leitura 	

dachinas e accessorios 	
47.181,
32.376

35.477
33.114

6.051
4.017

90816$
64:2723

4.45
5.811

71:289,
92:976$

dadeira em obras.
danteiga de vacca 	

22.610
'	 94.699

14.157
44 8 42

4.718
8.492

75:4 8$
135:872$

2.000,
.	 4.5'49

,',..	 32:000$
.	 72:144$

dateriaes para dentista 1.697 3 95 945 •	 15:120$ 881 14:1443
viateriads para a electricidade 	 4.461 6.683 600 9:6003 623 9:968$
ViatOriaCS para telegraphos	
dercadoriaS diversas 	

893,
21.f53

12
39.462

430
3.5!6

6:88-4$
562503

6
4.316

•	 •	 06$
69:05v*

doola 	 --	 • -- 36.133 578:080$ 102.3•":0 .	 1.637:6CO3
)loos e resinas 	 218.850 215.200 6.412 102 529 5.980 95:630
)sso, chifre() marfim em obras 5.207 4 528 864 13:214 724 11:581,
?alh a em obras 	 •	 1.930 1.223 .	 557 8.91?' 350 . 0	 5:600$
?apelo papelão 	 43.053 20,983 2.238 35:808 -	 1.334 '	 21:341$
?apoldo lixa 	 -- 365 -- -- 20 320$
?apelaria e objectoe para escri- .

ptorio 	 15.802 11.733 2.267 42:672$ 1,567 25:072$
Peno de animal 	 9-6 2.796 503 8:043$ 876 14:016$
?erfunâarias 	   19.651 11.303 4.313 69,048$ 2.61-5 •	 .	 42:160$
?lautas esomentes 	 253 1.630 67 1:072$ 105 . 168 $
tleijos 	   	 128.687 96.745 7.505 120:080$ 5.806 92.890$

R.oupa do toda especie 	
Salitre 	 	

16,304
82.365

11.310
48.503

7.5;9
2 038

120:784$
32 6084

5.531
1.282

88:970$
•	 20.512$

recidos e fios de algodão 	 469.097 416.577 124.859 1.997:744$ 100.167 1.6)2:672$
Tecidos e fios dela 	 71.533 78.597 24.691 30',:056:::1 30.516 438:736$
Tecidos e fios do linho 	 40.711 37 093 8.584 137:341$ 7.287 116:5923
Tecidos mesclados 	 52.325 50.580 14.077 223:232 16.598 265:518$
retidos de seda 	 2.152 1.962 2.406 38 103$ 2.284 36:541$
Tintas para pintura 	 66.145 42.275 1.483 1.09 10:4643
Vehiculose carruagens 	 8.877 6.735 1.324

23:101
21:181 1.511 21:976$

Vidro e louça 	 18.422 18.914 1.157 18:51? 1.123 17:964
Vinhos,licoresebebidasdiversas 56.230 67.699 2.239 35:824$ 1.8:6 29:856$

Totaes 	 2.597.923 2.559.517 367.554 5.880:864$ I	 3'65.394 6.166.364
,	 1)'

-

•	 •

•
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CASIBIOS
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DESTINOS

Sobre o Brazil por 4030
•

ABRIL

• 15 7/32 d.
F.	 F.

MAIO

15 7/33 d.
F.	 F.

JUNHO

15 7/32 d.
F.	 F.

25.15	 a	 25.35
M.	 M.

20.58	 a	 20.65

25.15
M.

20.27

a

a

25.35
M.

20.65

25.17
M.

23.59

7/2

a

a 23.38
M.

23.67

3/4

• •
•

•
•

Banco de Estado 	
Em praça 	

2 1/2 %
• Idem

•

.
a• a França, por	 1 ...

•

• • ArIpmanha,, vor LI 	

AT3RIL • JUNHOMAIO

2 1/2 % 2 'Á %
IdemIdem

DESTINOS MAIO	 JUNHOABRIL

Por tonelada

s. d.	 s. d.	 s.	 d.	 s. d.
35-0, 40-0, 45-0 e 50-0 com 10%
45-0, 50-0, 55 O e 60 - 0 com 10%

40 -0, 95 0, 50 - 0 e 55 -0 com 10%

Idem.
Idem.

Idem.

• Idem.
Idem.

Idem.

`',2•;'•Pernambuco 	
• Bahia 	 , 

Rio de Janeiro. 	
Santos 	

PREÇO DE FRETE
I	

.Mmiste no 'da Agricultura
Nndustria e Com mercio

rj Directoria do Expeliente
• PRIMEIRA szeçÃo

.1 Expediente de 1 de novembro de 1909

Solicitaram-se:
r Do Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores providencias no sentido de ser autori-
zada, a Commissão da Exposição Internacional
de Hygiene a fazer entrega a este ministerio
dos ediflcios, moveis, etc., pertencentes á

: União e que lhe foram confiados para a rea-
lização daquelle certamen

Do Ministerio da Fazenda providencias
para o despacho, livre de direites, na Alfan-
dega, desta Capital, de duas caixas, marcas

B n. 3 eAMGn. 3j0, vindas pelos va-
Toros Salandrose Lan2ornair e Aaehen, con-
signadas á Pestana e ao . -Posto Zeotechnico
:central, pertencentes a este rninisterio ;

• I, Do Ministerio da Viação e Obras Publicas
prOviciencia.S. para que sejam attendidos, por
conta deste ministerio, as requisições de te:

ilegrammas expedidos ao director do M rseu
Corrimercial desta Capital pelos Srs. Antonio
.Luis de Souza Mello eTrancisco de Mattos
; Vieira, em sarviço de representação do Bra-
zil na Exposição Internacional de Bruxelas,
o primeiro nos Estados de S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, e o

; segundo nos do Espirito-Santo, Bahia, Ala-
; gflas, Pernambuco, Parahyba, Rio Grande
'do Norte, Ceará, Piauhy, Istaranhão; Pará e

.Amazenas	 "

Do presidente do Estado do S. Paulo per-
missão para que o director geral da Secre-
taria de Agricultura daquele Estado, Sr. Eu-
genio Lefevre, que, com prévio assentimento
do referido presidente, exerce, em comi-1113-
são, neste ministerio, o cargo de director
geral, °Album na comrnissão que desem-
penha, visto serem indispensaveis os seus
serviços;

Do Mini ;terio da Viação e Obras Public,,s
providencias no sent i do de serem a este re-
mettidos 03 papeis referentes á um processo
do coronel Manoel Joaquim Birges de Lima.

D) Ministerio da Fazenda providencias
para que tenham despacho, livra de direi-
tos, na Alfandeg•a desta Capital, 15 volu

'	

-
mes com a ;marca FML, na. 41.259 p 3,
co iten lo artigos' do vidro e expedidos de
Hamburgo pelo vapor allerntio Ipiranga, com
destino ao Museu Nacional.

Da Superintenda Geral da The Leopo?dina
Railtoly Company,limiled, providencias para
que tenham passagem, por tempo indeter-
minado, do ida e volta, em l a classe, desta
Capital: para Campos e estações intermedias
do municipio, não só o Dr. Achilles Rigo-
danzo, veterinario deste ministerio, como o
auxiliar que o acompanha, correndo as des-
pesas por conta deste ministerio.

Do BUreat4 International de la Proprield
Industriele, em Berne, a remessa do 100
exemplares do formulario especial de pedi-
do de registro internacional tias marcas de
fabrica.

Do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil providencias para que seja con-
cedida passagem do ida e volta, ; em la
Ciasse. desta Capital até á Estação de Pi-

•

nheiro, ao coronel Luiz Atingsto Helena, que
alli va,e para desempenho do incumbenci
deste ministerio.•	•

— Rometteram-se:
Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas,

a commnnicação da The Royal Alcil Steam
Packet C(' C.°, de haverem chegado pelo vapor
Tomar 2.131 volumes consignados átiuelle
ministerio •

Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, afim de sor informado, o requeri-
mento em que o litliographo da Superinten-
dencia de Navegação Manoel Leão pede para
serem aproveitados os seus serviços.

---*Transmittiram-se: - -
Ao Min i sterio da Fazenda a reprwentação,

por cóp ia, em que a Sociedade Auxiliadora
da Agricultura, em Pernambuco, pede para
que a repartição de Fazenda naquelle Es-
tado seja supprida de notas de is:, 2$ e 5$,
para troco, pelos motivos adduzidos na re-
ferida representação ;

Ao Ministerio da' Viação e Obras Publicas
o officio, por cópia, em que a Sociedade Na-
cional de Agricultura, em defesa dos inter-
esses da lavoura, ,hz considerações de todo o'
ponto justas sobre clausulas do edital do'
arrendamento do novo cães do porto desta
Capital, bem como sobre o contracto de na-
vegação do Alto Parnahyba, com o pedido
do ser tomado em consideração semelhante
assumpto o expedidas as providencias que o
mesmo ministerio julgar melhor acertadas.

— Communicou-se ao director do Posto'
Zootechnico Central, á vista da exigencia da
Directório. (jíà Estrada de Forro Central do
Brasil, a queÇallude cucu officio n. 45, de 5
do corrente mez. uae, de oia avante, deveria

— - -
,

akiwye •
•
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Áer foitas por °Meios as requisições de trans- ereto do 24 do setembro do 1908, emovir-
.

portes do mercadorias destinadas áquello tudo do qual passou o requerente a aggre-
/ posto.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 30 do mez findo, foram

nomeados
o' Chefe do gabinete do estado maio' do Exer-
cito o coronel Carlos Augusto de Campos;

. Ajudantes de ordens do mesmo chefe, o
20 tenente Nilo Ribeiro de Oliveira Vai e o
capitão Benjamin Constant de Mello e Silva,
sendo exonerado daquelle logar,a seu pedido,
o coronel Lino de Oliveira Ramos ;

Chefe do serviço do estado maior da Ia
região, interinanaente, o capitão Podre Bote-
11u, da Cunha.

Por actos no 1 do corrente:
Foi exmierado do- lograr do subdiroctor

Fabriaa do Polvora, Sem Filinoça. conformo
. pediu, o major Pedro Alexandrino de Souza

e Silva, sendo nonierele para esse logar o
major ITastimphilo de Moura;

Do togar de adjunto do departamento do
estado-maior do Exercito o capitão Elysen
da Fonseca Montarroyos, visto ter sido no-
meado secretario da . commissão de estudos
na Europa.

— Por o/itrn de 1 0 do corrente, foi no-
meadd ()mago Soares 4 0 °Melai da Dire-
;toria, do Contabilidade da Guerra.

Expediente de 21 cle outubro de 1969

• Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pa-
lancas, pedindo providencias para que pela
Repartição Geral dos Telegraphos sejam col-
locadrs apparellios telephonicos nas casasde
residencia do ministro da Guerra, á rua
Flack n. 31, o do general Emygdio Dantas
Barreto, rt rua Mandria Ferreira n. 50.

-- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que fina. sem &feito a designa,

ção do major José do Assis Brazil para fun-
• ccionar na. junta do revisão e sorteio militar

ale S. Paulo. visto ter sido anteriormente
designado para a mesma junta o 1° tenente
Luiz Furtado da Motta Pacheco, sendo que
se autoriza o inspector permanente da 10 0-re-
gião a aproveitar os serviços do referido
major.

Mandando:	 •
Pôr á disposição do ministro da Guerra o

20 tenente Dano Tito Castello Branco.
Smvir:
Addido, por 20 dias, ao 530 batalhão de

caçadores o capitão do 16° batalhão do 6° re-
gimento do infantaria Amorico de Castro
Magalhães;

No 560 batalhão de caçadores o aspirante
a oficial Ensino Luci() Esteves.

Nomeando o major Antonio Affonso de
Carvallo para servir na commissão de com-
pras de material beilico na Europa.

. —Ao director commanda.nte do Callegio
Militar, autorizando a transferir para a
firma Silva Mala & Comp, o contracto cele-
brado com Veiga, Barauaa & Comp. para o
fornecimento de calçado amarello ao dito
eollegio durante o corrente anno, enviando-
se á Secretaria da Guerra tres cópias au-
thenticas do termo que para esse fim for
lavrado.

' Ministerio da Guerra— N. 217 A.—Rio do
Janeiro, 21 do outubro de 1909.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos, para os fins .convenientes,que
o Sr. Presidente da Republica, conforman-
do-se com o parecer do Supremo Tribunal
Militar,exa.rado em consulta do 27 de setem-
bro lindo, sobre o reqiierineInto ern que o
major do Exercito Marcos P.Mdel do Azam-
luija reclamou contra o facto de ter sido
aggrogado á arma a que pertence, resolveu

19 do corrente que se annullasse o do-
•

•

•

novembro— 1909	 530()C1

- n; 7.026 declara Somente que os officiaes•do,

castro . Aranjo não coubesse a próis-1°4d
pelo principio do antiguidade, dando Jogai
a que ficasse o numero dos majores por me-
recimento reduzido a 14, surgiria ,fatal-
monte uma reclamação de „qualqeer 4los

tingiu o maximo exigido por lei. oar.e.

de artilharia. E' bem verdade que o decreto

extiiieto corpo não poderão ser promovid0

mais o criterio adoptado nas promoorms

excepção para o posto de major, rÁ arn1a.

em numero superior ao, quinto das vagagal

Devido a esse critorio, si ao cap1f4 "DY

.	 .	 .	 • da.,
• ,n,,,,e„4„„„A

capitães de estado maior• Indireto- ser obser-
vado o quinto na decima qoainti. vaga, preen-
chida pelo reclamante.

Não parece á secção que tal alisposição de
lei, cumprida á risca. possa ter vida longa,
porque cila não estabelece o minimo só o
maximo, de modo que fica ao arbitro da
autorilade superior, futurá.mente, floomo-
ver ou não, por merecimw to. o oficial do
estado maior mquaudo isto tize'la obedecendo
ao maximo, poderá d thi rosu l„tar acaba-
mação.

Si a moção em seu parecer n. 2.170 in-
formou quo a aggregação deveria tocar ao
petioionario. guiou-scs mais pelo act do Ga-
verno, fixando na execução pratica da lei o
quinto das vagas, e não no proprio texto
dolla, que deixa margem a duvidas e appre-
hensõe.Compre.,ien Raso perfeitamente que,
embora a secção fosse. ao encontro do pen-
samento da autoridade superior, já manifes-
tado CO) actos positivos, não desconhece que
a isto se oppõe o disposto no art. 31 do eu-
gulamento de 31 de março do 1851, que não
está revogado.

Si sobre o assumpto em debato pudesse
manifestar, de modo a ser ouvida, a sua opi-
nião, ella diria que n as promoções por
merecimento dos sfliciaes do catado maior •
somente deveria sei applicada a lei geral de
promoção do 7 de fevereiro do 1891,de com-
binação com o art. 115 da lei que reorga-
nizou o Exercito, porque o quinto previsto
pelo decreto n. 7.026, além de ser de efreito
temporario, pede por meio de uma inter-
pretação do Poder JudiciS,rio ser annullado,
como tem acontecido com outras leis mili-
tares, uma vez que na lei n. 1860, do 4.de
janeiro, não está previsto esse modo do le-
gislar sobre access° e o decreto n. 7,026, que
estabeleceu o quinto sa foi expedido para
regulamentar o art. 115, da lei citada
n. 1.860. Sia lei geral de promoção for ap-
plicada ao caso, pareceria seis urna medida
de justiça que o Governo, na concurrencia
çlos otliciaes do estado maior com o das ou-
tias armas, attendesse, em parte, á longa,
estadia que os actuaea capitães tiveram no
segundo posto, evitando desse modo a com-
pulsoria de muitos, por não poderem tão
cedo ter accosso por antiguidade. Polo ex-
posto, se vê que a sução não considerou
inviola.vel o quinto das vagas em cada.
arma, nem • pretendeu julgar do mereci-
mento dos &Mau do Exercito, por não ser
esse julgamento de sua compotencia. 	 -

Dando agora parecer sobre o pedido do
requerente, ella lembra que poderá facil-
mente ter boa solução a presente reclama-
ção, desde que a autoridade superior, ro-
veado as promoções ultimamente effe-
ctua . lasopreencha as vagas reocupadas .pelos
otliciaes do estado maior que não tiveram'
accwO, pois que é bem clara a doutrina do
art. 115 da lei 1860, do de janeiro ultimo.
determinando que esses officiaos só 'serão
distribuidos pelas armas,' . por promoção.
Accresce que o quadro . supplementar só po-
derá floar definitivamente organizado com
os officitte,s tirados das quatro armas o Lião
incluidos os do Corpo do ,estailo maior não
promovidos,' visto . que esto corpo já
existe e si.lin.ollitiaes-restantes não í	 .

•

ww••

gado som vencimento de antiguidade.
Sande e fraternidade.—J. B. Borniann,

consulta a que se referc . o aviso supra°.

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
do Ministerio da Guerra n. 70, de 27 de
agosto proximo findo, vem u a este tribunal,
por vossa ordem, para consultar, urna roca-
mação do maior de artilharia Marcos Pra-
dei de Azambuja contra o decreto em vir-
tude do qual pasSou a aggregado á arma.

A4& secção junto% por cópia. a informa-
ção que prestou sobre o requerimento do
major Pradal relativo ao mesmo assumpto.
Essa informação é do teor seguinte:

4( Marcos Pradel de Azambuja. maior ag-
gregado á arma de artilharia e ajudante de
ordens do Sr. marechal ministro da Guerra,
solicita do Sr. Presidente da Republica, no
requerimento appenso, reconsideraçã'o do
acto que o aggregou, por decreto do 21 de
setembro ultimo.

Allega, o peticionario que, existindo
na artilharia, entre os majores ultima-
mente prornovidoa por merecimento, doas,
-visd:os do extincto Corpo do Estado Maior,
deveria recahir no mais moderno deites a
aggregação, de accordo com os termos ela-
rosa rrositi vos do art. 115 da lei n. 1.860,
de 4 de janeiro deste armo, que estabeleceu
por promoção,. do accordo com a lei em
vigor, a distribuição dos officiaes do estado
maior pelas quatro armos.

Albrma ainda que o paragra.pho unico
art. 30 do decreto n. 7.023. de 11 de junho
ultiaao, não firma que um quinto das vagas,
por merecimento, deva ser preenchida pelos
offleiaes do extincto corpo e, sim, que elle:.
não poderão ser promovidos por mereci-
mento em numero superior ao quinto das
vagas.

Allega tambem que esta sução se julgou
em coadiça•s do bem apreciar o mereci-
mento dos officiacs do Exercito e ainda mais
de inflingir ao reclamante castigos, Como
no caso de que se trata, p mque, com a in-
formação prestada. no requerimento do
actual major Francisco Xavier Alencastro
de Araujo, o prejudicou. em todas as armas,
apezar de ser capitão mais antigo que tolos
os capitães do Estado-Maior, promovido por
merecimento. Allega finalmente que a mes-
ma S00O5) considerou inviolavel o quinto
das vagas, em cada arma, para os officiaes
do Estado-Maior, baseada na doutrina do
decreto, acima citado; entretanto a mesma
dis aosição da lei garante, com . mais forte
razão, a reclamação do requeroate. A
sução passa a informar a pretençã.o que
motiva este parecer : Não lhe parece
justa que a aggrogaçao devesse recahir
em um dos capitães do Estado-Maior, pro-
movidos a major,. para a arma de arti-
lharia, porauo si este facto, se tornasse ef-
fectivo, veriamos promovidos com a reor-
ganização do Exercito, na arma em questão,
13 majores pert oncentes a ella, e uru só-
mente do extincto corpo do Estado-Maior.

Si por uma hypothese. admissivel fossem
promovidos a mais, na referida arma, dous
majores em logar de um, teoiamos nas
vagas abertas, todos os majores sabidos da
arma, sem um unico do extincto corpo por-
que os dous do .Estado Maior ficariam ag-
gregados. Sendo assim, o paragrapho unico
do art. 30 do decreto n. 7.02a não teria
força de lei, porque a aggregaçã,o quer
dizer,que o oflicial promovido não. teve di-
reito ao acces.o e a isto se oppõe .a doutrina
do mesmo paragrapho, embora não.° faça
do modo preciso. Além disto o actual Go•
verno, era tolas, as . promoções, nos postos
superiores, precisou, do. modo taxativo, o
quinto das vagas para os °filmes do

.1 Maior: e si firmou a

•

• 5 I E3 MTECA

1E esto o mor o de pensar da Isecção.
Sei~e de Doaktmentaçao•
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"g()10.	 raiaúD.otícIAI,	 Nove-mbio •••":"-Ï9.09-
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O tribunal passa a dar . cumprimento á

`vossa ordem transmittida pelo Ministerio
'da Guerra no aviso n. 70, de 27 de agosto

Nas promoeões ao posto de major de arti-
lharia; realizadas a 5 de agosto de 1908,
para as quaos concorreram, de accardo com
-a-lei n. 1.800, desto anuo, capitães da arma
e do extincto corpo do estado maior, foi pre-
terido o principio —antiguidade, porque, ha-
-Vendo C9 dano, e cabendo &intente 14 ao
principio — merecimento— foram promovi-
dos por esto 15 capitães e pelo opposto 14.

Reclamou o major graduado da arma
•Francisco 4avier Alencastro de Araujo o

• Sua reclamação veia a este tribunal, para
èonsultar, depois de ter sobre ella infor-
'Modo o estado maior, cuja 4 4 secção opinou
pelo %eu deferimento, parecendo-lhe que
com a promoçãao á efectividade do recla-
mante deviepassar a aggregado sem ven-
cimentos do antiguidade, não o major Alipio
Gama, o mais moderno de todos os promo-
vidos, mas o major Marcos Pradel de Azam-
louja, o mais moderno dos da arma, tam-
bem então promovidos, porque, <C sendo
ai-vadio capitão do calina° corpo do estado
np. 'or, foi promovido ao posto que tem, no
quinto do merecimento, que cabia ao ex-
tincto corpo', »

O tribunal verificou ser legitima a rocia-
,atação e, em consulta do 14 do setembro de
1908, foi do parecer que a pretanção do ma-
jor graduado Francisco Xavier Alencastro
Ao Araujo devia , sor deferida, passando a
ãggregado, nos termos do art. 31 do regu-
lamento • de 31 de , março de 1851 o major
Alipio Gama,, que era o mais moderno de

'todos os capitães promovidos a esse posto,
• Para a arrua de artilharia; pelo decreto de

-5 de agosto.
A 23 do mesmo mez do setembro foi to-

Toada a seguinte reso1ução presidencial
• •Lavre-se o decreto do promoção do sup-
plicante, conforme propõe o parecer, e,
•quanta4 aggregação, proceda-se come pro-

e a 4' secção do estado maior. Segundo de-
ermina o-decreto da 11 do julho ultimo,. ha-

vendo 15 aagas a preencher por mereci-
mento, tres cabiam aos capitães do extineto
corpo e 12 aos capitães de artilharia ; resulta

• que por um-destes foi prejudicado o"capitão
Alencastro de Araujo.»	 .• . • •
• cnntra esse despacho que ;o major Pra-
dei reclama; ' 	 ' •	 .

Em virtude da resolução de 23 de seitern-
-bro o major Marcos Pradel de Azarnbuja,
.Profflovido a esse posto em 5 de agosto do
1908 ; por merecimento, ficou aggregado á
arma sem vencer antiguidade, emquarito
fdrarn conservados no quadro dessa arma,
-pomo' -effectivos; dons majores tombem pro-
movidos por merecimento na mesmaalata
o inale modernos que elle. 	 a	 . • ••
' A lei n.1860, do 1908, determina, positiva-
-pente, que os officiaes do extincto corpo de
estado maior sejam distribuidos pelas armas,
Dor' promoção, em coneurrencia Obra os des-
sas armas; 'de accordo com a 'lei em vigor,
sem restricção. ; — • '
-A lei regoladora dás promoções em vigor
é o .deoreto u. 1.351, expedido pelo 'Goaerno
•Provisorio em 7 de fevereiro de 1891.-

g a elle está incorporado o art. 31 do
regulamento da lei n'. 55, de 1850, appro-
vado polo decreto n. 772, de 31 de março do
1851.
e• Esse artigo estabelece o seguinte: ,.•

Si acpntecer que algum official sê queixe,
gentrô do prazo de seis me.zes, contcido do dia
MT que se publicar a promogo na provinda
.ism que residir, de ter sido preterido, o Go-
yerno mandará proceder aos exames conve-
nientes, e, si se verificar ser bem fundada a
isua gueixa, serd immediatantente promovido'
ao posto que de direito lhe pertencer, com ais-

cla pronrostro _p_i_Oheadg; devendo o

.	 .
Official que o preteriu, no caso de ncro existir
alguma vaga em que possa ser contemplado,
passar a aggre gado sem vencimento de 9nti-
guidade, atd que possa ser legalmente pro-
movido. a.

O major graduado Alencastro de Araujo
foi preterido no dia 5 de agosto do 1908,
porque, cabendo ao principio—antiguidade-
15 vagas e a do merecimento, 14; forom
preenchidas 15 por esto principio e 14 por
aquilo ; portanto, quem o preferiu foi o
oficial que °ocupava a decima quinta vaga,
dada indevidamente ao . principio mereci-
mento, e esse era o major Alipio Gama, in-
dicado na consulta deste trabunal sobro a
roclamação do major graduado Alencastro
de Araujo.

A resolução de 23 do setembro diz que,
havendo 15 vagas a preencher por mereci-
mento, Ires, isto é, a quinta parte, cabiam,
segundo o decreto do 11 de julho de 1908,
aos capitães do calina° corpo.

Não é da lei n. 1.860, de 1908, o disposi-
tivo referente ao preenchimento do quinto
das vagaspor nzerecimen!o, mas do regula-
mento approvado pelo decreto do 11 .de
julho desse anuo.

Essó regulamento expedido pelo Poder
Executivo não podo restringir nem ampliar
o que está disposto na lei.

Demais, tal regulamento não determina
que o quinto das vagas por merecimento
seja preenchido • por officiaes do extincto
Corpo do Estado-Maior ; o que es ;e regula-
mento dispõe é caie esses officiaes não podem
ser promovidos por armee principio em
numero superior ao quinto das mesmas va-
gas çm cada posto.

Em toda nossa legislação nada ha que
jodS•sa justificar o facto de passar o major
Pradel a aggregada. sem vencimento de
antiguidade, como excedente do qu adro, fi.
.carido no- mesmo quadro, como °nativos,
°litros' officiaes do mesmo posto mais mo-
dernos que ele.

A 12 do março do anno corrente reverteu
Pradel ao quadro do majores do artilharia,
o só desde então conta antiguidade em seu
posto.

Assim. officiaes mais modernos no posto
de capitão, que com elle concorreram para
promoção e com elle foram promovidos por
merecimento, a 5 do agosto de 1908, teem
ho:o na escala posição superior á Soa, para
todos os efeitos.

E' do inteira justiça que o major Pradel
de Azambuja, volte ao logar que lhe compete
na escala.

Não será necessaria, providencia alguma
com relação ao major Alipio Gama, porque,
mantendo sua antiguidade de 5 de agosto, a
ninguom prejudica.

Portanto, o Supremo Tribunal Militar é
tio parecer que soja almullado o decreto de
24 do aetembro de 1908, em Virtudo do qual
passou o requerente a aggrega.do, sem ven-
cimento de antiguidade.

Wiewmilt

O minhtro general de divisão Luiz Men-
des de Moraes apresentoa o seguinte pare-
cer, de accordo com o qual votou o ministro
marechal João Pedro Xavier da Camara.
• Peço venia para discordar do parecer do
tribunal. Segundo foi apurado o consta dos
papeis juntos, havia 29 vagas do major na
arma de artilharia por °ocasião da grande
promoção decretada a 5 do agosto de 1908.

Quinze dessas vagas tocavam ao princi-
pio de antiguidade e 14 ao principio de me-
recimento, na fôrma da lei. No acto da pro-
moção, porém, °ocorreu um engano em pre-
juizo do principio de antiguidade—por te-
rem sido promovidos somente' 14 capitães
por este principio e 15 pelo dewereci-
mento	 _

Creada assim essa Situação, o major gr •
guado Aleneastro de Araujo, sentindo-se
sado em seus direitos, pedia desde logo a
devida reparação, e, como railitassem em
seu abono as garantias legaes. teve despa-
cho favoravel; sendo em conseqüencia prd-
movido ao posto de major, ioor. antiguidade.

Compensou se dest'arte o principio preju-
dicado, mas em resultado disso a arma do
artilharia ficou com um major a mais, e na
grupo dos promovidos por merecimento.

Ora, em virtude de lei, um destes officiae3
tinha de ser immediatamente deslocado do
quadro, passando a aggregado sem vencer
antiguidade, até que lhe tocasse legitima-
mente a vez.	 • '

Suscitou-se então a questão, de sabei' a
qual deles caberia o onus da agregação.

Releva advertir, para intolligencia do
caso, que no grupo de merecimento foram
promovidos ao posto de major, não somente
capitães da arma, maa lambem capitães do
extincto corpo do estado maior, em em-
currencia com aquellos, por força do dis-
posto na lei n. 1.860, do 4 de janeiro do
1908, art. 115.	 '

O dispositivo deste-. artigo, regulando
promoção dos officiaes de estado maior para
as diferentes armas o pelos•principics do
merecimento o antiguidade, não contém
rostricção •alguma ; - mas a governo —pro:
motor e executor da lei — entendeu acer-
tado restringir a promoção dos allu lidos
officiaes, estatuindo que °lies não poderão
ser promovidos pelo principio do mereci-
mento em numero superior ao quinto das
vagas offerentes a esse principio (regula-
mento approva,do pelo decreto n. 7.024, do
11 de julho do 1908, art. 30, paragrapho
unico).

Argumenta-se allego.ndo que esto regula=
mento não assegura forçosamente aos offi-
ciaes do extincto corpo o quinto das vagas
,de merecimento, mas apenas fixa á quinta
como um maximum.

De accordo, em termos. Si se tratasse do
decidir sobre promoções futuras, o argik
mento seria cabivel e procedente. No casa
vertente, pora.,m, elle não colhe, visto tra-
tar-se de promoções já efectuadas, isto é;
de um acto consum medo, que cumpre apre-
ciar sob esse aspecto.

Com efeito, está averiguado que, na pro-:
moção realizada a 5 de agosto do armo findo,
o Governo—promotor e executor da referida
lei—consagrou em todas as armas o quinto
das vagas de merecimento aos officiaes do
estado-maior. Além disio, o mesmo Gover-
no, na resolução de 23 de setembro do 1908,
tomada sobre consulta deste Tribunal, o
transcripta no presente parecer, afdrmou
categoricamento o pensamento de conferir o
quinto das vagas aos alludides officiaes.
Esse acto presidencial, concebido sob as in-
spirações de aprimorada justiça, manda ag-
gregar o major mais moderno da arma do
artilharia e estabelece terminantemente
que 4hamsndo 15 vagas a preencher, por
merecimento, troa cabiam aos capitães do
extincto corpo o doze aos capitães do arti-
lharia, do onde resulta que por um destes
foi prejudicado o capitão Alencastro de
Araujo.»

Por consequencia, nada importa para o
caso a doutrina do regulamento acerca do
quinto.

EAamos deante do um facto positivo,
que tem por sancção a autoridade do Poder
Executivo, e nesse caracter exclusivamente,
devo ser encarada a questão que procuramos
resolver.

Ora, em raio do quinto foram promovi-
dos, por merecimento, para a arma do arti-
lharia, dois capitães do estado-maior—Sonna,
Braga e Alipio Gama. _

Estes officiaes preencheram ipso facto a
5' e 10' vagas: logo, Alipio Qama, que está

•
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érn causa, occupou na promoção uma destas
yagas-5°. ou 10'—e nãO a 15° como affirma
o parecer do Tribunal, e portonto não prete-
riu nem podia ter preterido o major Alan-
Castro de Araujo.

•Esta demotstração comprova tambem
toda a evidencia que o engano occorrido
promoção não affecton a situação dos oiti-
ciaes do estado-maior nona contemplados,
o que valo dizer, em outros termos, quer
houvesse, quer não houves.e en rano na pro-
moção — teriam sido nela incluidos dous
officiaes do estado-maior.

Estes officiaes foram promovidos nos ter-
mos da lei o do reg :lamento do 11 de julho
de 1908 — não obstante a restrieção por este
imposta e eviaentemento desfavorave/ ao
peásoal do oxtincto corpo. Portanto, estão
no goso ale direitas lera timamente adquiri-
dos, dos yuans não podem ser esbulhados
sem grave injustiçal.

Pelo exposto linha: acima, fica paaente
que o anuindo enoallo teve togar na arma
de artilharia, favorecoado a um dos seus
'capitães, que foi promovido a mais. Por
consequencia, foi este, sem a menor duvida,
que preteriu o major graduado Alencastro
Araujo e por esse facto deve ser aggregado,
em obedieocia ao oreceito do art. 31 do re-
gulamento tio 31 de março de 1851, que
manda agnrepar sem vencimento de antigui-
dade o ciliciai que preteriu Yeu camarada.

De ma s, cone o enaano em questão só
aproveitou a um dos capitães de artilharia,
é logico e justo que o correctivo estatuido
'no regulamento de 1851 fosse sobre este oiti-
cial.

Mas, como não se saiba determinadamente
quem seja (lie, visto terem sido promovidos
simultaneam .nte 13 capitães da arma, man-
da-se agarega s , como é de regra e de di-
reito, o mais no 'orno dentre ellei, que, no
caso, é o major Ma, cos Pradel.

Cabe agora uma rectificação.
Na petição junta in fine, diz textualmente

o major Marcos Pradel: «E' conveniente
lembrar, Ex #1. Sr. Pra Mente, que o abaixo
assignado, sendo mais antigo do que a
maioria dos caolãoa, promovidos a majores
por merec monto, em 5 do agosto do armo

. findo, em to lo o Exercito, é ho:e o mais
moderno do todos os seus collegas de posto,
promovidos naquelle dia, o ainda dos que o
foram, depois doase dia, até 13 de março do
corrente anuo..
• Prima fatie, iss!o argumonto parece va-
lioso, mas um pouco de reflexão m fstrara
que assim não O.

Com effeitn, o confronto entre a situação
do requerente o a dos capitães promovidos
ao posto de na tjor cor merecimento a 5 do
agosto do 1908, em todo o Exercito, não tem
razão de sor.

As promoçoes se fazem por armas. e,
quando se trata do promover um official
em qualquer dollas, nãn importa absoluta-
mente que elle seja mais antigo ou mais
moderno do que Os 80113 pares pertencentes
ás outras. As•im, por exemplo, um capitão
de artilharia pôde ser elevado ao gráo de
major—quer por antiguidade, quer sobre-
tudo por merecim mto—antes de outro ou
de outros mais antigos do que elle, mas de
arma differente. Isto deponde tão somente
do causas ou circumst meias particulares que
influem no quadro lio cada arma. Para ci-
tar um cas o concreto, com probatorio do que
acabamos do dizer, basta lembrar, que o
.proprio major Prado' foi prwovido a 5 de
agosto do armo findo antes cre .42 capitães
mais antigos em bdo o exercito, e portencen-
'tos : 18 á lufa .t iria, 3 á .cavallaria, 17 á
artilharia o 4 á engeaharia

_ De onde se Vê que, no regimen da_ nossa
-lei de promoções, nenhum official pôde nu-
trir a pretonção de se julgar prejudicado ou
,preterido pelo facto de sorem promovidos
asta ou naqaella arma, que não a sua,
officiaes do mesmo posto e mais modernos do
que elle.

Este conceito, cuja verdade é incontesta-
vel, applica-se tombem ao caso de uma
mesma arma, quando se trata da promoção
pelo principio de merecimento, em face do
qual as antiguidades dos concurrentes não
entram em linha de conta.

E' sabido que, graças a este criterio, onda
ciaes relativamente modernos se avantajam
a seus pana mais antigos, por promoção no
quadro da mesma arma—sem que. esto facto,
aliás tão frequente, 4ê direito a reclama-
ções, precisamente porquo resulta da pro-
priedade essencial da promoção por mereci-
mento.

TalTal foi, por exemplo, o que se deu com o
major Pra.del que, na promoção de 5 de
agosto, preteriu 17 collegas da sua arma.

Ora, si dentro da mesma arma o na hy-
pothese vertente, que é de promoção por
merecimento, não prevalece a consideração
das antiguidades dos officiaes, segue-se que
não pódo a fortiori prevalecer quanto ao
conjunto de todas as armas.

Portanto, verifica-se á vista do exposto
que a allooação do reclamante O de todo o
ponto descabida.

E quando assim não fosse, seria facil ave-
riguar que alta Oecca por inexactidão.

Com effeito, a 5 do agosto do anno passado,
foram promovidos p r merecimento, em
todo exercito, 37 capitães (afora, o recla-
mante), sondo : 14 na artilharia, 12 na in-
fantaria, 6 na cavallaria e 5 na engenharia.
Compulsando o almanak militar, verifica-se
que o reclamante era mais ahtigo do que 11
sómeate dentro esses 37 capitães e mais mo.
demo do que os 25 restantes : logo, é mais
moderno do que a maioria dos czpitães então
promovidos o não mais antigo, como pre-
sume e a.ffirma.

Rio de Janeiro, 27 de sotembro de 1909.—
F. Argollo. — F. .1. Teixeira Junior. — X.
da Carneira. — Mendes de Moraes. — Foi voto
o ministro general do divisão Francisco A.
Rodrigues de Saltes.

Como parece.
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

José Bernardino Bormann.

Dia 22

Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-
do a sua consideração os papeis em que o
caoitão honorario Antonio Maria dos Passos
pede que se lhe passe a patente das honras
do posto de major.

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Declarando que passa a servir á disposi-

ção do ministro da Guerra o 2a tenente
Othon Ribeiro Cirno.

Mandando servir asldido ao 1 0 regimento
de ca.vallaria o 2^ tenente do 9 s pelotão de
estafetas Fran-siso° de Mello Moreira.

Transferindo os 1°' tenentes Minervino
Gomes da Costl do 7° regimento do cavalla-
ria para o 6° pelotão de estarolas e Antonio
Prudeneio de almt, deito pelotão para aguei-
lo regimento.

Dia 23

Ao chefe do Departamento da Guerra: 	 .
. Declarando ma: o, capitão ajudante: do
7° regimento ,de - infantaria: José • Pedro do'
Couto é dispersado, conforme -pediu, do
legar de auxiliaroda Z00% aoricola, da conde-

•

daria e fazenda na,cit nal da Saycan, deven ao
se recolher ao corpo a que pertence. •

—Mandando servir
Addido por 30 dias a um dos corpo: da

guarnição da Capital Federal o major João
Candido Dumiense Ferreira

A' disposição do inspector permanente da
11 a região o major Co 55° batalhão de caç t-
dores Aleibiades Cabral o addido a este
corpo até 30 do moz proximo vindouro o
major de infantaria Tudo Soares NeIva do
Lima, a oontar da data de sua apresenta&
ao departamento da guerra. •

—Ao inspector permaneote da 9s região,
mandando ficar som offeito a baixa do ser-
viço do exercito concedida em 2 de agosto
ultimo ao 1° sargento amanuense do quartel-
general  da respeativa inspecção Daniel Do-
mingues de Araujo, conforme pediu o refe-
rido inferior, visto se achar elle nas, coe-
dições estipuladas no art. 67. da.lei a. 1.869,
de 4 de janeiro de 1908, nU devendo constar
para effeit algum o tempo em que esteve
fora das fileiras do mesmo exercito.

—Ao chefe da cominissão c mstructora da
Villa Militar, mandando construir no Rea-
lengo, de accordo com o director da escola
de artilharia e engonharia, um nicadeiro
cuja estructura, metallica foi adquirida na
Europa, não devendo a rospeativa despeza
exceder do orçamento organizado para esse
fim.

Dia 25

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

annullada do credito do 1 1:474509,
distribuido á Delegacia Fisell em S. Paulo,
ror conta do § 14—Obras nalitaros—pessoa/
da fábrica de ferro do S. João do Ipanema,
do actual orçamento, a quantia de 6:393$128,
saldo da dita verba em 19 de. agosto ul-
timo, visto haver sido aquilo fabrica trans-
ferida para o alin'sterio da Agricultura,
Ind istria e Commercio, em vida te do
art. 1° do decreto n 7.501, de 12 do men-
cionado moi (aviso n. 677)
, Sejam despachados, livre de direitos, 26
volumes contendo material de pontos de
campanha e o necessario para duas estações
portateis radio-telegraphicas Telofunkon,
procedentes da Europa no vapor S. Paulo
(aviso n. 682).
• —Sejam distribuidos os °reditos das se-
guintes quantias:

De 316 . 264500 á Delegacia Fiscal •no Pa-
raná, por conta do § 15, n. 25 do orçamento
vigente (aviso n. 633)

De 1:145$967 á, Delegacia Fiscal no R'o
Grande do Sul, para paga.ment ) de divida
de exercicios finios de que O credor o ca-
pitão João Frederico de Mesquita (aviso
n. 679).

—Sejam pagas no Tliesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 24:742$'19a á Société Anonyme du Gafa
de Rio de Janeiro (aviso n. 676)

De 21$ a J, G. do Nascimento (aviso
n. 678)

De 35:216$665, sendo : a Arna.ral Suther-
land (a Comp., 720$ •, a Azevedo Alves,
Mattos & Comp., 4:284$; a Costa & Pereira.
645$0(15; a F. Briguiet & Comp., 128$; a
Francisco Alves & Comp., 678G$3')0; a
II. Garaier, 2:996$70) ; a Laeminert &
Comp., 86$; a Lameirão Marciano sa Comp.,
5:33.1, e a Viava Cunha Guimarães &
Comp., 15:2 14 (aviso n. 681).

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
enviando, conforme pediu, a demoastr iça°
organizada na Delegacia Fiscal em S. Paulo
das despezas effectuadas na fabricado tear.)
do S. João do Ipanema, de janeiro a la
agosto ultimo,	 .•.	 •.•

Ao Chefe do Departamento rda Guerra
Mandando :
Continuar addidos, ao departa,meato a seu.

-cargo, até oilm,,do corrente mo-o coronel

•
	 •

•
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'do infantaria Joaquim Lourenço da Silva
liamos • ao 10° regimento de cavallaria, por
anais 60 dias, o 1° tenente do infantaria Ma-
na Jacintho Osorio, e ao 1° batalhão de
engenharia, até ulterior deliberação, o 2°
tenente Francisco Lemos

Recolher a Capital Federal o capitão de
artilharia Augusto da Silva e St;

Servir addido ri 13° companhia isolada o
20 tenente do '14 0 regimen`o de infantaria
Jtjactalim Caniido Pinheiro Rego.

Nomeando o capitão Elyseu da Fonseca
Montarroyos pano, servir como secretario
da commisgo militar do estudos na Europa,
conforme propoz o chefe da dita commissão.

Transferindo, na arma de infantaria, o
1° tenente Ataliba Jacintho Osorio, do 7 0 re-
gimento para o 11°, e os 204 tenentes Pal-
relento do Rezende do 9 0 para o 7°, AdoIpho
Lopes da Costa, d.o 7° para o 9°, e João Paulo
de Miranda, Nunes, do 90 para o 520 batalhão
de caçadores. •

—Ao in:spector permanente da 8° região,
declarando que, em vista das informações
prestadas, não pala ser attendido o pedido
Tio faz Manoel Anselmo de Oliveira de ins
demniza,ção por projuizos que allega terem
sido causados no predio de sua propriedade
occupado pela enfermaria militar de São
João d'El-Rey, porque no respectivo coa-
tracto se não encontra obrigação por parte
do Governo de indemnizar despezas conse-
quentes de estragos ou mudanças produzidas
pela 'adaptação do predio ao fim destinado.

Presentes Monsenhor Alexandre Bavona,
Arbitro Presidente ; Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brazileiro ; Sr. Dr. Claudio
Pinilla, Arbitro Boliviano;• Sr. Dr. Heraelito
Graça. Agente e Advogado do Governo do
Brazil '• o secretario brazileiro, Sr. Eduardo
Otto Theiler, e o secratario boliviano, Sr.
Adolfo Diaz Romero, abriu-se a sessão á 1 1/2
hora da tarde.

Foi lida a a :ta da sessão anterior e ap-
provada.

JULGAMENTOS

Reclamação n. 49 : reclamante, Mariano
Albeiro Collares ; reclamados os Governos
da Bolivia o do Brazil relator, o Arbitro
Bcliviano.— Julgou-se procedente, em parte,
pelo voto do Arbitro Presidente o contra o
do redator, para crindenmar o Governo da
Bolivia, ao pagamento do 55:GCO$C0J. nos
termcs .do Tratado de Petropolis. •

Reclamação n. 61: reclamante, Miguel
Rocea; reclamado, o Governo do Brazil; re-
dator, o Arbitro Boliviano.—Julgou-se pro-
cedente, em parte, pelo voto de desempate
do Presidente e contra o do Arbitro Bra.zi-
loiro, para condemnar o Governo reclamado
a pagar a importancia de 115:000$000, na
fórma do Tratado de Petropolis.

Reclamação n. 84: reclamantes, Farfan y
Hermanos; reclamada, o Éciverno'do Brazid;
relator, o Arbitro Bra.zileiro.—Julgou-se
procedente, em parte, pelo voto de desem-
pato do Presidente e contra o do redator,
para coodemnar o Governo reclamado ao
pagamento de 30.030 bolivianos, conformo o
Tratado de PetropoUs.

Reclamação n. 85: reclamantes, Calláo &
Roca; reclamado, o Governo do Brazil; re'a-

(s) Reproduz-se por ter sabido com incor-
steções• •

tor, o Arbitro Boliviano.Julgou-se proce-
dente, em parto, pelo voto do desempate do
Presidente contra o do Arbitro Brazileiro,
para condemnar o Governo reclamado, ao
pagamento do 15:000000, de acanalo com o
Trat tdo abo Petropolis.

Reclamação n. 86: reclamante, Jesus
Roca; reclamado, o Governo do Brazil; 're-
dator o Arbitro Brazileiro.—Não se tomou
conhecimento, pelo voto de desempate do
Presidente e contra o do Arbitro Boliviano.

Reclamação n. 94: reclamantes Velasco &
Henicke; reclamado, o Governo do Brazil; re-
dator, o Arbitro Brazileiro.—Julgou-se, de
accOrdo, improcedente, absolvido o Governo
reclamado.-

• SESSÃO EM 30 DE OUTUBRO DE 190d.
Presentes Monsenhor Alexandre Bavona,

Arbitro Presidente; Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brazileiro; Sr. Dr. Claudio
Pinilla, Arbitro Boliviano; Sr. Dr. hera-
dito Graça, Agente e Advogado do Governo
do Brazil; o secretario brazileiro Sr. Edu tr-
do Otto Theller, o o secretario boliviano Sr.
Adolfo Diaz Romero, abriu-se a sessão á
1 hora e meia da tarde.

Foi lida o approva,da a acta da sessão
anterior.

JULGAMENTOS

Reclamaçao n. 55: reclamantes, Nicolas
Suarez, por si e como socio de R. Sua.rez
& Comp.; reclamado, o Governo do ;
redator, o Arbitro Boliviano. — Julgou-se,
improcedente, pelo voto do Presidente e
contra o do Redator, absolvido o Governo
reclamado.

Reclamaçeto n. 77: reclamantes, Viuva
Orlando Silva e Fillics; reclamado, o Go-
verno do Brazil; redator, o Arbitro Boli-
viano. — Julgou-se, de accardo, improce-
dente, absolvido o Governo reclamado.

Recl9maçao n. 89: reclamante, D. Maria
Luiza V. da Rocha; reclamado, o Governo
do Brazil.—Julgou-se procedente para coa-
dominar o Governo reclamado ao pagamento
de 75.000 bolivianos, pelo voto do Arbitro
Presidente, quanto á importa,ncia da in-
demnização, nos termos do Tratado de PJ-
tropolis:

MII=1.1•11

SESSÃO EM 2 DE JULHO DE 1909 ()
Presentes monsenhor Alexandre Bavona,

Arbitro Presidente ; Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brazileiro; Sr. Dr. Claudio'
Plaina, Arbitro Boliviano; Sr. Dr. 'Imolas)
Graça, Agente e Advogado do Governo do
Brossa; o secretario brazileiro, Sr. Eduardo
Otto Theiler e o secretario boliviano
Sr. Adolfo Diaz Romero, abriu-se a sessão á
uma hora e meia da tarde. -

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado o expediente.

JULGAMENTOS
Reclamaçau n. .99: reclamantes, Leite

& Comp.; reclamados, 03 Governos da Bo-
livia e do Bsazil ; redator, o Arbitro Boli-
viano.—Julgou-se improcedente pelo voto
do A..bitro Presidente e contra o do Arbitro
Brazileiro, absolvidos és Governos recla-
mados.	 . .

Reclamaçâo n. 52 : reclamante, Newtel
Newton Maia ; reclamado, o Governo do
Brazil ; redator, o Arbitro Brazileiro. —
Julgou-se, de accôrdo, improcedente, absol-
vido o Governo reclamado.

Recama;ão ti. 63 : reclamante, Maria
Clara da Silva Rodrigues .

'
 reclamado, goesa

do direito ; redator, o Arbitro Boliviano. —
Julgou-se, de acc3rdo, improcedente, absol-
vidos os Governos reclamados.

Reproduz-se por ter sahido com in-
correcções.	 •

1?eclamaçao n. 69 : reclamante, Jorge,
Elias ; reclamado, quem do direito ; redator,'
o Arbitro Boliviano.—Julgou-se procedente,
em parte, pelo voto de desempate do Presi-
dente e contra o do Arbitro Betzileiro, para
condemnar o Governo do Brazil a pagar
15:000$, nos termos do Tratado do Potro-
polis.

Reclarnaelto n. 72 : reclamante, Augusto
Maria da Rocha Neves ; reclamado, quem
de direito ; redator, o Arbitro Brazil iro. —
Julgou-se, de accardo, procedente, em parte,
para condemnar o Governo do Brazil a
pagar a quantia do 30:000$, na Rirmo, d3
Tratado do Petropolis.

Reclama:0o ts. 76 : reclawante, Medardo
Antelo ; reclamado, o Governo do Brazál
rel itor, o Arbitro Brazileiro. Julgou-se,
de accôrdo, não tomar coahecimetto da re-
clamação.

COrto de Appellação
SE3SÃO DA PRIMEIRA. CÂMARA. EM 1 DE NO-

VEMBRO DE 1909 •
Compareceu o Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Não houve sessão por falta sde numero

legal de juizes.

EDITAL
Juizo da. Setinia, Pretoria:

De ciláç To da réo ausente Manoel Lias cif
Castro

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da se-
tima pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber que pelo presente é citado o
chamado a este juizo o réo Manoel Dias de
Castro, portuouez, • cocheiro, que residiu no
largo da Meinoria, Gavea,Para dentro da
prazo de 20 dias, compareser nesta pretoria,
a rua Farasii n. 4, sobrado, afim de se ver
prosesar pelo crime do art. 303 do Codigo
Penal, em virtude de denuncia do Dr. pro-
motor publico adjunto, sob pena de ser pro-
cessado e julgado á sua revelia. Do que
mandou passar o presente edital, para ser
affixado o, por copias, junto aos autos e de-
vidamente publicado. Dido e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, a 1 de novembro
de 1909. Eu, Luiz Martins, escrivão; r

	

subsere	 Buarque de Lima.

Juizo cia Decima Terceira
• •	 Pretoria,

De afogo do rdo Tranquillo Mariano dos San-
tos, incurso no , art. 303 do Codigo Penal,
com o. prazo de 20 dias na fdrma abaixo.

O D. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da.
13°. Pretoria,, do Districto Federal,

Faz saber ao réo Tranquillo alriana dos
Santos, e a quem intersss tr possa que, por
denuncia do Dr. Promotor adjuncto, proce-
deu-se ao sumniario do culpa, no processo
crime, em que está incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e como não tenha sido possf-
vel cital-o pessoalmente, para ser intua
rogado e lulgado pelo &ilidido crime, man-
dou pasar o presente edital de citação, com
o prazo de 20 dias, pelo qual cita e chama o
dito réo a este juizo, á rua Dr. alanool Vi-
ctorino n. 71, sobrada, Engenha de Dentro,
para comparecer no primeiro dia util depois
do findo o prazo dos 20 dias da publicação
deste, ás 12 horas da tarda em audiencia cri-
minal, para sor interrogado, sob pena do ser
julgado á revelia si não comparecer. E para
constar, passou-se o presente o mais dons des
igual teor gaio serão publicados o affixado
na fôrma da lei. Rio de Janeiro, aos 14 de
outubro de 1909. Eu José Firmiao de Abreu,
escrevente juramentado o escrevi. E eu
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão o
subscrevi.—Manoet da Costa Ribeiro.

	 ,11.11181.11n1•1•1•IWTnfnnffilfflnMn•••n•••N

DIÁRIO DOS TRIBUN,A.ES
• Triknufal Arbitra,I13ra.zilelro

noliviano

SESSÃO EM 23 nE OUIUBRO DE 1903 (*).

11.•n•



TE MPE RAT URA

Belém 	
S. Luiz	 • •

Parnaliyb 	
Fortalez 	
Qui xerain(jum 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joaizeiro 	
Maceió 	
Araca.ja 	
8. Salvador 	
()influa 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabi. 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacelm 	
Juiz de Fóra 	
Capital (Rio).
Campinas 	
8. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas. 	
Corrientes 	  4-
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Buen .is.Ayres 	

EVm	 O	 o	 o

32.9 25.9
--

758.29 25.6 33.4 24.7
--

762.20 27.0 29 9 23.5
30.7 23.8

761.68 27.8 2J.4 24.6
759.81	 28.0 36.0 21.0

29.5 23.7
73.35 27.8 2 è .6 23.5
763.88 27.4 28.8 23.3
7.12.00	 24.8	 30.1	 22.8
758.51	 21.4	 26.9	 16.6
7G2.:8 26.0 26.9 24.0
763.87 220 3 , i.0 25.2
758.82 22.0 26.0 18.8
760.18	 25.0 2 , 1.2 21.5
760.14	 18.6	 19.0	 16.1

7N7  27 26.6 25 2 20.3
759. 30 	19.3 25.0	 14.3
758.86	 19.	 26.5	 15 O
757.5	 26.0 26.7	 16.6
756.56	 19.0 2.4	 14.5
757.51 20.0	 5 6	 13.0
755.8 23.2 26.7	 19.4
755.15 22.4	 27.0 21.0
759.00 25.0 ::;5 O	 16.0
7J8.40 2J.0 3 -i.0 20.0

75.50 21.0 25.0 21.0
751.14	 23.4	 33.1	 21.9
762.50	 19.0 30.4 15.0
762.40	 18.7 23.5	 19.0
757.68	 16.8 30.2	 15.8
766.20	 15.0 34.0	 15.0
760.30	 17.0 36.0	 16.0
762.30	 14.8	 19.4	 14.0
759.20	 18.0 29.0	 11.0
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t!À
o

o

o

o

o

oe
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•
i Torça-zeira

r'.	 01.~rvn,i orlo do RI() do .To.neiroGbservag'ões motoorologicas simultaneas a Oh m de Groonwich (9h. 07 m a. t. m.do Rio) - Rio do Janeiro, 30 de outubro do 1903.
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•

m/m
- - - -

--
Nublado
-	 .

Encoberto
-

.	 E .
-

2 Nevoeiro altr

22-41 Quasi nublado Bom SSE 4 •	 •
-- - - - -

20.30 Meio nublado Bom ESE 4 Nov.ten, baixo
-- Meio nublado Sombrio S 1 •	 •

19.84 Q.lasi nublado Incerto E 4
14.19 Meio nublado Claro E 3

Nublado Encoberto ENE .. 3 Nevoeiro
20.24 Meio nublado BOM ESE 2
21.9 Meio -nublado Bom •	 SE . 3
1670 Quasi nublado Incerto NE 4 NOveáirOtenue
14.73 Qaasi nublado Muito bom . •	 .ESE 2 ef
19.80 Nublado Incerto NE G
17.19 Nublado Mio 4 ChVva
18.24 Nublado Incerto NNW 2
17.81 Qaasi nublado Bom ENE 3 Ne;. C1. alto
14.05 Nubl tdo Incerto WNW 4
-- - - -

14.37 Nublado Incerto NW 5 •	 •
15.37 Nub1 %do Encoberto NE
14.11 Nublado Incerto NW 3 Chuviscos
16.33 Nub ado Ameaçador
12.61 Nublado Encoborto 2
12.89 Nublado I icerto 3
17.87 Quasi nublado Bom NE 3 Nov. ten. alto
16.77
16 01

Moio nublai!,
Meio nublado

Bom NW
NE

1
2

•	 •

17:19 Limpo NW 2
-- - „ -

15.93 Nublado Inc Irtó E 4 •	 •
15.47 Meio nublado Incuto 6
8.87 Nublado - 6

10.04 Nublado Sombrio .	 S	 . 6
13.05 Nublado In Je r to SSE Nev. baixo
3.80 Nublado SE 2 --

14.42 Nublado - 2 --
6.27 Meio nublado Mio SSE . 6 Chuva

13.81 Nublado 2

OCCURR.ENCIAS

Em Gu trapu wa trovejou ao SW na tardo do hontem, chovendo o trovejando á noite.
Ela Curity a trovepti ao NW na tardo do hoatein.
E n Par Luagai ridampejou no quadraate de SW na noite de botam.
Em Flori.4U9.ÁiS choveu, relampejou e tr9vejou n ). noite de hontem. Chuva 4a1,,,30.
No Riu Graúdo choveu e trovejou ao anoitecer de hontem. Choveu na manha de boje.

As temperaturas- minimas de hontem verificaram-se: em Curityba com 13'0. e em Monteviiléa COM 14°O.
As óbservaçóes com esto signal 	 •de hontem.
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Novembro-- .1909

.	 _
, 01)texwatorio çlQ Rio de Janeiro-'Obsorvaciies moteorologicaTsimultaneas ã O h. mo de Greenwich (Oh. 07.4,
t. m. do Rio)-Rio. de Janeiro, 31 do outubro de 1909.
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r-	 • .11.1020.0.1.e

tio o o

Belém 	 - - -
S. Luiz 	
Parnahyba 	

31.6 25.4 Nublado
-

Encoberto
-

E. •
-

5 Nev.	 alto

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 e•••• •	 --
Parahyba, 	
Recife 	 761.48 27.8 :.0.4 24.3 19.84 Nublado Incerto ENE 4 Nev. ten. alto
Joazeiro 	
Maceió 	  29.0 23.5 Nublado Encoberto

-
ENE. 1 Nev.	 alto

Ara.ca,;ü 	
S. Salvador 	
Ondina 	  -- -
Caetité 	 757.31 23.3 28.7 16.9 15.16 Limpo Muito claro E 1
Ilhéos 	 760.78 26.5 " 2/.0 23.1 21.65 Meio nublado Bun NE 6
Cuyabá 	  /64.89 23.0 27.0 21.4 17.99 Quasi nublado Bom Calma o .9

"Uberaba 	  	 -57.13 26.8 24.3 20.7 13.22 Nublado Sombrio NW 3
Victoria.	 	 758.28 24.3 30.0 21.6 19.15 Nublado Ince.-to NNE 5 Nov. ten..baixo
Barbacena 	 157.99 19.6 20.6 15.1 14.70 Meio nublado Incerto 5 •	 •Juiz de Fóra 	 759.54 21.8 26.6 18.0 15.92 Nublado Incerto 2
Capitai-(Rio) 	
Campinas 	

656.37
758.80

21.4
188

29.3
22.2

22.6
15.3

17.22
13.93

Nublado
Nublado

Mdo
Incerto

NE
Calma

2
o

Chuva

S. Paulo 	 -
Santos 	 -
Guarapuava. 	 760.86 16.0 23.0 ? 11.82 Nublado Encoberto SE 2 •	 •

Curityba 	  761.22 14.9 24.3 13.2 10.66 Nublado Incerto SE 4
Paranaguá 	 764.68 19.2 28.6 18.4 14.95 Nublado • Encoberto Nev.	 alto
Flor ianopolis 	  760.25 18.5 24.8 20.8 11.27 Nublado Ince. to 7
Posadas 	 -1-
Corrientes 	

760.10
76).50

23.0
-20.0

35.0
35.0

17.0
18.0

13.89
11.10

Moio nublado
Nublado

SW,
6

Itaguy 	 --
Santa Maria 	  763.% -15.5 21.5 16.0 9.64 Qua,si limpo Bom 5. 41W

Porto .Alegro 	 763.17 19.9 25.1 16.8 8.15 Meio nublado Bom .SSW 7 &O

Cordoba 	 	 -F 767.00 15.0 26.0 12.0 9.95 Nublado 6
-Vagé 	 767.54 16.7 21,6 16.5 7.00 Nublado Muito bom 6-
Rio Grande 	 763.38 14.6 20.2 11.7 7.61 Meio nublado Bom SSW 4 4.
Mondou, 	
Rozario 	
Montovidéo 	

70.10
766.80
765.00

22.0
15.0
12.5

24.0
22.0
14.9

10.0
10.0
12.0

11.37
8.64
5.86

Nublado
Quasi limpo
Quasi limpo Incerto

SE.
s.

6.
2
5 •	 •

Buenos-Ayros 	 -F 705.20 14.0 19.0 7.0 9.25 Quasi limpo - 6.

-

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava choveu e trovejou na noite da hontem. Chuva recolhida 4101/m3O•

Em Curityba choveu e chuviscou ao anoitecer de hontem e hoje pela manhã.

Em Paranaguá choveu, relampejou o trovejou no cGmeço da noite do hen-tora.,

Em Santa Maria, choviscou na tarde e na noite de hontem.

Em Porto Alegro choveu no correr do dia de hontem,

is temperaturas minimas do hontom veridcaram-se em Rio' Grande com 11. 07, em Montevidéo com 120.0.
•gthprvaçõe$ com Oito signal•+ são do honten3. 	 •

•
•

• •
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RENDAS PUBLICAS

ALFANI:EGA. DO RIO DE JANEIRO

- . fitanda do dia 1 de nove:nbro do 1909:

Em ouro....	 5264262
Em papel....	 19.039.088	 24 :353M50.

~moa,

ED1TAES E AVISOS
n•nnn

•
Internato Nacional Bernardo

cto Vaso oncellos

• CONCURSO PARA. A OADEIRA. DE MATIIEMA.-
TICAS ELEMENTARES

Por ordem do Dr. director, faço publico
rara conhecimento dos interessados, que, a
partir dest a data e poio orazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste Internato,
todos os dias uteis, da; 10 horas da manhã
-ás 2 da tarde, a inscoipção para o concurso
á cadeira ao snathe:natic as elementares.
O candidato Tio se qaizer inscrever virá á
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apreseotaudo folha corroia e requerimento
ao De. director ; sondo o (Audi lato estran-
geiro, haverá a claosala obrigatoria do
faltar vernaculo.

Poderá o candidato apre :entoa. quoesioer
documentos que judg ar cooveniente, como
titalos de idoneidade ou. prova do serviços
prestados 4, sciencia e a o Estado,

. Secretaria do hateratato Bernardo de Vos-
' coneellos, 31 de agosto do 1909. — Sebastido
Peçonha, socratario interino. 	 )•

Ex tern tt,t, Na on Li Pe-
dro

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LOG1CA

Faço publico que,n, partir desta data e pelo
-prazo de tres meies, estará aberta nesta se-
cretaria, todos os ditor ateis, dai 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.

A inscripçã,o faz-se mediante requeri-
mento iustraido de folha corrida e, si o con-
current° for estrangeiro, com a clausula
obrigaturia de faltar vernaculo.

O concurronte virá á secretaria assigna.r
seu nonio no livro proprio. Poderá, apresen-
tar quaesquer do owneatos como titulos do
idoneid ado ou prova do serviços prestados
seiencia ou ao Est . alo.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 do agosto do 19J9.—Pattlo Tavares, secre-
tario.	 (•

nospicio Nacional do
Alienados

-CONCURSO PARA. O PROVIMENTO DO LOGAR DE
ASSISTENTE DO LABORATORIO ANATOMO-PA-
THOLoGIco

De ordena do Sr. Dr. director do Elospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha a,bert a, na secretaria
deste estabelecimento, a inscrioeão para o
-concurso ao Jogar de assistente do Labora-
torio .Anatomo-Pathologico.

Nos termos do art. 35, do regulamento
Approvado pelo decreto n. 5.125, do 1 de fo-
-vereiro do 1904, sé poderá concorrer o

alumno que provar ter lido boas notas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
tiologica e, no acto de inscripçio, apresen-
tar, ao menos, oito preparações microsco-
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
a) pre paraçie histologica do systema ner-

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury exa min ador ;

b) exame bacterioscopieo ;
c) autopsia, do pra °ruela do systema

nervoso, ou um exame urologico ou hema-
tologico, á vontade da commissão julgadora.

SeJrefaria do Ifospielo Nacional de Alie-
nulos, 20 do outubro de 1903.— O escriptu-
rario, Angelo Mello.	 (•

Biblioteca Nacional
DIREITOS AUTORAES

Afez de setembro

D3 ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das in-
strueções expedidas ,:m II de junho de 1001
pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios
teriores, para a execução do art. 13 da lei
n. 406, de 1 do agosto de 1838, laço publico
que se offectuaram os seguintes registros:

N. 973—Re1uerido pela editora, a Socie-
dade Anonymo Casa Vanorden (e.stabelecida
na capital de S. Paulo) polo sei presidente

Vamorden. «A I igarencia do caladão no
govttri10», por Ealiti Root; ex-secretario do
Estado e senador federal norte-a nericano.
Traducção brazileira autorizada. So Paulo.
Casa Vanordem—I909. Volume in-8° do 137
pago nas numeradas.

NI. 079-1tequeria° pelo autor, Narciso da
Silva Dias. M anuseripto: «arrependida*.
Drama orizinal em 4 actos representada
pia primeira vez, a 13 de maio d t 1908, no
theatra Tdradentes, em Matbias Ba,rho3a,, Es-
tado de Minas Geraes. •

Secretaria da Bibliotheca Nacioaal d IV°
de Jamiro ,30 de outubro do 1909.-0 secre-
tario interino, Constando Alves.

Directoria Cn eral do Sande,
ublica

Faço publico, de orlem do Sr. director
geral para conhecimento dos intoressalos,
que de accôrdo com o art. 208 do reoula-
mento sanitario vigente, fica desta data em
diante cassada a licença concedida sob
e. 708, em 16 de janeiro de 19o8, ao phar-
maceutico Luiz Dias Amado para a venda
da Tizana anti-syphilitica, de sua composi.
ção e em virtude do resultado da analyse
procedida no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 22 de outubro de 1909.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.

1111.n

De ordorn do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou a.rrendatorios dos
predios abaixo designados, ou seus logi-
timoa procuradores, a comparecerem no
dia o hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sarai-
tarja que nelles voe Ser elfectuada, sob as
penas da lei

Praia do Retiro Saudoso ns. 7,9 e 11, dia
12 de novembro vindouro ás 2 horas da
tardo

Praia do Retiro Saudoso ns. 13 o 35, dia
12 do novembro vindouro ás 2 1/2 horas da
tarde

Praia do Retiro Saudoso n. 115, dia 17 do
novembro vindouro ás 2 horas da tarde

Praia do Rei ro Saudoso ns. 83, 65 e 63,
dia 17 do aoverubro vindouro ás 2 1/2 horas
da tarde ;'"

Rua General Bruce n. 10, dia 17 do no-
vembro vindouro ás 3 horas da tarde

Rua Tenente Valim sem numero (seis bar-
raciies), dia 19 do novembro vindouro ás
2 horas da tardo

Rua Almirante Mariath n. 12, dia 19 do
novembro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde,

Praia de S. Christovão ns. 143 o 117, dia
19 de novembro vindouro as 3 horas da
tarde •

Rua 'General Argollo n. 1009, dia 19 de no-
vembro vindouro ás 3 I/2.horas da tarde.

Socrotaria da D:reAoria. Geral da Saude
Publica, 30 de outubro do 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 l •

Policia cio District° Ire cloral

CONCURs0 PARA PROVIMENTO DE DOU 3 LOOARE

DE ESCRIVÃO DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia
faço publico que se acha aborta nesta Sacro.:
taria, pelo prazo do 15 dias, a contar do
hoje, a inscripção para o concurso a que so
voe proceder afim de serem providos doas
togares de escrivão do primeira entrancia.
conformo dispoem os arts.11 e 12 do Itegula;.

mento annoxo ao decreto n. 6.440 do 30 do
março de 1937.

Para ser inseripto, o candidato dever(
aprosentar os seguintes documentos.

a) Certidão de idade ou documento que
suppra, provando sor maior de 21 o menoi
do 60 annos:

b)Folha, corrida:
c) Attestado de residencia effectiva no

Districto Federal, da. protIssã.o que exerça ou
tenha exercido o do bom desempoa/10 dollu

INFRACOES DD REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisazoe insta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas ou, lindo essa

prazo, se verem processar do aecôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela i& Delegacia de Sande:
Carlos da Silva Rocha, multado em 1231

por não ter cumprido a intimação n. 14.041,.
relativa ao predio n. 33 da rui, da Consti-
tuição, infringiado o art. 98 do mesmo re-
gulamento •

João Pinto Pimentel, multa lo em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 1.025,
relativa ao prelio da rua General Gamara
n. 167 antigo, infringindo o art. 98 do mes-
mo regulamento

trm anda.de de N. S. da Candelaria, por
seu procurador Agostinho Teixeira do No-
vaes, multada em 250$, por não ter cum- E.
prado a iutimaçlo n. 14.210, Motiva ao
prodio da rua S. Pedro n. 14 antigo, infrin-
giu lo o art. n. 93 do mesmo regulamento •

Mareellino Augusto Felino°, meio da tlr,
ma Felippe 8c Machado, multado em -125$,
por não ter cu nprido a intimação n. 14.266,
relativa ao predio da rua do Nunelo n. 7
i , frin:indo o art. 93 do mesmo regula
mento.

Pela 6a Delegacia de Saude
Carlos Alberto Fernandes, multado elt, •

50$, por não ter cumprido a intimaçac
n. 2d.974, relativa ao prodio som numero
da rua do Riachuelo junto aos Arcos, lo
fringindoe art. 81 lettra I, do mesmo rt
gulamento.	 -

Rio do Janeiro, Directoria Geral do San Ia
Publica, 2 de novembro de 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.
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Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do mesmo a,forannento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federai, 4 de outubro de 1909.-
Abdenago Alves, dirostor das Rondas Pu-
blicas.	 (•

••••••••n

_
(2) Attestado medico provando não soffrer

de raolestia alguma que o imposslbilite do
¡exercido do cargo.
, Deverá, outrosim, provar que tem boa
calligraphia.

, As provas do exame seião escriptas e
oraes e constarão: a prova eseripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, do uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respundencia official: -a prova oral, de ele-
mentos, de deito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação e divisão pIicia1.•

Previne-se aos iateressados que os candi-
datos inhabilitados na prova eseripta. em
qualquer mataria, não serão adtaittidoi ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. Che-
fe de, Policia assiste o direito de mandar
excluir • da 1:sta de inseriação di candidato
que, a seu juazo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna coutl'ções de idonei-
dade moral.

Secretaria de Palicia do District° Federal,
em 22 de cutubro de 1900. -Pelo Secreta-
rio, o official lamaso de P. Gomes.

FAZENDA NACIONAL DÈ SANTA CRUZ

Aforamento de dos terrenos corra bemfeitorias
tendo una lote n. 8, 44 metros de frente à
rua, Primeira e requerido por . rosuó das
Diires e outro de 22 metros. de pente, lote
n. 6 á rua Neslor, requerido ,porMansel da
Silva Pinho.

• Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do '30 dias a contar da data
infra, que, todo Josué das Dares requerido
por aforamento o tereeno lote ri. 8, com 44.
metros de laante á rua Primeira e Manoel
da ai/ira Pinho o terreno lotou. 6, com 22
m. troa de frente á rua Nestor, havendo
bem feitorias nos mesmos terrenos.

So envidados o: que por ventura tive-
rem res1amaçõ33 ou onosiçaes a fazer aos
aforamentos dos mesmos terrenos ou sobre
as bomfeitorias nelles existentes, a apre-
sentai-as, no supra mencionado prazo, na
secção dos Propeios Naeionaes, co.npetente-
monte documentadas, findo o qual prazo ne-
nhuma reclamação será ;atendida.

Directoria das Rendas Publicao, cm 4 de
outubro do 1939.- Aá.lenego Alves, director
das Readas Publicas.

Força Policial do District°
Federal

De ordem do Exm. Sr. general cornman-
dante, acha-se aberta, na Assistenda do Ma-
terial da Força Policial, ceneurreacia para
venda de 12 bicydetas Peugegt,. uma lies-
tael, um automovel movido a electricidade
e um landolt t a vapor, devendo os Srs. pro-
ponentes apresentar suas propostas fe-
chadas nesta repartição, das 10 horas zis 3
da tarde, durante cinco dias ateis, a contar

• 4a publicaaão deste.
Secretaria da Força Policial do District°

relera!, 30 do outubro de 1909. Dom nos
Martins da Silveira Paranhos, major atsis-
tente -interino. (•

Directoria das 'lendas Pu-
blieas do Thesouro Federal

Aforamento do terreno lote n. 40, com 43%0
de frente á rua Sapucahy

Por esta directoria co declara pelo pre-
sente edital de 30 Mis, a contar da data
infra que, taful° a Caixa de Soccorros Centro
Familiar, representada, por seu btstante
procurador Antonio do Oliveira e Souza, re-
querido 33or aforamento o mencionado ter-
reno, acha-se aberta concurrencia publica
para o aforamento do mesmo terreno sob as
seguintes condições

la, as propostas deverão ser devidamente
selladas em carta, lacrada, si m emendas,
razuras eu qualquer defeito que dê causa a
duvidas, sendo as mesmas alertas ás 2 horas
da tarde do dia 3 de novembro. do °Judite
anno, na secção dos Pia-lados Nua:emes

2, serv rão do base os preços do fai:o o
da joia sobro os quaes versará a mesma con-
eurrencia, e que são : de 9a para aquelle
de 102$240 por aquella pelos 45%0 que
tem o mesmo terreno

3, os proponentes preterblos deverão
entrar para os cofres do Thesoaro a no prazo
de 15 dias, denois da publicação da despacho
no Diario Officiat, com a importancia da
respectiva medição que Ó de 74 '8()

4, os concorrentes no acto da apresen-
tação das propostas exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesouxaria Geral
do Thesotiro Federal a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a em favor do Thesouro,
si não fizer as respectivas entradas no citado
praza o proponente preferido.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
, ,Lipariatentiencia da Fazenda. Nacional de

- Caixa d.e 14..morti2saçao

Faço publico, em virtude de resolução.
tomadapela junta administrativa. • eni sessão
de 14 do corrente mez,qae fica prorogado até
31 de dezembro proximo futuro o prazo
para o recolhimento sem desconto das notas
do The.souro Federal dos valores de 5$ das
85, 9° e 10° estampas, de 10$ das 8° e 9 a es-
tampas, 200$ da 10° estampa, e do 2,4, 50$,
100, 200$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaes do 1 de março e
20 de abril unimos), condeçmdo, dahi em
deante,a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313, da 16 do outubro
•le 1836, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, do 7 de novombso de 1907
(2 0/0 nos troa primeiros mezea; 4 0 /0 nos
outro; Ires mezes; 6 (10 nos tres mezes se-
guintes; 80/a nos outros tres meus; 10 0/0
no primeiro mez que se seguir o mais 5 I.
mensaes dahi em deante.)

Outrosim,faço publico que as notas do 1$ da
6° estampa, de 2$ das 6°, ia o 8° estampas,
o as dos mesmos valores de 1$ e • 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas par
moedas do prata, sem limite de prazo.

Caixa do Amortização, 22 de junho de 1909.
-O inspector, At. C. de Leão.

Ministerio da Guerra
5' DISTRICT° MUNICIPAL

Convocação para o'calistanzen!o militar

O capitão Benedicto 'Mareelino Araujo
presidente da junta de alistamento militara

Faz saber aos que o presente edital leram
ou della- tiverem conhecimento que,. nesta
dáta, foram installa.dos os trabúims desta.
junta e. portanto, convoca a. todos os jovens
da idade: de 20.annos, completos no- anno•

: proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro decorrente as-ano, e bem as ima
todos aq adies que,.tendo 21 annos.ota mais,
aandanão estando inscriptos naa egistoJs
militares, como . determina o reg ¡Imanto

para execução da lei do alistamento militar
- de 21 ata 30 annos de idade- completos.

Convoca lambem a todo; 03 interessados a
apresentarem, a bem de seus (atreitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do-que a,
junta possa ficar bem orientada da verdade,
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da janta de revisão que tem do apurar
este alistamento. "
. A junta funccionará em todos os dias uteia
no Corpo de Bombeiros ás 4 horas da tarde..

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presauto edital, por mini feito e
asignalo, rubricado pelo presidente. capitão
Benelicto alarcellino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Fornira de Souza.

Distrieto Municipal, sada ao Quartel da
Corpo de Bombeiros, 27 de outubro de 1909.
- arpita, Befiedicto Alarcellino Ara:4jo. (..

• •
D:':.CIMO QUARTO DISTRICT°

De convocação para 'o aUslamento

0 . general José Ferreira Ramos, presidente
da junta do alistamento militar:
. Faz sabor aos que o presente edital lerem

ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabâahos desta
Junta, e, poetanto, convoca todos os jovens
da idade de `SO annos, completos no atino
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, nos logares infra indicados, a virem-
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anuo, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda nã,o estiai
inseri•ptos nos registros militares, corno de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.
• O 140 districto é constituido pelos habi-•
tantos dos prodios situados nos legares se-
guintes:	 •

Boulevard S. Christovão de ns. 21-a 33.
Largo do Matadouro (tolo).
Quinta da Boa ViSta,*( antiga Imperial)

(toda).
Ruas S. Christovão de n. 1 a 255, Haddock

Lobo do n. 49 a 227, Mattoso de n. 26 a 170,
Francisco Eugenio do u. 2 A a 123. Barão do,
Ubá. de o. 2 A a 92, Barão de Itapagipe de
n. 7 a 107, Barão de Iguatemy de n. 7 a 51,
Barão do Sertorio n. 57, Pereira de Almeida,
de n. 1 a 13, Cabido de n. 3 a 43, Figueira
de Mello as. 1 A e 2 A, Campo Alegre do
n. 2 A a 20, Pedro Ivo de n. 3 a 7, Sergipe-
de n. 5 a 35, Fonseca Lima n. 1, da Luz•
n. 31, Industrial (toda), Bispo de n. 1 a- 50,
Ayres Gomes n. 20, Matto Grosso de n. 2 A
a 45, Mello Souza de n. 3 a 10, Quarta,
ns. 4 e 5, Coronel João Francisco Il. 2, Maria
e Barros de n. [a 67, Parahyba de n. 15
a 22, Badeellos de n. 2 a 29, Consultorio de
n. 21 a 55, Derby-Club n. I, S. Valentim•
de n. 5 a 49, Canabarro do n. 38 a 57. Con-
selheiro Barros 11. 41, Santa Luzia . de n. 2
a 50, Hippodromo Nacional a. 12, José Eu-
genia n. 3, Quinta (toda), Saldanha da Gama.
n. 29, Visconde de Nactheroy (toda). Satta-
mini n. 2, Primeira (toda), General Tiburcia
(toda), Campos Salles n. 1 A, Dr. Maciel de
n. 1 A a 23, Sexta n. 26, Gonçalves Crespo
n. 12, Santa Amelia de n. 2 a- 6, S.Francisco
Xavier de n. 1 A a 92 e Senador Furtado do
n. 4 a 34.

Travessas S. Salvador de ri. I até 10, Piau-•
hy, (toda) e S. Vicente de Paula (toda).
, Convoca, pois, todos 03 jovens de 20:an-

nos e os de maior idade, não inscriptos nos
registros militares o. 	 nos pre-
dios acima indicados, a virem-se inscrever' -
nesta junta, na forma acima prascripta.

Convoca tambem todos os interessados'
apresentaren, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que as
Junta possa ficar bem orientada da verdade,
o dar as informações, preciris a esclarecer a
juizo da Junta, derevisão, que:tem da: apurar •
esto alistamento...
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Esta Junta de alistamento funccionará em
todos os dias uteis na casa á rua Canabarra
n. 338, antiga Ou Lite de Saxe, Direcção Ge-
ral lio Artilharia.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente. Henri-
que Man go BotePio, secretario. — José 1.
Ramos, presidente.

Rio, 2 do outubro de 1909.

21° DISTRICT° MUNICIPAL — JACAREPAGLI

De convocaçanara o sorteio ntifitar

O capitão José de Oliveira Gameiro, pre-
sidente da •junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foeam installadosãos trabalhos desta
junta o. portanto, • convoca todos os jovens
da idade de 20 armas, completos no anuo
proximo passado e domicia ta,dos neste munici-
pio, a virem se inscrever, até o (lia 14 de no-
vembro do corrente anuo, e bem assim todos
aqueles que tendo 21 anus ou mais, ainda
11 -5A estão iÀcritatos nos registros militares,
como determina" o regulamento para a exe-
cuçao da lei do alistamento miiitar,—de 21
até 30 annos de idate completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apre•eutarcm, a balado seus direitos. escla-
reciinentoe ou reclamaçõe

'
r afim de que a

junta possa ficar b )m orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tom de apurar
este alistamento. Nos sabbados será afli-
r,da, na porta do eililicio em que furicciona
esta junta, a relação dos alistados durante
a semana.

A junta funccionará em todos os dias citeis
na casa da agoncia do Corcel°, á Estrada da
Freguozia n. 4.

E para conhecimento de todos Manda
savrar o preseate o.lital, por mim feito e
assignaslo, rixbricalo pelo presideate,capitão
.José do Oliveira Ga,meiro.-0 secretario, 1°
tenente José de Araripe 31 tce:lo. — Capitão
Josd de Olireira Grineiro, presidente.

*M.M.

22' DISTRICT° •

De conroca0o para o alistamento militar

Tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da junta do alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junt a e, portanto, convoca todos os jovens
da idado do 20 annos, completos no armo
proximo passado o domiciliados neste muni-
oipio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente atino, e bem assim
odes aquelles que, tendo 21 annos ou mais,

ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, corno determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
lita,r— do 21 ata 30 annos do idade com-
pletos.

Convoca tambom todos os interessados a
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, alim do que a
junta passa ficar bom orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em todos es dias uteis
ria Escola do Artilharia e Engenharia, das 12
ás 2 horae da tarde.	 •

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado' pelo presidente. O secre-
tario 1* tenente Antonio de :Carvalho Borges
Sobrinho.—Tononto-coronel Jord &bino tila-
da Monteiro, presidente.	 (.

• 250 DISTRICT° MUNICIPAL

De convocaçto para o alistamento mititsr

José Joaquim Franco do Sá, presidente,
da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presento edital lerem
ou della tenham conhecimento que,nesta data,
Cerva installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convoca todos os jovens da
idade de 20 anus, completos no anno pro-
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste municipio : Agua, Ambrosio,
Baiacci. Bomjaraun, Bom Jesus, Ragu irão,
Braço-Forte, Brocou, Ca qa da Pedra, Cabras.
Cambambo, C imba,mb3s Grande, Cambambys
Pequeno, Côcos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande,Jurujubahybas,
Lago, Lobos, alianguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Ntaanmetá, Palmas, Panca-
ralada, Paqueta,Pequena, Pinda.hys Grande,
Pindahys Pequeno, Pinheiro Pitta ou das
Pitangas oltaymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Sem., Tapoamas e Viraponga, a
virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 armes ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar, do 21 até 30 annos do idade com-
pletos.	 -

Convoca tambem todos os interossados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentas ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem de •
apurar este alistamento.

A junta funecionará todos 03 dia.: uteis
no estado-maior do • Asylo de Invadidos da
Patria, na IUia do Bom Jesu4.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente e Mal, por mim feito e
assisnado, rubricado pelo presidente.

Quartel na Ilha, do Bom Jesus, 1 de ou-
tubro de 1909.— Tenento Guilherme Pereira
de Brita Capete.—Capitão Josd /Motim branco
de Sá, presidente.	 (•

Departamento da Administraçlo

(CAMPO DE S. cuarsrov2io) .

A oommissia de compras deste departa-
mento recebe propostas no dia 4 de novem-
bro, ate ao meio dia, para a compra de:

Tres machinas para casear, Gutmann's,
do aceôrdo com o modelo (desenho annexo
ao processo de concurrencia) com accesso-
rios, prornptas a funecionar.

O proponente, cuja proposta fôr acceita.
fica obrigado, além do cumprimento das
clausulas communs, que serão estipuladas,
a adestrar o pessoal qae com altas tenha
de trabalhar.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão habilitar-se até o
dia anterior, neste departamento, de ac-
côrdo cone as disposiçõas vigentes, inclusive
caução de 20n, na. Directoria, de Contabili-
dade da Guerra.

As propostas devem ser em duplicata,
asilada a primeira via, assignadas pelos
proprlos proponentes: que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente,
na occasião da abertura das propostas e
declarar que se.stajeitana ás multais a mais
condições vigentes.
• Quarta ivido, 29 de outubro de 1909.—

A, E, Iticjues Ouriatee, coronel chefe.	 (.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAa0

(Campo de S. (3hristov5:o)
A commissão de compras deste departa.1,

mento recebe propostas no dia 4 de noveni-'
bro proximo futuro, para concertos no es-
calar n. 9, abaixo especificados:

Substituição do cobro da fundo, do duas
taboas da cinta e verdugos de quatro ca-
vernas e.sels braços, forro da barda, bancos;
collocação de chapas do metal na roda, do
pára, de sois forquetas de fcirro, paneiros. o
leme ; concerto do cari'a do popa; calafeta
geral o pintura.

As pessoas que preteri lerem contraetar
esaa concerto, deverão previamente habili-
tar-se neste Departamento atd. o dia do
novembro, na fôrma das disposições vigen-
tes, inclusive caução de 504,.feit.a na Dire-
ctoria de.Contabilidade da Guerra.

As propost is devem sor em duplicata, sel.
lada a primeira via, assigna,das pelo; pro-
prios proponentes. que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmeato na ecoa-
sião da abertura das propostas o d.eclarar
que se sujeitam ás multas o mais dispo3içõee
em vigor.

Quarta divisão, .em 28 de outubro de 193V
— A. E. Jac2ues Ourilue, coronel-chefe.

Minis terio dl, Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Irina*
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-

MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO
De ordem do Sr. ministro faço publico

quem° dia 28 d3 dezembro do correste (mano,
ao meio • dia, nestL directoria geral o na
Delegacia do Thesouro em Londres, serão
recebidas e abertaá propostas' 'para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especifiele5z.'s eaastantes
das seguintes condições :

1	 •
Os serviços do parto do Rio de Janeiro.'

cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrecadar, são todos 03 que dizem re•
speito ao carTeg arneato e descarga,. ca,pata-'
zias, armazenamenta e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, nacional:
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

11
O Governo entregará, desde logo, ao amen-

datario o trecho do caos correspondente aos'
cinco grandes armazena que se acham
promptos e apparelliados para o serviço, o
irá, successivamente, oatreganda os trechos
seguintes, á praparçãe que forem fleando'
igralmeato promptos o apparelhados, do'
sorte que, coacluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caes
em construcção, desde a embocadura do ca-,
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-'
zens precisos, tudo apparelhado, coma se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais deus guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabreei fluctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita par um arrola-.•
mento descriptivo de todas as obras, ma.chi-
Wsrnos e apparelbos e por urna planta do •
porto, indicando as profundidades da agua
dentro do porimetro que constituo a bania.
do porto,para o ser Viço dos novos caos.

III	 .
O prazo do arrendamento começará na

data em que for assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 da dezembro do
1921, com a entrega ao Governo do todas as:
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stanto3 do arrolamento mencionado na chie.'
sula antecedente, e mais o que tiver aceres,
eido r10 decurso do contracto, tudo orn
(oito estado dew conservação e (Lanceiem.,
mento-

(•
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ri	 IVi! O tarrendatario cobrará pelos serviços
1 'e prestar aos navios e ás mercadorias áe
U

1,1t
te segaintes em inoeda. papel:
=Taxas pagas pelos navios.

&a-4) Atracação:
Por •dia e por metro linear de caos

eccupado por navio a vapor 	  $700'.
Por dia e por metro linear de eaes

occupado por navio a vela 	  $500
Peta carga ou descarga de mor-

eãdorlas e quaesquer generos, por
kilogramma.  • 	  $001,5

e) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
IN-Taxas dos serviços prestados á

enercadoria,pa,gas directamente pela

Consolidação
e do conformidade com a

 das Leis das Alfande-
gas.
g) Taxas de capatazias: •
Por volume do peso, não excedente

de 50 kilogrammaa	   $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	 r	 $100
.z) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 00 dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, alem

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em wa-
gons de linha ferrea .

1) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer „venero' a

granel ou em volumes até o peso
• ge 1.500 kilogrammas, cada um 3$000

Por tonel'ada de generos em volu-
me, de poso do 1.500 até 5.000 ki-
logrammas  •	  4$000
Por tonelada em volume indivisivel de

Mais de 5.000 kilogrammas de peso. Preço
convencional.

g) 03 rninerios de ma,nganei e do ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspondente aos serviços do
Carga o descarga o de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
c ommercio e para a navegação.

h) Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazene

externos, qualquer que seja o
i tempo de armazenagem com es-

paço para beneficiamonto e ensa-
que, por sacca 	 . .. $100

;Armazenagem de café onsaccado de-
positado nos armazene internos
com designação do navio para em-
barque, por mez e por sacca 	  $100

Os =imos cafés depositados som
designação de navio para embar-
que, por mez e por saem 	  $200
V Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria em
carga ou descarga 	  1$000
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometro 	 	  1$000
V	 .

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa do atracação corresponde á uti-
ddzação de caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxiliado, mediante • requisição vo-
juntaria sua, polo mestre do porto.

As taxas serão applicadas á .extensão do
&aos que for °ocupado pelo navio, corre-

1915(Adondo a primeira aos nwvios'movidos
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vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga o descarga será CO-
brada pele peso bruto do toda a mefeadoria
ou generos de qualquer especie que . sejam
embarcados ou desenibarcados no porto.
• c) A taxa de comervação do porto corre-
sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a desobstrucção e conser-
vaçao do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agita indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada no navio, conjunctamento com a de
carga ou descarga, para tola a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.
• d) A taxa de capatazias comprehende
toda a braçagem e movimeatnio das mer-
cadorias ou quaesquer generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazene ou depesitos e vice-
versa, para os generos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, dila cornprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma.
zens ou deposites, como a abertura dos
mesmos, o reacoadiciona,mento das merca-
dorias e fechamento das caixões oa envol-
torios, e toda a demais . braçagem até a en-
trega aos respectivos danos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-.
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazena vam será cobrada
tambern de conformidaie com as leis das
alfandegas.

f) A taxa de transporte, em wagons do
linha ferrea comprehende a carga e arru-
mação da mercadoria nos wagons, o reboque
e transporte destes até ás estações das es-
tradas de ferro no perto, tomadas as mer-
cadorias nos armazens ou depesitos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado ao
caes.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazene ou
depositos do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma ftirma • as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
ern seus wagons, para serem inemediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caCS.

Si as estradas não fornecerem o numero
de wagons precisos para a descarga do navio
com a necessaria presteza. as mercadorias
que não tenham wagons das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazena ou depositos do porto, sujeitas
então as taxas de capatazias e de trans-
parte.

.	 VI
Nenhuma mercadoria ou carga de qual-

quer natureza, cens excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII o VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos caos será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorizaçae do Governo, depois de
cancluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere aclausnlall, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sena atracar ao cace, o arrendatario co-
brará as taxas de carga o descarga, do con-
servação do porto e de atracação por toda e
tonelagem embarcada ou desembarcado., e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

• VII
São isentas de taxas relativas á atraca-

ção do caos os botes, escalares e outras em-
barcações miudas de qualquer esystema,
einnressasdas no mostimelato exelusivo de Das-
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sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII
Serão embarcadas o desembarcadas gra--

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicoa os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatatio o transporte destas •
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos wa gons destas.

IX
O árrendatario deverá 'facilitar por tolo

os meios os serviços da União, ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para.ueo dos ap-
parelhos e do cães, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaee
ou estadoaes, poderdio estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barque e desembarque, sem ficaram sujeitas
ao pagam brito de taxa alguma.

• X
Si o Governo permittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fimn regulamento
especial, mantendo os interes3es do fisco o
os do arren iatario no que diz respeito ao
serviço do carga, descarga, capatazias e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do centracto
por preços ou taxas differentes das menciona-
das na clausula IV ou de ostras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e de restituição á parte lesa ria, si
cobrar de mais.

XII
Os armazene entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos armazene atfan•
degados o entrepostos da União.

XIII
considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do cies e o
alinhamento externo dos atuamo na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
nenhuma (mudada estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
O arrendatario po lerá ter armazene ex-

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao caos por linha
ferrea.

Nesses armazene poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela At-
fa,ndega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento par tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arreudatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazene
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a lauda de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O arrendatario obriga-se a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com to la a rega-
'aridade, ordem e presteza, attondendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que f ôr concer-
nente ás obrigações acima mencionarias),
sendo eespepesável pela guarda e boa conser-
vação das Jercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentos e instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,

•
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qa forem a,pplicar is aos armazens arren-
d, os.

O staviço de çarga e descarga dos navios,
um L vez começado, ficará sajejta á fiscalli-
za,çiio da Alealide,asa, que para tal 'fim dará
ao arroadatario as praaisas instruceões.

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfatalega oiti tudo que disser re-
speito ás converdencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
ações ou ordeas com pelo mesmo lhe forem
expod

NOS M!.~.1 termos fica subordinado á
reaartiçãa flcal, ncarregola poio Minis-
ter() d L Viaçã e Oras Publicas da fiscali-
zação desto contracto, na parta concernente
a rxemeão dI; serviços e ró cumprimento
das obrigaaõ!s constantes tiram.

O chore les.a repartia e J inspector da
Alandoa s, perante a, arrendatario, os
repras.mtante; do Governo, cala, um na al-
ça la quo lhe cabe.

XVII
O arrendatario terá a liberdade de acção

1. parte a immistrativa n economica dos
serviços que Contraeta; mas rijo poderá fa-
zer alterações 'ou insdificações nas obras e
appareltamentos som lho foram ,entregues,
sem provia autorização do Governo.

XVIII
Si o arrendat irio justificar a necessidade

do obras ou apoarelli tmentos complomen-
tar os, poderá, sou' autorizado pal'e Goverao a
fazer us trabalhos o installaçõas que pro-
puzer, COM ca ntaes seus, ' madiante planos
e orçameni os previameate approvados pe:o
Governo.

O capital assim empregado vencerá. o juro
annual de 60/0, pago semestralmente, e dello
será reembolsado o :irl. . 11 latario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O marno, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou !Jrnecer o apparelha-
monto á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX.
Será considerada ronda bruta do porto a

somma de todas as reli las °raio irias ou ex-
traordisariaa e ventuaes ou accessoria,s, quo
forem recolhidas pelo arrendatario.

Atá o dia 5 decaia me, o arrendatario
apresait uai á repartição competente um
balancete, com as nocessarios discrimina,ções
da renda arrecadada no mez ant2rior, e
cumprirá talas as instrucçães que lhe ferem
dadas para a mellr.r fiscadzação e recuahe-
cimento da retarda renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pol .) arr.m lat, trio mercadoria só
será, feita depois de despashada,s as merca-
dorias nela Alfaa lega e a e ta pagos Os di-
reitos.de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para os generos do cabotagem nã,ri tribu-
tados, ou indopandantes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prsstados aos navios, a
cobranç I, será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos na s ios, que não serão .13aembaraçados
pela Alfa,ndega, sem a apresentação dos re-
spectivos recibos.

XXI	 •O arrendatario será responsava! pelas ren-
das que arreradar, do conformidade com a
legislação em vigor.	 •XXII

O arrondatario entrará semanalmente
para osThesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega;
snedia,nte uma guia expodida pela reparti-
ção competente, depois do deduzida a por-

°Má:iam. que lhè 'couber, de aécqedo'com.
clausula XXIV.

Verificado pela repartição competente
balancete de que trata a clausula XIX, fax-
se-lia a emita definitiva das 'porcentagens a
a que tiver direito o arrendatario; para' in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar bom o
que tiver descontado a mais.

.XXIII • .
Correrão.por conta do arrondatario todas

as despezas relativas á administração e
custeio dasserviços,do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e a.ppa,-
relhaineatos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar ptrà manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clansula II, a ilha
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, bolas illuinina.tivas. a vigilancia, o
s. upprimento do astat potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV
A coneurrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As p arcentageus variarão com os valores
crescentes da renda bruta, de cinco em
cinco mil contos.
- Assim, os proponentes deverão indicar as

porcentagens para os seguintes valores da
ronda bruta : até 5 mil coatoa de réis em
papel, para o primeiro accreseimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accrwelmo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
era-soim° acima de 15 mil contos.

XXV
Para garantia do exacto cumprimento do

cantraeto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The!
souro Nacione!, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de réis
ou o equivalente em oaro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevada ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tario toda a extensão do cáes desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em ti-
tulos da divida nacional, intern a ou externa,
ou cir, moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaos-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do coatracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, intineado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido mareado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
desconto, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuide em mora, tpso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9y. ao anao,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia, do desfalque e
correspondentes juros, nus termos do art. 52,
letras b e c, parte 5•a do deCreto n. 3.034, de
5 de novembro de 1813.

Fica entendido que, si esta, caução tiver
sido dosfalcada por despezas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatitrio, de accordo
com as clausulas deste contracto, ai lhe sera
entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será. organizada

a conta da receita arrecadada no moz•ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencenteaao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII,	 •
,O Governo podará augmeatar an diminuir .

as taxas estabelecidos na. clausul t, IV, mas a
determinação da porceatagem a pagar ao'
arrendatario será feita sobre a ronda bruta
calculada com as taxas maraad ss nesse. .,
cla.usula,qualotier que seja a alteração para
mais ou pira !sumos que nellas faça o"Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII • • •
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tarjo é obrigado a fazer á sia custa a con-
servação e repara,ções do que carecerem. as
obras, machinismos o demais bens que lho
forem entregues, maatenlo tudo em per-
feito estado de conservação e funcelona-
mento, devoado substituir por novos, tara- •
bem á sua custa, o que t. e inutilizar. Da
mesma farinrt fará a desobstrunão •e tlraga-
gens que -forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade do agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
taro de cumprir a ordena no prazo que lho
tiver sido marcado, poderá o Governo mau-
dar fazer o trabalho por . outram, por coal".a.,
do arrendatario, o si este se reeditar ao pa-
gamento da respectiva despeza„ o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá a. faculdade de perceber
outras em remuueraçãu de serviços que
preste nos estabeleci meatos arrendados,
coma o de emissão do toarranti, reboques o
outros não previstos no contracto, desolo que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approva.ção das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranora, Ora

Coro e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
exploral-os conjonctamente com o primeiro
trecho de cases, devendo nelles cobrar unica-
mente as . taxas de c tp.itazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás.
que se acham em vigor na Alrandega desta
Ca.nital.

Lago, porém. que soja entregue ao arren-
dario toda a extensão do cio;, do que trata
a clausula Il, cessará. o alfandegamento doa
citados trapiches. voltando então pára o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI
Emquanto não estiver entregue ao arrola:

d ttario toda extensão do cries, de que trata
a clausit'all, serão man lados pela Alfa.nilaga
dast t. Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo cács comportar,
de modo a e aar sempre aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do Cá03 o trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regulanmuto para a exe-
cução de todos os sons serviços e só depois
delia approvado pelo Governa poderá. iniciad-
os. Esse regulamento deverá estar de acrôr-
do com as condições do presente edital o
COM as disposições das leis em vigor que
se refiram áquelles serviços.

XXXIII
Paxá parte das obras arren .lasla,s una depo-

sito para o recebimento e guarda de inflam-.
maveis, explosivos e corrosivos, lago que
o Governo tenha resolvido sobre a escolta
do local e eonstruoçã,o do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto para que não esteja estala...
belecida ' Penalidalle especial; ficará ô arrear
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'datario sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no'dobro pelas reincidencias, im-
'postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, àerá o seu
valer deseontado da caução de que trata a
Clausula XXV.

XXXVII
Quiesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do cen-
trado, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes bra,zileiros, e o firo para
todas as questões judiciarias entro o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXX VIII

; O Governo poderá rescindir o entrado, a
partir do 1 de janeiro de 1917, por aecordo
iamigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma ide,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
Inezes anteriores á data da rescisão.:as

XXXIXr	 •	 •A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, per decreto do Go-
v, erno, sem dependencia de interpellação ou
'acção judicial, si o arrendatario, depois de
'multado, reincidir em qualquer falta que
Illga respeito a contrabandcs ou prejuizos
go fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
cattção a que se refere a clausula XXV.

XL
e Para as despezas de fiscaliza4ão, o arren-
Sktgio. 9prará para o Thepouro

OPPICIAL

por semestres adoentados, com a quantia do
30:000$, em papel mooda, nacional. 	 •	 ,

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execação
dos serviços do porto, do conformidade com
este edital o nos termos da clausula XXIV,
fecbando esta proposta era um enveloppe
lacrado, sobro o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe. igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das prop pstas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes. desentranhando-se delles
os documentos ao prova de idoneidade e
reunindo-se os enveloppes corn as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que; depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
seates que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Mario Olficial os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto e animo-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que offerecer menor porcentagem média
para urna renda bruta de 16 mil contos de
réis, annuaes.

O Governo, que s's res ,rva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a prescrito con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando ao g pia).
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização', sob qualquer titulo.

Será préviamente 'nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros p ira o
exame o julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesoura
Nacional uma caução de 200:003$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da.
União, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias.
cont tdos da data em que peto Dia-rio O fficial
lhe fôr feita a notificação da acceitação
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 do
setembro de 1909. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

Repartição Geral dos 'Tete-
graplios

,
Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que fica transferido para o proximo
dia tres de novembro o recebimento de pro-
postas, na secretaria desta repartição, para
o fornecimento dos materiaes a que se re-
fere o edital de 22 do corrente.

A designação das horas . não soffre alte-
ração.

Rio de-Janeiro, 27 de outubro do 1909. —
Lüpoldo 1. Weiss, vice-direetorointerino t. I

riovembro — 19(53

• .ANNUNCTO

Irallencia do Mauoel Maria
1-Esteve,

AvI50 AOS CREDORES
Os infra assignados, synclices desta fallen-

cia, communicam a todos os interessados
que, por senteaça do Dr, juiz de direito da
2e vara commorcial, de 28 do outubro cor-
rente, foi aberta a fallencia do commerciante
Manoel Maria Este vos, estabelecido á rua da
Constituição n. 37, tendo sido designado o
dia 29 de novembro proximo futuro, á 1
hora da tarde, pura a primeira assembléa
que S3 realizará no Forw.n desta cidade, á
raa dos Invalidos n. 152, e avisam, outro-
sim, que devem ser apresentadas até o dia
16 de novembro futuro as declarações do
creditos e os respectivos titulos, de accordo
com o art. 82 da lei n. 2.024, do 17 de de,
zembroide 1938, aes abaixo assignados, que
estarão diariamente á sua dispo dção, das 12
ás 2 horas da tarde, na casa do ne4ocio do
falliclo, á rua da Constituição n: 37.

Todos os actos da Meneia serão publica-
dos no Di trio Oficial e no .1".rnal do i em-
me-cio.

Rio de Janeiro, 2) de out,u1n% de 1909. —
Gonçalves Zenlia & Curai).	 ('
Sociedade A.uoayma cc.) Pai :e'

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os accionistas dessa so-

ciedade a se reunirem em a sembléa geral
extraordinaria, no dia 3 de riovembro pro-
ximo, ris 2 horas da t trde, no editicio (la,
sedo social, sito na Avenida Central n. 123,
para tomarem conhecimento da homologa-;ão
do accôrdo que a me maa :eclode. te fez com
seus credores, preencherem de'initivamente.
a vaga dada na directoria, e tomare n,
para effectividado d ) d to accirdo, as delibe-
rações que forem convenientes, na c ,nf
midade da exposição . que será aprese itadt
mia, directoria, com observancia d 3 todas as
formalidades le ;aos.

Rio de Jan3irJ, 2) do oatabro de 193)—A
dtrectoria.
Sociedade Anony	 &Gazeta.

de, Noticias»

ASSE:URU:3A GERAL EXTITAORDINARIA
/ft COliVOCaÇ O

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem cm ammblea, geral extriordi-
nada no dia 3 do novembro proximo faturo,
afim de deliberarem sobre a voga, de um di-
rector que se dará no dia 31 do corrente ; e'
sobre eventual reform I. de estatutos. Pa
deliberar são precisos deus t •rços de accio-
nistas presentes. •

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1909. —
Henrique Giaues,  preside ite.	 ( .

nCoin	 LI:s tira tl	 (10
Ferro de Goyaz

GERAL ORDINÁRIA
Acham-se á disposi0K) dos Srs. accionistas

os documentos a que se reibre o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, na slkle
da companhia, á Avenida Central n. 125,
30 andar.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de 190 ).—
Pela Companhia Estrada de Ferro do Goyaz,
Jose Ferreira Simpt io, director.	 (•
- Os abaixo assignados, componentes da fir-

ma P. Ramos & Comp., declaram a esta-
praça e a quem po zsa interessar que em 16
do corrente dissolveram amigavelmente
essa -firma, retirando-se o socio Joa tuim
Pereira Ramos pago o satisfeito, ficando a
cargo do Matinas José Fernandes todo c
activo e pass vo da referida finta.

Rio de Janeiro, 27 de outubro do 1909—
Joaquim Pereira Ramos. - 111 . thias Jose Fer-
nandes.	 *)

I

• XXXV
j. Si o arrendatario não residir na Capital
'Poderei, terá nesta um representante, com
Plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
'nittrativo e o judicia,rio brasileiros, quaes-
quer que,stõe.s que com elle se suscitem,
podendo 45 dito representante ser demandado
e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citaçã ) pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXVI
TAs questões entre o Governo e o arrenda-
tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
!que as resolverá com promptidão.
'Siif o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
'parteidm arbitro dentro do prazo de 10•
.dias ; não chegando estes a accordo, a' ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
eScolhido dentro de 10 dias, de commum
acordo; na falta deste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
'dias, apresentará dous outros arbitres e den-
tro os quatro a sorte designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.
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Acham-se á venda, na thesourariadesta Repartição, as scguintes
	 •

- 6$000•

4'500

4000

6$000

8$000

• 9$000

0$000

10$000

20$000

6$000

6$000

6$000

r,000

.$500

.11..ecord1os do Supre-
mo 'Uri Amuai loo(leral
de 1895 1M) 	

Idem idorn de '189t3 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem. tio 1898 (M) 	

Idem idem' de 18099(M) 	

Idem idem. do. 1900 (M) 	

Idem idem de 1901 (M) 	

.A.pontamentos para o Dic-
ciou trio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contenda a descripção de todas

	

as .cidades,.villas, edificios, etc 	 ,
Les grossos volumes 	

As minas do if3razil o
sua Legislo ção, pelo
Dr. J. PAndi4, Calogeras,

Idem, 20 volume 	

Idem. 3° volume 	

Boletini de concessões e pri-
vilegias (M) 	

noletian da rmroprio-
dado Industrial (pu-
blicação mensal), cada fisci-
nulo (M) 	

C

Cartas. jesttiticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Relações
31..Nteriores. (2 vols.) (M).

' Condições do, utIntis-
são no G-ymnasio Na,
cional . 	

.Consolidação das Leis
das tL grau des ,.as e Me-
sas do Réntlas (M) 	

••Consolitlai;ão das Leis
da Justiça Podei-ah;

Consolidação das Lors
rererentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica, do Drazil 	

Consultas do Conselho
de JEstado, secção do Fa-
zenda, torno 2° 	

Cous-alt.tas do Conselho
Cle lEStna0, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 4° 	

Coas ul ta s do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 5°  • •

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do -Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 70 	

Consultas do Consollto
dó 1:1:',s tudo, secção de Fa-
zenda, tomo 8°

Consul tastlo Conselho
do Estado, sução da Fa-
zenda, tomo 9^ 	

Consultas do Conselho
-de Estado, secção do Fa-

zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12^ 	

Consultas do Conselho
dts Estado, secção do Fa-
z.mda, tomo 13° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, Negocios Ecclo-
siasticos, tomo 2° 	

Consultasdo Conselho
de Estado. Negocios Eccle-
siasticos, tomo 30 	

Codigo Penal da Re-
puto' troa; 'dos ins, ta dos
Unidos do Drazil,
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systoma penitenciará+,

trado mineiro 	 	 8$000
cellulas, etc., por um magis-

Chorograph ia da- pro-
vincia . do Coará, por
José Pompeu do	 Cavalcanti. 	 4000

• '

D .
Decisões de 18P 	 . .. 40110
Decisões de 1833 	 3$000
Decisõ 'es do Governo provi-

sono (1 0,e 2° fasciculo) 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (3° . e ultimo fascicalo).: 	 4000
Decisões do Govern 'o Provi-

sono (aditamentos) 	 4500
Decisões de 1891 	 4$500
Decisões de 1892 	 4$000
Decisõe-s de * 1893 	 2$501)
Decisões de 1804 	 4$009
Decisões do 1895 	 3$009
Dec isões de 1806— ... 	 3$000
Decisões de 1897 	 • • 3$000
Decisõos de 1898—	 	 .2$000
Decisões de 1899  • • 3$500
Docisões .de 3$099
Decisões de 1901.' 	 • 8$000
Decisões de 1902 	 	 ..... 3$000
Decisões do 1903 	  4$000
Decisões de 1901 	
Decisões de 1905 	

.4$500,

4V00
Decretos do Governa Provi- .

sorio, novembro e dezembro de
1889 	 • • • 3$000 •

Dec r e tos . do Governo Pró,vi-.'.
$2009.orio, janeiro de 1800 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 11;000 •

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 189)' 	 •	 2000

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 	 2$100

Decretos do Governo Provi-
- sorio, maio do 1800. 	 	 4$0.00.

2$030
Decretos do Governo Provi-

sono, junho. do .1890. 	
Decretos do Governo Provi- -

sono, julho do 189) 	 	 4000

Decretos do Governo Pravf-
sor	 3$000io, agosto de 1890  •

-

4000

3$000
•

24000

8$000

$200

1$000

2$000

4000

4000

4000

2$000

2$000

1$500

4500"

4$000

4000

l$500

4000

2$000

•
Cai-tu; G e ral :da*

blica, pelo D'r. Crocleatt de
DeeretOS do:Governa Provi- .......

sono, setembro de 189.1 	 •
5000 Si (M) 	 	 ••10$000 Dec re toá do Goveraio Provi- —

Casa dg Cor,recção	 •.(Re-,. •	 sorio, outubro de 1890 	

i500
gulamentoola) Dec..n. 0.047, de.
23 -de abril de-1900 	 •	 ,	 .1$500

Dei	 tos iidçovernõ Pro.N.;1-'
sono; tuiiiembiviiio . 1890  •	 • •	 •
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Decretos do ,Governo Provi-
sorio, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	 	 2$000

I) cerotos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
3naio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.67S -
'Alteras varias dispo.sições da
ConsolidaçV) das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.1S — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1.:', S2 de. 28
de novembro de 1907 - Banco
Agricola  •	 $500

Diceionario ibli o-
g raphieo nrazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 80 ..	 15$000•

Diecionario 4.4eogra-
• • pltico das Minas do

113razil, p&c• Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000
ireitei4 autoraes (Lei

	

' LU. 493 do 1 de agosto do 1898). 	 $500
Decreto n: 1.000-Crea

o Ministerio da Agricultura 	 	 $500
Decreto n. 1.839 -Re-

• gula o deferimento de herança
• c15..so de successão ab-intes-
tato 	

Decreto n. 2.110 de 30 do
setembro de 1909 -(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc... 	 	 $500

Esboço EtiograpIlico
de .A_bralião Lincoin,

.09 traducçã,o do capitão de fra-
gata. Orozanbo Moniz Barreto 	

Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Escola Correecional
•J./I de Novembro (Regu-_

lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903. 	

Genera, et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
lega, descripsit et iconibus Mos-
trava. r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

Gymnasio Nacional (Re-
gulamento do) - .Dec. n. 3.914,
de 20 do janeiro do 1901.. 	

PaCturas Consulares
(Doc. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Ilormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

rallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

E

G

$300

H

1.30 s tor itt dos tresgran-
dos capitães da anti-
pruida,de ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pele Dr.Cesar Zama

flistoria Vinameeira, e
Orçamentaria do Int-
perlo do 13razii, desde

_ sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
suo independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79 pags.
em 8^ 	

IIngonianas - Poesias de
Victor litigo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

II y d r	 r a 1)11 ie du
Ilaut San-Francisco,
por Em - m.Lials 	

Instr ucções par a, o
alistamento de elei-
tores na Republica -
Decreto n. 5.391, do !2 de de-
zembro de 1901 	

Informações o fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre ama,rella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

InstruCções para. a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justlça Federal 	
Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1896 	
n. 628-Amplia a acção pe-

nal 	
Lei n. 1.269-Legislação elei-

toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alpliabetica
por M. André da Rocha 	 .

Lei de fallencias

Lei de falleocias-compara.da 	
Lei das Socielades Anonymas e

Bypothecarias 	

Lei Torrens 	
Lei sibre fallencias 	
Lei e Iiegula.mento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou lidada le publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de de setem-
bro de 1003 	

Lei do Orçamento-1889 	
Lei do Orettineritó-j-: 1892  -
Lei do Orçamento-1893 	

•

Lei do Orçamento-1895 	  _ $500

Lei do O çameato-1897 	 	 4000
Lei do Orçamento -189.8.—	 1$20C
Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000
Lei (10 Orçamento-1901 ..... 	 1$500
Lei do Orçamento-1902 	 	 1$000
Le i do Orça nt Jn to-1903 . 	 4000
Lei do Orçamento-190 1 	 	 1$000
Lei do Orçanionto-1905 	 	 1$000
Lei do Orça ni o ao-490 1. „ 	 	 1$000
Lei do Orça mento-1907.., 	 	 1$509
Lei da receita e dospeza. para

1:,08 	
Lei do oi çarnemto para 1909. .
Leis de 1808 a 1809.... ......
Leis de 1810 ' a 1811 	
Leis de 1812 a 1815 ......

	

Leis de 1810	 a 1817  •	 2000.

	

Leis de 1818	 a 1819 	

	

Leis de 1820 	 	 2$000

	

$500 Leis de 1821 	 	 2$000

	

Leis de 1822 	 	 2$000400)

	

Leis de 1823 	

	

Leis de 1824 	

	

1$000 Leis de 1825	 .. 	

	

Leis de 1823 	

	

Leis de 1827 	

	

5$000 Leis de 1829 	 	 3000

	

Leis de 1830 	 	 2.;:-200

	

Leis de 18:11	 -2 volumes 	

	

Leis de 1832 	 	 4$0

	

Leis de 1833 	 	 4$100

	

Leis de 183! 	 	 34;200

	

Leis de 1835,	 2 volumes 	 	 4$000

	

$300 Leis do 1836 	 	 3$6o0

	

Leis de 1837 	 	 3$000

	

Leis c1.3 1838 	 	 2$300

	

Leis de 1839 	 	 uca

	

4000 Leis de 18 10 	 	 2;000

	

14000 Leis de 1841 	 	  ...	 1$900

	

1$500 Leis de .1842 	 	 ....	 3$500

	

Leis do 1843 	 ...	 2;.500

	

Leis de 1844 	 	 2$800

	

Leis de 1845 	 	 2$300

	

Leis de 1846 	 	 2$000

	

Leis de 1817 	 	 2$600

	

Leis de 1848 	 	 1$800

	

Leis de 1819 	 	 3$400

	

$500 Leis de 1852, 	 2 volumes... 	 	 5$200

	

$500 Leis lte 1853.	 2 volumes... 	 	 4$6e0

	

$500 Leis do 1908	 (2 vols.) 	 	 14200

$500

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

3$000

5$000

2$000

15$000

1$000
4100
2$500
2$50C
2$001,

•

1$000

2$000
2$000
1$500
2.000

$500

$100

3$200

$500

1$000
$500

1$000
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